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ERRATAS  ESSENCIALISSIMAS. 


O  verso  7  a  pag.  160, 
O  nascer, . .  o  morrer. . .  o  tempo  —  que  palavras 

Ica-se: 
Nascer. . .  morrer. . .  o  tempo  —  que  palavras 


O  verso  18  a  pag.  192, 
Mas  se  trevas  apparente, 

lêa-  se: 
Mas  se  terror  apparente, 


Todos    os  mais   erros    typographicos    parecem -nos  d< 
fácil  correcção. 
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SEIS  ANHOS! 

Á  III.™  e  Ex™  Snr.a  D.  M.  do  Â.  M.  d' A, 

Oe  souberas ,  innocente  , 
O  que  são  os  teus  seis  aimos 
A  par  da  longa  corrente 
Dos  mil  desgostos  humanos ; 
Se  tu  souberas  que  a  terra 
Poucas  venturas  encerra 
Para  o  que  a  infância  perdeu  , 
Não  quizeras  mór  ventura 
Que  ter, junto  á formosura, 
Essa  innocencia  do  céu. 


Seis  annos !  formosa  idade  , 
D'illusões  toda  vestida , 
A  sorrir  de  fíicidade 
Entre  as  lagrimas  da  vida  ! 
Quadra  amena  de  pureza , 


Onde  em  toda  a  singellcza 
Se  reflecte  a  luz  dos  céus  ! 
Doce  lago  ,  onde  a  tormenta 
Os  seus  baldoes  nào  ostenta  , 
Onde  não'  lia  escarcéus ! 

Seis  annos !  aurora  pura 
JVuma  vida  sem  escolhos , 
Onde  nunca  a  formosura 
Topou  do  mundo  os  abrolhos ! 
Primavera  (Tinnocencia 
A  que  o  facho  da  cxiVricncia 
Não  empresta  a  falsa  luz ; 
Doce  engano  avaliado 
Só  por  quem  já  icm  provado 
No  mundo  o  pezo  da  cruz ! 

Seis  annos  !  ai  tu  ignoras 
O  quanto  a  infância  é  beíia  ; 
Tu  não  sabes,  quando  choras-» 
Que  o  sorrir  é  tua  cstrella. 
Não  sabes ,  mas  nào  desejes  , 
Não  procures,  nào  invejes 
Que  elia  fuja  p'ra  chegar 
A  triste  idade  madura  , 
Em  que  ha  rizos  de  ventura 
Mais  tristes  que  o  teu  chorar. 

Mais  (ristes  ,  c  bem  mais  tristes ! 
Que  sào  expressão  ungida 
De  parceis ,  que  inda  nào  viste 
Espalhados  nesta  vida, 


Nunca  rio  cTale^na    . 
Que  nílo  venha  a  ironia 
liste  rizo  amortecer ; 
Tem  a  infância  rir  celesíc , 
Mas  cm  mim  tudo  se  veste 
Das  tinias  do  meu  descrer. 

Oh  !  dcem-me  os  teus  seis  annos, 
Q{\2  eu  dou  a  fofa  seiencia , 
Dou  este  viver  d'cnganos , 
Dou  a  custosa'  expVienoia. 
Faço  mais ,  quebro  esta  lyra 
Onde  a  mente  me  delira  , 
Dou  de  poeía  o  condão : 
E  poupo-me  desta  sorte 
A  vida  peor  que  a  morte , 
Ás  magoas  do  coração. 


16  dã  Janeiro  de  18i- 


A.  A.  R.  Cordeiro. 


AMO- TI 


a  aurora  que  surge  com  mantos  lustrosos 

Eu  amo  os  sorrisos  d'cncanío  som  fim  ; 
Mas  inda  mais  amo  teus  lábios  formosos , 
Teus  lábios  sorrindo  d'amor  para  mim. 

Eu  amo  as  cstrelias ,  dos  plainas  infindos 
Vertendo  n'um  lago  sereno  fulgor ; 
Mas  inda  mais' amo  teus  olhos  tào  lindos 
Vertendo  cm  mimYalma  seus  raios  d'amor. 

té 


Em  serras ,  ao  longe ,  cobertas  de  gelos , 
As  ondas  eu  amo  cVargenteo  luar ; 
Mas  incla  mais  amo  teus  louros  cabellos 
Que  em  hombros  de  neve  costumas  soltar. 

Da  brisa  das  tardes  eu  amo  os  lamentos  , 
Dos  bosques  sombrios  adoro  o  cantor ; 
Mas  inda  mais  amo  teus  brandos  accentos 
Em  ternas  descantes  ?  em  quebros  d'amor. 

Eu  amo  a  ílorinha  d'ao  pé  da  corrente , 
E  o  cálice  puro  da  nivea  cecém  ; 
Mas  inda  mais  amo  tu'alma  innocente  , 
Tào  pura  que  os  anjos  mais  pura  a  não  tem. 

Eu  amo  dos  astros  a  luz  palpitante  , 
E  as  vagas  longínquas  arfando  no  mar  ; 
Mas  inda  mais  amo  teu  seio  d'amante , 
Unido  a  meu  seio ,  d'amor  a  pulsar. 

Eu  amo  na  brisa  ,  que  doce  murmura  , 
Colber  os  perfumes  da  rosa  em  botão ; 
Mas  inda  mais  amo  sorver  a  doçura 
Dos  beijos  que ,  ardendo ,  teus  lábios  me  dão. 

Eu  amo-te  ,  eu  amo-te  ,  ó  virgem  celeste  , 
Meus  dias  na  terra ,  mimYalma  ,  são  teus  ; 
Eu  amo-te ,  ó  anjo  que  á  terra  vieste  , 
O  amor  ensinar-me  dos  anjos  dos  céus. 

A*  Â.  Soares  de  Passos- 


A  SOLIDÃO. 

( No  álbum  da  Ex™  Snr.*  D.  Hermínia  A.  €. 
de  Carvalho. ) 

xi-  s  meigas  horas  em  que  a  meiga  lua 
Vaga  íluctua  no  cerúleo  véu , 
E  doce  ás  vezes ,  em  saudoso  enleio , 
D'estrellas  cheio  contemplar  o  céu  : 

É  doce  então  por  solitárias  plagas 
Ao  pé  das  fragas  divagar  além. .  . 
Gravar  um  nome  sobre  a  área  lisa , 
Dizê-lo  á  brisa ,  que  das  ondas  vem : 

É  doce  o  canto  do  alcyon  nas  agoas 
Acerbas  magoas  lamentando  em  vão : 
Ver  altas  ondas  de  nevada  espuma 
Vindo  uma  a  uma  deslisar  no  chão. 

Eu  n'outras  eras  com  ternura  infinda , 
Creança  ainda ,  as  solidões  amei ; 
Foi  lá  que  a  vida  me  sorriu  n'aurorat 
Foi  lá  n'outr'ora  que  feliz  brinquei. 

Hoje  mimYalma  ,  recordando  a  vida , 
Vaga  perdida  vezes  mil  por  lá  , 
Que  a  doce  quadra  d'iilusões  amenas 
Gravada  apenas  nas  soidões  está. 

Por  isso  ás  noites ,  divagando  a  medo , 
Vou  em  segredo  meditar  alli ; 
Sentir  de  novo  aquelle  ardor  nascente 
D'ess'alma  ardente ,  que  nao  tenho  aqui. 
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Alli  risonho,  a  dcudejar  sem  tino, 
Frágil  menino  quantas  vezes  seu ! 
Como  n'oulr'crá  ,  sob  um  céu  d'cstrella.sy 
A  sós  com  ellas  conversando  estou. 

Alli  namoro ,  do  oceano  á  beira , 
Doirada  esteira  de  gentil  luar ; 
Ou  caso  as  trovas,  que  aprendi  no  berço, 
Em  paz  immerso ,  co'as  canções  do  mar : 

Alli ,  rsas  praias  da  mudez  senhoras , 
Vou  largas  horas  repousar  no  cliào, 
Que  alli  gravando  seu  gentil  retrato 
Acho  ião  grato  namorá-lo  então ! 

lias  ah  !  se  a  brisa  de  perfumes  cheia  , 
Beijando  a  área ,  desfazer-mo  vem  — 

N'um  vago  sonho ,  levantando  a  frente , 
Vou  no  horisente  procurar  alguém. 

Oh!  sim,  que  dentro  nas  soidoes  desfalma 
Só  pôde  a  calma  renascer  do  amor  : 
Só,  que  a  saudade  da  manha  da  v ida 
Morre  esquecida  se  renasce  a  dor. 

Entào  no  espaço  a  refulgir  saudosas 
Nào  vejo  as  rosas  do  celeste  véu ; 
Nem  mesmo  as  ondas  desgrenhadas,  bellas 
Rolar  estrellas  imitando  o  céu ; 

Então  das  aves  o  gemer  selvagem 
Não  traz  a  aragem  nos  etherces  ais; 


Nem  mesmo  um  echò,  iià  mudez  perdido, 
Ousa  sentido  suspirar  jamais. 

Eníào  só  ella,  no  areal  deserto, 
Ao  longe  e  ao  perto  me  apparece  alíi .  .  . 
Lá  do  occideuto  na  doirada  bruma  , 
Do  mar  ria'  espuma  para  mim  sorri. 

Enlào.'.  .  mas  basta  !  Que  m 'importa  a  vida 
Aos  cens  pedida  tanta  vez  em  vão? 
Qii'imporíum  sonhos  ,  o^ue  sonhei  u'outr'ora 
Se  vejo  ai;ora  que  mentiras  suo  ? 

Eu  rTculros  tempos,  á  ventura  atreito, 
Fartei  meu  peito  d'i!!usòes  e  amor; 
Mas  vi  depressa,  n*uíb  porvir  medonho, 
Meu  pobre  sonho  desfolhado  em  flor. 

Perdi  a  esperança  d'um  dormir  Fagueiro 
Quando  o  coveiro  me  calcar  aos  pés- — 
Quq  nem  meus  ossos  no  jazigo  eterno 
Aes  seus  (que  inferno!)  juntarão  talvez ! 

Embora . .  .Ao  menos  de  saudades  cheio 
irei  no  seio  da  mudez  vagar  ; 
Gemer  connosco  ,  ó  gemedorás -vagas  , 
Lá  d'entre  fragas  nas  soidoes  do  mar. 

S.  JoàodaFoz,  13  de  Julho  de  133 1, 


Alexandre  Draga. 
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AVE,  MARIA.  (") 

(Âo  meu  amigo  Augusto  Talone.) 


N. 


o  sino  da  freguezia 
Três  badaladas  ouvi ; 
Sobre  a  terra  húmida  e  fria , 
De  joelhos  mesmo  aqui , 
Oremos ,  que  é  findo  o  dia ; 
Ave ,  Maria ! 

Das  faldas  da  serrania 
Moço  pastor  ao  curral 
Os  fartos  rebanhos  guia ; 
D'abundancia  ,  ao  d'hoje  igual , 
Dá-lhe  amanhan  outro  dia , 
Virgem  Maria ! 

Ao  que  contra  a  tyrannia , 
Que  opprime  a  pátria  infeliz, 
O  gume  da  espada  afia , 
Pela  pátria  morrer  quiz, 
Da  victoria  venha  o  dia , 
Virgem  Maria! 

A  mae  que  o  filhinho  cria 
No  seu  berço  o  vae  deitar; 
Tranquillo  somno  lhe  envia 
Sobre  o  seu  tecto  pousar 


(*)  Esla  poesia  faz  parle  efuma  colíeceão,   qiic  o  aulhor  vae 
publicar  brevemente  sob  olilnlo  de  — Flores  do  tumulo.  — 


Até  ao  romper  do  dia , 
Virgem  Maria  ! 

Não  deixes  que  a  ventania 
Negras  asas  possa  abrir ; 
Do  p'rigo  o  nauta  desvia  , 
Dá-lhe  uma  estrella  a  luzir , 
Como  luz  o  sol  de  dia , 
Virgem  Maria ! 

Ao  triste  dá-lhe  alegria , 
A  quem  tem  fome  dá  pào; 
Ao  que  o  teu  nome  injuria 
Dá  sincera  contricção 
Antes  do  extremo  dia  , 
Virgem  Maria! 

Ao  moribundo  abrevia 
As  horas  do  padecer ; 
Livra-o  da  grande  agonia  , 
Leva-o  ,  depois  de  morrer , 
Ao  mundo  do  eterno  dia, 
Virgem  Maria! 

Por  quem  jaz  na  terra  fria 
Oremos  aqui  também  ! 
Já  lá  tens  quem  mais  te  qif  ria  , 
Já  lá  tens  amante  e  mãe ! ! .  .  . 
Acompanba-as  noite  e  dia  , 
Virgem  Maria  ! 
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E  quando  da  freguezia 
O  sino  outra  vez  tocar 
Sons  de  tal  melancolia  , 
Juntos  te  havemos  resar 
Oração  do  fim  do  dia  , 
Ave ,  Maria ! 

Povos  ,  23  de  Setembro  de  í  So ! . 

F.  Falha, 


»C0|#s» 


A  MORTE  BB  DOC  AGE. 

(Ao  meu  amigo  Ilenrkut  Corrêa.) 

JViuere  :  su  grande  espirita  esi  cl  suelo 
Sacride  sus  despojos  , 

Y  çi  inundo  vii  T  ca  su  elevado  vuelo, 
£e  picrde  ante  sus  cjos. 

Bermuclez  de  Castro, 

'j  livro  da  minha  sorte 
Vae-se  a  folha  em  fim  rasgar ; 
As  negras  azas  da  morte 

Vem  minha  fronte  açoitai' ! 
Ó  sombras  do  passamento, 
A  vida  !  a  vida  um  momento  ! 
Quero  morrer  a  cantar ! 

O  meu  corpo  está  gelado, .  . 

Desfeitos  os  sonhos  meus! 
Mas  o  meu  estro  abrazado 
Inda  sobe  além  dos  cens  ! 
Canta  o  cysne  moribundo ; 
Desprende  as  azas  no  mundo , 
i  ae  noizar  aos  pes  da  iJcus. 


—  li  — 

Deus!    ..  Bocage!  tu  curvado 
A  uma  sombra,  a  um  sonho  >ão? 
Já  temes ,  ó  malfadado , 
Um  fantasma1,  uma  ilhisào?! 
Do  sepislchro  surge  a  crença  ? 
Já  teu ' génio  nào  incensa 
O  teu  Deus,  tua  razào? 

Foi  da  morte  o  negro  espectro , 
Que  esse  Deus  te  fez  negar  ? 
Vaes  calcar  aos  pés  o  sceptro 
Que  lhe  dera  o  teu  cantar? 
Quando  o  sepulebro  te  àbysma  , 
Arrojas-  p'ra  longe  o  prisma , 
Sentes  a  alma  baquear  . .  .  ? 

Baquear?  ! . .  .  se  eu  toco  a  meta.  .  . 
O  porto  da  salvação. .  .  ? 
Eu  fui  homem,  fui  poeta; 
Tive  um' ai  ma  e  coração ; 
Pôde  o  homem  delirante 
Nào  ser  na  crença  constante  , 
Blas  Ô  poeta. .  .  esse  nào. .  . 

Qual  a  águia  veloz ,  fendendo  es  ares, 
Se  eleva  além  dos  céus , 

De  lá  còiiitempla  a  terra  ,  e  os  vastos  mares 
Revolvendo  escarcéus ! 

E  assombrada  de  ver  tanta  grandeza 

Mais  alto  inda  voou ; 
E  os  espaços  sem  fim  da  natureza 
Grandiosa  passou  ! 
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Assim  livre  o  poeta  voa  ufano 

Apoz  do  seu  pensar, 
Quando  nas  praias  vae  do  vasto  oceano 

Sozinho  meditar ! 

Alli  nelle  reflecte  a  magestade , 
A  grandeza  de  Deus; 

Abysmado  comtempla  a  immensídade 
Entre  os  mares  e  os  céus ! 

E  su'alma  ,  quebrando  humanos  laços  , 

Caminha  sem  parar ; 
Da  terra  sobe  ao  ceu,  transpondo  espaços 

Nas  azas  do  pensar . .  . 

Nos  mundos  do  sublime  e  do  mysterio 

Seu  estro  vae  florir  : 
É  lá  que  tem  seu  sceptro  e  seu  império 

Do  poeta  o  sentir ! 

Alli  nao  é  descrente;  erguendo  a  fronte, 

Melancholico  e  só , 
O  poeta  demanda  outro  horisonte 

Alem  do  nada  e  pó. 

Embora  diga  o  mundo  que  é  descrente, 
Nào  é  descrente ,  nào. .  . 

Sacrifica  á  loucura  quando  mente 
A  voz  do  coração. 

Eu  quiz  também  soltar  meu  pobre  canto 
Aos  pés  da  santa  cruz  ! 
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Minh'alma  se  extasia ,  mas  o  pranto 
Roubou-lhe  toda  a  luz. 

A  águia ,  que  voava  raagestosa 

Nos  ares  livre  e  só  , 
Cae  das  nuvens;  sumíu-se  corajosa 

Nos  abysmos  do  pó. 

Quando  tinha  mil  cantos  p'ra  do  mundo 

As  glorias  celebrar, 
Entornou -lhe  no  peito  escarneo  fundo 

Um  continuo  zombar. 

Porque  o  vate  tendo  fome 
Rojou  a  fronte  no  chão : 
Ia  curvar-se  ante  um  nome  , 
Mendigava  a  compaixão . .  . 
O  vate  !  que  embora  pobre  , 
Era  mil  vezes  mais  nobre 
Que  o  mais  illustre  brazuo. 

Valia  c'os  homens  pouco 
Porque  sabe  só  pensar. 
Passando  «  ahi  vae  um  louco  » 
Dizia  o  povo  a  mofar  ! 
Oh ! .  .  .  louco!  porque  é  poeta. .  .  í 
Porque  sente !  e  não  tem  meta 
Do  seu  génio  o  divagar ! 

Appar'cei,  astros  brilhantes 
Das  passadas  gerações ; 
jirguei-vos,  sombras  gigantes, 


—  H   — 

Surgi  ,  manes  do  Camões  ; 
Lcvantai-vos  da  poeira  : 
Veja  a  humanidade  inteira 
Que  também  temos  brazòes. 

Este  ssculo  de  ferro 
Não  me  sonhe  compreender  ; 
Atirou-mo  á  face  o  erro, 
Que  só  delle  teve  o  ser. 
Fez  em  pó  como  iilusoria 
Minha  crença  pela  gloria, 
Fez  o  meu  estro  morrer. 

Mas  que  s&nhos  tão  profundos , 
Saneio  Deus  ,  que  nào  sonhei  l 
Ouiz  cantar   estranhos  mundos, 
Quem  das  vagas  se  fez  rei ! 
Vinguei- me  no  meu  despeito  .  .  . 
Aqui  dentro  do  meu  peito 
Os  meus  cantos  abafei. 

Abracei-me  c'o  cynismo . .  . 
E  fui  o  mundo  gosar !  ; 
Pouco  a  pouco  abriu-se  o  abysmo 
Onde  agora  vou  parar : 
A  luetar  sempre  co'a  sorte  , 
Já  deviso  a  negra  morte : 
Nada  tenho  que  esperar. 

Na  lide  insana  do  vicio 
O  meu  ser  evaporei : 
Arrojci-mc  ao  precipício, 
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Nos  ahvsmos  baqueei. 
Minh'alma,na  charco  immundo 
Das  paixòes  (Teste  vil  mundo  , 
Desgraçado !  mergulhei. 

A  noite  pelos  cens  arrasta  a  custo 

Seus  vestidos  de  luto  : 
Nem  um  ai  ,  nem  um  som  soltado  a  susto 

Nas  soiidCes  escuto ! 

Só  ao  longe  o  piar  clave  agoureira  , 
Que  chora  ao  pé  da  morte , 

Os  cânticos  entoa  na  poeira 

Dos  fadados  da  sorte  ! 

O'  Deus  !  antes  que  a  morte  á  vida  roube 

A  sua  extrema  luz , 
Esfaima  ,  que  sedenta  em  si  nào  coube  , 

Se  curva  aos  pés  da  cruz! 

O  fantasma  do  pó  ,  junto  ao  meu  leito  , 
Comtempla  o  meu  penar : 

Com  seu  braço  de  gelo  calca  o  peito, 
Que  inda  quer  palpitar, 

É  tempo.  — Jaz  o  mundo  cm  somno  immerso 
E  eu  c'o  a  morte  a  sós ! 

Do  meio  do  silencio  do  universo, 
Levanto  a  minha  voz ! 

Adeus,  cantos  d'amor  ,  e  de  saudade, 
Adeus  ondas  do  mar; 
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Adeus,  ventos  rugindo  em  liberdade 
Pela  amplidão  do  ar. 

Adeus,  astros  do  ceu  ,  que  o  espaço  immenso 
N'um  mar  de  luz  banhaes  ! 

Vosso  brilho  jamais  verei  suspenso 
Fulgir  sobro  os  mortaes. 

Adeus,  agoas  do  Tejo  cor  de  prata 

Do  meu  lindo  paiz , 
Jamais  verei  se  a  lua  em  vos  retrata 

Os  seus  raios  gentis ! 

Adeus  pátria!  adeus  terra  dos  potentes, 

Adeus,  meu  Portugal ! 
Recobrem  os  teus  filhos  tào  valentes 

O  teu  sceptro  real. 

O  cysne  solta  o  canto  d'esperança  , 
Dos  homens  sem  ter  dó ! 

Feliz  !  porque  o  não  prende  uma  lembrança 
Aos  nadas  deste  pó. 

MimYalma  bate  as  azas  ,  sobe]  aos  ares, 

Voa  ao  seio  de  Deus ! 
Adeus  cantos !  e  pátria  !  e  amplos  mares! 

Adeus !  adeus !  adeus ! 

Guilhermino  Augusto, 
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PARA  SEMPRE ! 

X  ara  sempre  ,  adeus !  perdida 
Ai ,  foi  mais  esta  illusao : 
É  mais  no  livro  da  vida 
Uma  pagina  volvida  , 
E  menos  no  coração. 

Perdida  !  maldicta  idêa  ! 
Perder  assim  tanto  amor: 
De  novo  crente  adorei-a ; 
Como  louco  ,  idolatrei-a , 
Fui  feliz ,  hoje ...  só  dôr. 

Embora  !  adeus ,  parte  ,  ó  bella  , 
Vai  outros  campos  ornar ; 
Qu'inda  assim  quando  singella 
Surgir  a  lua  ,  com  eíla 
Lá  firei  d'amor  saudar. 

Hei  de ,  junto  do  teu  leito , 
Pallida  estatua  surgir  , 
E ,  qual  anjo  a  Deus  acceito  , 
Estreitando-te  a  meu  peito 
Hei  de  velar  teu  dormir. 

Hei  de  . .  .  nào  !  mimos ,  caricias 
Já  nào  quero ,  nem  te  dou : 
D'amor  conserva  as  primícias, — 
Que  o  goso  de  toes  delicias 
Jura  fatal  m'o  roubou. 

O  novo  Tuov. 
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Foi  junto  ás  aras  do  Eterno 
Que  ,  humilhado  ,  fui  jurar ; 
Votei  ao  mundo  ódio  interno ; 
Foi  junto  ás  aras. .  .  inferno ! 
Que  a  não  posso  mais  quebrar. 

Nunca  mais !  ermo  horroroso  , 
Onde  só  sussurrem  ais , 
Será  meu  peito  saudoso  : 
De  virgem  o  collo  airoso 
Entre  meus  braços.  .  .  jamais. 

Só  a  cruz  ,  entre  o  mysterio 
D'este  viver  infernal , 
Já  ligado  ao  cemitério  , 
Me  cederá  refrigério: 
Só  a  cruz  é  meu  fanal. 

Somente  a  cruz  na  voragem 
D 'este  mundo  encontrarei ! . . 
Como  ao  fogo  extingue  a  aragem  , 
No  coração  tua  imagem 
Com  meu  pranto  apagarei. 

Para  sempre,  adeus!  perdida 
Ái ,  foi  mais  esta  illusào: 
É  mais  no  livro  da  vida 
Uma  pagina  volvida  , 
E  menos  no  coração. 

Somada  ,  28  de  Setembro  de  S  85  f . 

A.  Ayres  de  Gouvéa. 
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DESESPERANÇA. 

(Ao  meu  amigo  A.  Ayres  de  Gouvéa.) 

Ojntei-rae ,  ao  despontar  da  infância  minha  , 
Ledo  conviva  no  festim  do  nada, 
Inda  co'a  meiga  fronte  innocentinha 
D'alvos  festões  de  lírios  adornada. 

Louco  saudei ,  n'esse  folgar  do  inferno  , 
Da  ignara  turba  os  festivaes  clamores , 
Como  o  nauta  saúda  o  brado  eterno 
Das  livres  ondas ,  seu  prazer  e  amores ! 

Saudei-cs ,  sim.  — A  vida  era  fagueira  , 
Era  então  de  mil  galas  revestida  , 
Que  entre  vermes  e  pó  fria  caveira 
Não  me  tinha  bradado :  — ■  t<E  sojúo  a  vida !  * 

Doirava  então  meu  ledo  pensamento 
Serena  luz  de  rápida  ardeu  tia  ; 
E  nas  ondas  do  mar,  na  voz  do  vento 
D'aéreas  fadas  o  cantar  ouvia  : 

Então ,  rainha  de  visões  e  esp'ranças  , 
Vinha  a  lua  serena  em  branda  calma , 
Velada  a  face  co'as  doiradas  tranças, 
Meiga  e  languida  paz  coar  nest'alma : 

Então  no  ardente  sol  do  flóreo  julho 
Sob  o  toldo  frondoso  da  floresta, 
Da  triste  rola  ao  dolorido  arrulho  , 
Me  era  grato  dormir  na  estiva  sesta  : 
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Então  ás  horas,  em  que  o  sol  abria 
Os  ethereos  jardins  d'ignoto  oriente  — 
Ia  do  mar  na  solidão  sombria  , 
Longe  de  minha  mãe  ,  vagar  contente : 

Amava  então ,  pela  mudez  do  monte , 
Ouvir  de  noite  lúgubre  cantiga  ; 
Amava  o  doce  murmurar  da  fonte 
Como  fagueiros  sons  de  voz  amiga  : 

Julgava  então  que  as  trémulas  estreilas 
Eram  do  éden  celeste  amenas  flores : 
Inda  inexperto  nào  sonhara  ao  vê-las 
Outra  vida  ,  outros  céus  ,  outros   amores : 

Sonhava  então  mil  selvas  encantadas , 
Mil  formosos  palácios  de  granito  ,  — 
Onde  ,  em  nuvens  de  luz  ,  risonhas  fadas 
Baixavam  lá  dos  seios  do  infinito : 

E  via  mil  jardins  ondear  incertos 
Entre  arcadas  de  mármore  sumidos ; 
Mil  doirados  salões,  (Toiro  cobertos, 
De  mil  columnas  era  redor  cingidos  : 

E  via  mil  cascatas  magestosas 
Por  entre  moitas  de  gentil  verdura  — 
Onde ,  perdido  ao  longe  em  mar  de  rosas  , 
Cantava  o  roixinol  sua    ternura  : 


E  via  em  grutas  de  ílorído  acanlho 
Ao  doce  murmurar  d'amena  lvmnha  , 
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Soltar  o  cysne  o  mavioso  canto 

Qual  romanesca  voz  cTaérea  nympha  : 

E  via  nessas  veigas,  n'esses  bosques , 
N'esses  céus,  de  violetas  perfumados , 
Mil  fontes ,  mil  estatuas ,  mil  kiosques , 
Em  canções  do  oriente  imaginados. 

E  amei  a  vida!  — A  vida  era  fagueira  , 
Era  então  de  mil  galas  revestida , 
Que  entre  vermes  e  pó  fria  caveira 
Não  me  tinha  bradado  :  — «  É sonho  a  vida!  »• 

Inda  então  ,  meigo  alumno  da  innocencia  , 
N'este  paiz  de  luz  ,  d'amor  ,  de  gloria  , 
Viaf  apenas  no  inferno  da  existência 
Estas  visões  que  vivem  na  memoria : 

E  amei  a  vida !  —  O  circo  ensanguentado 
Era  coberto  de  mimosas  flores , 
E  das  feras  cruéis  o  horrendo  brado 
Sumia  a  turba  em  festiva  es  clamores : 

Feliz  então,  nas  illusões  dum 'sonho, 
Ergui ,  sorrindo ,  a  taça  fratricida  . .  . 
Saudei  a  turba  ,  e  me  sentei  risonho 
Ledo  conviva  no  festim  da  vida ! 

Mas  a  taça  era  maldicta  , 
Continha  o  fel  da  traição ; 
Continha  a  chamma  infinita  , 
Que  me  abraza  desde  então : 
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Esta  chamma  ,  que  crepita 
Nos  seios  cTalma  enredada  , 
Ora  surda ,  ora  ateada 
Como  os  fogos  d'um  volcão. 

Ai  de  mim !  Ao  mal  sugeito 
De  meus  dias  no  verdor , 
Bem  cedo  senti  no  peito 
Lançar  raízes  a  dor : 
Bem  cedo  calquei  desfeito 
A  mentira  o  denso  manto : 
Bem  cedo  gelou  meu  pranto 
Da  vida  o  funesto  amor. 

Agora  vejo  um  deserto , 
Perdido  em  noite  sem  fim , 
Onde  n'outr'ora  inexperto 
Vi  só  festas  ante  mim. 
E  fujo  ,  d 'horror  coberto  , 
A  turba  esfaimada  ,  insana  , 
Que  é  festim  de  carne  humana 
Da  vida  o  torvo  festim  ! 

Fujo  em  vã  o  ,  porque  a  tormenta 

Sinto-a  cá  dentro  bramar , 
Como  o  trovão ,  que  rebenta 
Por  sobre  as  ondas  do  mar: 
E  ,  n'uma  névoa  sangrenta  , 
Por  esta  valia  d'abrolhos , 
Sempre  ,  sempre  ante  meus  olhos 
Vejo  uma  sombra  passar .  .  . 
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Esta  sombra  ! ...  Eis  o  mysterio 
Que  meus  dias  enluctou; 
O  archanjo  do  cemitério, 
Que  na  vida  me  abraçou ! 
Sim  ,  que  dos  vivos  no  império 
Mal  a  segui  solitário  — 
Longo ,  invisível  sudário 
Dcs  vivos  me  separou. 

Desde  então ,  no  mar  d'horrores 
Onde  incerta  me  conduz , 
Vem  enfeitar-me  de  flores 
Do  martyrio  a  férrea  cruz : 
A  c'ròa  dos  meus  amores, 
Desfeita  ,  secca,  esfolhada  , 
Vem  ,  qual  linda  ,    elherea  fada  , 
Gingir  (Tephemera  luz ! 

E  sempre  vaga  erradia 
Ante  mim  esta  visão, 
Nos  véus  purpúreos  do  dia  , 
Da  lua  ao  triste  clarão . .  . 
Se  adormeço ,  ei-la  sombria 
Vem  deitar-se  no  meu  leito; 
Vem  poisar- me  sobre  o  peito 
A  fria  ,  gelada  mão  : 

Vem  crestar-me,  com  seu  pranto, 
Da  fronte  a  palhda  tez , 
li  dizer- me  :  «  Sòffri  lauto 
Wesla  amarga  viuvez!» 
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Mas  quando  os  braços  levanto, 
E  vou  cingi-la  contente , 
Vejo-me  então  de  repente 
D'erma  egreja  na  mudez. 

Negro  sonho !  —  Altos  pilares 
Cobrem  pompas  funeraes ; 
Brilham  trémulos  altares 
Entre  arcadas  collossaes : 
E  nas  campas  seculares 
Rodam  sombras  fugitivas; 
E  das  gothicas  ogivas 
Surgem  cantos  sepulchraes : 

E  na  egreja  luctuosa  , 
D'estranha  luz  ao  fulgor , 
Vejo  a  sombra  mysteriosa, 
Trajada  de  nivea  côr . .  . 
E  negra  mão  vaporosa 
Cingir-lhe  ao  rosto  adorado 
A  grinalda  do  noivado , 
Grinalda  d'eterna  dor. 

Depois  cerrada  neblina 
N'esse  fúnebre  logar , 
Como  a  névoa  matutina  , 
Surge  revolta  no  ar  ! .  .  . 
Surge  emvao ,  que  minha  sina 
N'aquelle  sonho  maldicto , 
Me  diz  bem  alto :  — «  És  precito  . . , 
Cinge  a  crôa  do  pezar  ! »  — 
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Que  sina !  —  A  todo  o  momento 
Chamar  a  mulher  que  amaes : 
Segui-la  d'amor  sedento , 
E  ouvir  dizer  ;  —  «  Nunca  mais !  » 
Revolver  no  pensamento 
As  ondas  da  eternidade  , 
E  sempre  infinda  saudade 
Bradar  cá  dentro:  Jamais! 

E  vivo  assim  ! . .  .  Ralado  d'agonias 
Chorando  a  sós  no  desespero  absorto ! . .  . 
Sào  meus  annos  vasíos  como  os  dias 
Que  raiam  sobre  o  tumulo  d'um  morto. 

Debalde  escuto  além  , num  céu d'horrores , 
Da  louca  turba  o  frémito  incessante ! 
Que  m'importa  essa  voz?  —  Não  peço  flores 
As  rubras  màos  de  pallida  baechante. 

Oh  !  folgue  embora  a  turba ,  em  seu  delírio , 
No  lúgubre  festim ,  que  chamam  vida . .  . 
—  Eu  levarei  a  c/rôa  do  martyrio 
Ao  chão  dos  vermes  ,  á  feral  jazida. 

Rasgada  a  torva  noite  do  mysterio 
Qu'importam  sonhos ,  que  esta  vida  encerra  , 
Se  em  breve ,  na  mudez  d'um  cemitério , 
Da  terra  filho  dormirei  na  terra  ? 

Então  se  gelará  meu  pensamento , 

Deixará  de  bater  meu  seio  inquieto , 

Que  imo  pôde  agitar  duro  tormento 

Frios  ossos  de  livido  esqueleto. 

2.. 
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Oh !  folgue ,  folgue  a  turba  na  impiedade 
Em  cata  do  prazer  ,  rica  d'esp'rança . .  . 
Eu,  por  único  bem,  tenho  a  saudade 
D'aureos  sonhos  de  timida  creança  ! 

Odeio  o  seu  festim  !  — Por  toda  parte 
Ruge  o  filho  de  Ghristo  ébrio  de  sangue  ; 
E  dos  reis  sob  o  túmido  estandarte 
Â  liberdade  desfallece  exangue. 

Pela  immensa  campina  das  batalhas 
Rincha  audaz  o  corcel ,  reluz  a  espada : 
Rasga  o  lobo  feroz ,  junto  ás  muralhas , 
Sangrentas  carnes  d'insepulta  ossada. 

Entre  ferros  arqueja  semi-viva 
Por  solidões  d'um  cárcere  a  virtude : 
Sorri-se  a  infâmia ,  escarnecendo  altiva 
Da  misera  que  dorme  no  ataúde. 

Nos  tribunaes  da  terra  o  magistrado, 
Apostolo  das  leis,  as  leis  despreza: 
Nas  mãos  do  algoz  o  ferro  ensanguentado 
Sacrifica  dos  homens  á  fereza. 

Debalde  a  viuvez  implora  abrigo , 
Ninguém  da  malfadada  os  ais  escuta: 
E  em  quanto  vela  a  fome  do  mendigo, 
Dorme  em  áureos  sophás  a  prostituta !  . .  . 

Oh !  folgue ,  folgue  a  turba  muito  embora 
Do  ócio  no  prazer  gastando  os  dias  , 


Que  esta  sede  fatal ,  que  me  devora, 
Despreza  ,  odeia  a  taça  das  orgias. 

Eu  quizera  viver  ,  quando  o  universo 
Era  um  jardim  d'aromas  e  verdores ; 
Quando  o  sol  refulgente  ,  em  fogo  immerso , 
Lhe  deu ,  a  vez  primeira  ,  a  luz  e  as  coreg : 

Então  era  mais  doce  a  branda  aragem , 
Mais  saudoso  o  sussurro  do  arvoredo } 
Mais  triste  a  onda  em  seu  gemer  selvagem  , 
Mais  clara  a  fonte  que  chorava  a  medo. 

Era  a  lua  mais  triste  e  mais  fagueira , 
Era  mais  brando  o  hálito  da  rosa  , 
Mais  puro  o  céu  ,  e  a  natureza  inteira , 
No  seu  berço  d'infancia  ,  mais  formosa. 

Entào  seria  grato ,  junto  à'ella , 
Passar  a  vida  em  deleitoso  enleio: 
Encostar-lhe  a  meu  rosto  a  face  bella , 
Poisar-lhe  a  fronte  em  meu  despido  seio. 

Então  seria  grato  ,  á  luz  da  lua  , 
Com  brandas  folhas  preparar-lhe  o  leito : 
Vê-la  nos  braços  meus  risonha ,  nua  , 
Cingi-la  mais  e  mais  contra  meu  peito: 

Então  seria  grato',  em  meiga  calma  , 
Fartar  n'um  brando  olhar  ternos  desejos  — 
Aviventando  o  fogo  de  mimYalma 
De  seus  lábios  gentis  entre  mil  beijos. 
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Mas  hoje  que  m'importa  o  sol  luzente 
A  refulgir  na  concava  saphira  , 
Se  gelada  a  niinh'alma  apenas  sente? 
Se  morto  o  coração  já  nem  suspira  ? 

De  que  vale  essa  paz  da  natureza , 
Coberta  de  seu  manto  azul-celeste , 
Se  o  denso  véu  de  lobrega  tristeza 
O  pallido  semblante  me  reveste? 

De  que  serve  a  visão  meiga  e  querida 
Da  virgem  ,  que  cerquei  d'argenteas  cores , 
Se  me  deixou  a  sós  na  flor  da  vida 
Recordando  seus  plácidos  amores  ? 

Hoje  immerso  no  lucto  o  pensamento  , 
Minada  esfaima  d'um  desprezo  interno  , 
Só  me  sorri  na  dor,  no  desalento 
A  certeza  fatal  do  somno  eterno  : 

Oh  !  sim  ,  que  se  iTum  peito  cor  de  neve 
Nào  pouso  a  fronte  que  a  saudade  rala  — 
Ao  menos ,  sem  pezar ,  talvez  mui  breve 
No  féretro  da  morte  hei-de  encostá-la. 

Coimbra  —  Dezembro  de  1851. 

Alexandre  Braga, 
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A    VOLTA  A'  PÁTRIA. 

( A  Theresa. ) 


...  Oh  Dios !  de  nuestros  lares 
Lloremos  duelo  tanto  : 
l Quién  calmará. . .  tus  pesares? 
<;  Quién  secará  tu  llanto  ? 

Espronceda. 
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oces  margens  do  meu  Douro  , 
Ó  terras  do  meu  paiz , 
Ó  encantado  thesouro 
Dos  meus  sonhos  infantis ; 
Torno  a  ver-vos ,  lindos   montes  ! 
Meus  doirados  horisontes 
Do  mais  limpido  matiz ! 

Nunca  vivia  em  socego , 
Ó  pátria ,  longe  de  ti  ; 
Nem  os  valles  do  Mondego 
Me  davam  quanto  perdi  ; 
Por  lá  nao  tinha  o  sorriso 
Dos  anjos  do  paraíso , 
Que  me  enfeitiçam  aqui. 

Esta  aragem  é  tão  pura  ! 
Sao  tão  meigos  estes  céus ! 
Derramou  tanta  ventura 
N'esta  pátria  a  mao  de  Deus ! 
É  tao  bella  aqui  a  tarde 
Depois  que  o  sol  já  náo  arde 
Nas  nuvens  c'os  fogos  seus ! 
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Em  horas  de  lua  chèa , 
Meu  rio  ,  como  és  gentil ! 
Como  brilha  a  tua  arêa , 
Tua  lympha  cor  cTanil ! 
Quantas  vezes ,  sendo  infante  , 
Vim  no  teu  crystal  brilhante 
Rever  meu  gesto  infantil . .  . 

Quando  eu  era  pequenino 
Que  sonhos  que  na  o  sonhei ! 
Ouvindo  a  voz  do  meu  sino 
Quantas  vezes  não  resei  ! 
Que  affeicão  pura  e  sagrada 
Nào  tenho  á  velha  morada  , 
Onde  em  risos  me  creei ! 

Sempre  aqui  tive  carinho, 
O  meu  berço  tenho  aqui ; 
N'esta  casa  innocentinho 
Muito  chorei  e  sorri. .  . 
Snnctuario  que  nVencanla  , 
Onde  ouvi  de  boca  sancta 
Sanctas  crenças  que  aprendi. .  . 

Mas.  .  .  Douro  ,  que  véu  de  lucto 
Tencobre  a  fronte  real !  .  .  . 
Nào  verás  teu  pranto  enxuto  , 
Nào  ha  de  findar  teu  mal? 
Nào  renascerá  teu  brilho? 
Nào  podem  votos  d 'um  filho 
Subir  ao  throno  immortal? 
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Oh  !  s'eu  podesse  exaltar-te. .  . 
Nao  posso  mais  que  sentir. .  . 
Tenho  lyra  p'ra  cantar-te , 
Alma  tenho  p'ra  carpir.  .  . 
Mas  que  vale  o  triste  canto? 
Que  valem  ondas  de  pranto , 
Se  nao  te  podem  remir? 

Embora  ...  tu  no  meu  peito 
lias  de  ter  eterno  altar, 
Até  que  em  pó  já  desfeito 
Vá  na  campa  repousar ; 
P'ra  toda  parte  do  mundo 
Do  coração  bem  no  fundo 
Hei-de-te ,  pátria  ,  levar. 

Guilhermino  Augusto. 

ULTIAIOS  MOMENTOS  ©'ALBUQUERQUE. 

(  Ao  meu  amigo  A.  Ayres  de  Gouvêa. ) 

V><ompanheiros,  sinto  a  morte 
Pairando  já  sobre  mim  ; 
Eis  cumprida  a  lei  da  sorte  , 
Desço  á  terra  ,  d 'onde  vim  .  .  . 
Das  procellas  d'este  mundo 
Soífri  o  golpe  iracundo , 
Mas  do  sepulchro  no  fundo 
Vou  ter  descanço  por  fim. 

Alli  acharei  ò  ásylo 
Que  nào  podéra  encontrar ; 
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Alli  dormirei  tranquillo 
Sob  a  lagea  tumular .  .  . 
Mas  desgraçado  !  que  digo  ! 
Nem  alli  terei  abrigo  ♦ 
Que  os  meus  ossos  no  jazigo 
Irão  talvez  insultar. 

Exclamando  :  —  aqui  repousa 
Um  desleal  portuguez  ,  — 
Hão  de  arraneá-los  da  lousa  , 
Hào  de  calcá-los  aos  pés : 
E  o  guerreiro  que  descansa 
Não  poderá  ,  por  vingança  , 
Brandir  na  dextra  uma  lança  , 
Cingir  ao  peito  um  arnez . .  . 

Quaes  foram  ,  rei ,  os  meus  crimes 
Para  haver  tal  galardão? 
Por  que  a  fronte  assim  me  opprimes 
Com  a  tua  ingratidão? 
No  throno  d'oiro  sentado 
Da  caiumnia  ouviste  o  brado , 
E  sobre  as  cans  do  soldado 
Cuspiste  negro  baldão. 

Não  merecia  tal  premio, 
Quem, debaixo  d'este  céu, 
Da  roixa  aurora  no  grémio 
Um  novo  império  te  deu  ; 
Quem  á  custa  d'uma  vida 
Nas  batalhas  consumida  , 
Ante  as  quinas  abatida 
A  índia  inteira  rendeu. 


—  33  — 

Por  dar-te  a  c'rôa  brilhante 
Que  em  tua  fronte  reluz , 
Fiz  a  meus  pés  arquejante 
Cahir  a  opulenta  Ormuz; 
Malaca  sentiu  meu  raio , 
E  em  Goa ,  roto  o  Sabaio , 
Entre  o  sangue  ,  entre  o  desmaio , 
Alcei  o  pendão  da  cruz. 

Então  desde  o  Nilo  ao  Ganges 
Cem  povos  armados  vi , 
Erguendo  torvas  pbaíanges 
Contra  mim  e  contra  \j  ; 
Vi  os  filhos  do  deserto 
Rebramindo  ao  longe  e  ao  perto  ; 
Mas  com  ferro  em  campo  aberto 
Ás  suas  iras  sorri. 

Contra  as  lanças  portuguezas 
A  índia  luctou  emvao , 
Que  em  troca  d'oiro  e  riquezas 
Veio  comprar  seu  grilhão. 
Aos  golpes  de  meus  soldados 
Vi  seus  thronos  abalados , 
Vi  ante  mim  ajoelhados 
Reis  d'Onor  e  de  Sião, 

Mas  d'Asia  não  poude  o  oiro 
Cegar-me  com  seu  fulgor  , 
Porque  a  honra  é  o  thesoiro 
Dos  meus  passados ,  senhor. 
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Eu  quiz  adornar-te  a  frente 
Cum  diadema  refulgente  : 
Ganhei  o  sceptro  do  Oriente , 
E  a  teus  pés  o  fui  depor. 

N'esses  campos  de  batalha 
Onde  audaz  o  conquistei , 
Das  armas  sob  a  mortalha 
Porque  exangue  nào  findei? 
Sobre  o  campo  da  \ictoria 
Morrera  ao  menos  com  gloria  ; 
Do  teu  soldado  a  mamona 
Nào  a  mancharas,  ó  rei. 

Eu  desleal  ? !  se  meus  brados 
Podem  chegar  até  vós , 
Erguei- vos,  restos  sagrados 
De  meus  exti netos  avós ! 
Erguei-vos  da  campa  fria  , 
E  com  sangue  ,  á  luz  do  dia  , 
Lavae  a  nódoa  sombria 
Que  arrojaram  sobre  nós! 

Eu  desleal?!..  .  mas  ao  mundo 
Que  vale  queixas  mandar? 
As  vozes  d'um  moribundo 
Nào  vào  na  terra  echoar . .  . 
Vem  ,  ó  morte  !  —  companheiros  , 
Em  vossos  peitos  guerreiros 
Meus  alentos  derradeiros, 
Meu  adeus  quero  exhalar. 
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No  reino  vos  deixo  um  filho : 
Nossos  feitos  lhe  ensinae  ; 
Dizei-lhe  qual  foi  o  trilho 
Que  em  vida  seguiu  seu  pae  .  .  . 
Dizei-lhe  qual  foi  meu  norte ; 
Mas  em  quanto  á  minha  sorte  , 
Oh  !  nào  lhe  aponteis  a  morte, 
A  vida  só  lhe  apontae  .  .  . 

E  se  fallardes  um  dia 
A  dorn  Manoel ,  o  feliz , 
Dizei-lhe  que  na  agonia 
Albuquerque  o  nào  maldiz  ; 
Que  á  beira  da  sepultura  , 
Para  um  Olho  sem  ventura  , 
Invoco  sua  ternura  , 
Se  alguns  serviços  lhe  íiz. 

E  vós .  .  .  e  vós ,  portuguezes 
Nossa  pátria  defendei ; 
Dae-lhe  os  peitos  por  arnezes , 
Seja  a  pátria  vossa  lei. 
N'um  throno  que  ella  nào  tinha 
Eu  vo-la  deixo  rainha  , 
Mas  não  sei  o  que  adivinha 
Meu  pensamento  .  .  .  nào  sei  .  .  . 

Entre  as  sombras  do  futuro, 
Meu  Deus !  a  pátria  em  grilhões !  . 
Pelo  mar  em  vão  procuro 
Seus  orgulhosos  pendões .  .  . 
Coberta  d'amargo  pranto, 
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Lá  se  envolve  em  negro  manto  . . 
Lá  roja  a  face  ,  em  quebranto . . 
Ella  ,  a  grande  entre  as  nações  ! ! 


Oh  !  se  este  braço  podéra 
A  fria  loisa  quebrar, 
Este  braço  inda  se  erguera 
Da  tumba  ,  para  a  salvar ; 
Apontando-lhe  a  vingança, 
índa  lhe  dera  esperança  , 
Inda  empunhara  uma  lança  , 
E  á  morte  a  fora  arrancar. 

Mas  eis  marcado  o  momento 
No  livro  d'além  dos  céus. .  . 
Eis  a  morte. .  .  o  passamento.  .  . 
SHo  findos  os  dias  meus.  .  . 
Companheiros  de  victoria , 
De  tantos  dias  de  gloria  , 
Guardae  . .  .  guardae  na  memoria  , 
ITAlbuquerque  o  extremo  adeus.  .  . 

A  morte.  .  .  a  morte. .  .  que  aiiceio  ! 
Sinto  um  gelo  sepulchral. .  . 
Abre-me,  campa,  o  teu  seio, 
Quero  o  descanço  final. .  . 
Desce ,  guerreiro  cançado  , 
Desce  ao  tumulo  gelado.  .  . 
Mas  a  aífronta. .  .  deshonrado. .  . 
Índia.  .  .  filho.  .  .  Portugal !  .  .  . 

A.  À.  Soares  de  Passos. 
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UMA  NOITE. 


o, 


h  !  que  linda  noite  que  era 
De  primavera ! 
Que  suave  escuridão! 
Ao  meu  lado  ia  a  donzella , 

A  dextra  bella 
Bem  chegada  ao  coração. 

A  brisa  dorme  entre  as  flores , 
Brandos  amores 

De  seus  cálices  bebendo; 

Eu  da  virgem  meiga  aspiro 
Em  um  suspiro 

O  que  me  eila  vae  dizendo. 

O  rouxinol ,  quando  esparge 
Lá  sobre  a  margc* 

Do  meu  rio  almo  gorgeio , 

Oh  !  na  o  entranha  o  seu  canto 
Tão  doce  ,  e  tanto » 

Como  essa  voz  no  meu  seio. 

Falia  ,  falla-me  ao  ouvido  : 
Com  um  gemido 

Te  responde  o<  coração. 

Oh !  nào  m'o  escutes  embora  , 
Porque ,  senhora , 

Leva  o  gemido  um  vulcão. 


O    KOVO    TilOV. 
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Ai !  que  escura  vae  a  noite  ! 

Que  não  se  afoite 
Nenhum  astro  lá  no  céu. 
Se  os  teus  olhos  sào  estrellas 

E  tào  bellas , 
Das  nuvens  que  importa  o  véu  ! 

Olha-me ,  falia  ,  suspira  , 

Da  minha  lyra 
Tange  a  corda  mais  sonora  , 
Com  a  linda  ma  o  de  neve , 

Que  douda  e  leve 
Sobre  o  meu  braço  se  escora  . . . 

—  Adeus !  é  força  deixar-te  : 

Quasi  a  dar-te 
Ia  um  beijo  n'essa  mlio , 
Um  d'aquelles  ,  que  se  embebem  , 

E  que  se  atrevem 
A  descer  ao  coração. 

Oh  !    perdôa-me  ,  donzella  : 

Tu  és  tào  bella  ! 
Eu  tào  moço ,  e  trovador  !  . . . 
Esquecia-me  que  o  fado 

Desapiedado 
NHo  consente  o  nosso  amor. 

Lisboa  ,    185  1. 

J.  Freyre  de  Serpa  Pimentel. 
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O  MOSTEIRO  EM  RUÍNAS. 

[Ao  meu  amigo  Alexandre  Braga.) 


toaria,, 


rja ,  surja  o  mosteiro  e  bemdicto 
O  que  erguê-lo  outra  vez  intentar ; 
Que  a  su'alma  os  archanjos ,  morrendo  , 
Hao  de  ao  throno  do  Eterno  guiar.  » 

Vae  pura  a  tarde  :  pelo  céu  sereno 
Nem  subtil  nuvem  se  baloiça  airosa  , 
Nem  entre  as  murtas  do  vergel  ameno 
Á  brisa  com  toada  barmoniosa 

Vem  o  brio  embalar: 
Tudo  é  paz: — nos  espaços,  solitário, 
Ondas  de  fogo  verte  o  astro  immenso 
Que  os  mundos  vao  banhar : 
Como  ao  abrir  as  portas  do  sacrário 
De  luz  se  inunda,  entre  o  fumar  do  incenso  , 
Do  templo  o  altar. 

E  eu  era  só:  por  entre  a  vasta  ossada 

Da  egreja  em  terra  e  do  mosteiro  antigo 

Vagava — como  espectro  —  sob  a  arcada, 

Do  velho  frade  em  busca  do  jazigo  ; 

Embalde  o  procurei ! 

Cançado  alfim,  no  capitel  da  nave 

Que  entre  as  ruinas  pallida  cahíra 

Absorto  me  sentei ; 

E  ,  qual  o  nauta  resa  sobre  a  trave 

Que  ao  rochedo  da  praia  o  conduzira  , 

Triste  resei. 

3. 
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Cada  columna  do  logar  cabida  , 
Cada  arôa  espalhada  do  cimento , 
Cada  pedra  dos  púlpitos  partida  , 
Cada  lousa  desfeita  no  moimento  , 

Cada  estatua  gentil , 
Era  a  meu  ver ,  inda  entre  o  pó  sorrindo , 
Como  folhas  de  Bibiia  sacrosancta 

Que  em  brinquedo  infantil 
Rapaz  travesso  espedaçára  rindo : 
E  mimYalma  chorou  de  ruina  tanta 

O  feito  vil. 

Que  mao  perversa,  venerando  templo, 
A  face  te  açoitou  sublime  e  nobre? 
A  ti  no  globo  da  virtude  o  exemplo , 
E  grato  asylo  ao  desvalido  pobre 

Que  no  pórtico  teu  , 
Qual  a  pomba  fugindo  da  procella  , 
Vinha  acolher-se  dos  baldões  do  mundo 

Em  supplicas  ao  céu : 
Seria  o  tempo.  .  .  o  tempo?  que  da  bella 
Coroa  tua  ás  plantas ,  iracundo , 
A  cruz  varreu  ! 

Oh  !  nHo:  — teus  filhos  foram,  quando  a  guerra, 
Por  entre  o  fumo  da  voraz  metralha, 
ITirmào  a  irmão  ensanguentava  a  terra  , 
Talhando  á  luz  da  bomba  ampla  mortalha 

Sobre  as  urzes  e  o  pó ; 
Quando  o  nome  de  Deus  era  um  insulto, 
Os  hymnos  da  oração  o'ái 'pungente 
Dos  feridos  na  mó ; 
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Quando  sobre  o  cadáver  insepulto , 
Ave  infernal,  pairava  em  goso  ardente 
O  corvo  só. 

Foi  então.   Escondida  no  pelouro 
J)e  teus  filhos  a  sanha  a  ti  descera  , 
E  nas  paredes  marchetadas  d'ouro 
A  sentença  termel  escrevera 

Dellc  co'a  férrea  mão: 
Como  em  teus  muros  escreveu ,  Sodomu  , 
Immensa  prostituta,  a  mão  do  archanjo , 

Dos  raios  ao  clarão; 
Ou  nos  léus  paços ,  orgulhosa  Roma  , 
Do  Godo  a  forte  lança ,  alçando  o  anjo 

D'assolarào. 

E  o  templo  que  n'outrora  alli  soerguia, 
Gigante  secular,  os  céus  rasgando, 
E  o  convento  onde  o  motisre  encanecia 
Em  prece  fervorosa  a  Deus  orando , 

Prece  que  a  Deus  conduz  , 
Hoje,  entre  as  sarças  do  canhão  tisnadas, 
—  Soltas  notas  d'um  cântico  infinito  — 

Mostram  do  dia  á  luz 
Esparsas  ,  negras  pedras  derrocadas : 
E  ,  só  ,  no  immenso  leito  de  granito , 

Repousa  a  cruz ! 

Templo  saneio  ,  onde  entre  incenso 
Subia  a  Deus  a  oração  , 
Onde  o  velho,  cm  goso  intenso, 
Vinha  rojar-se  no  chão : 
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Onde  a  filha  ,  a  mâe ,  a  esposa 
Unia  a  voz  carinhosa 
Co'a  nota  do  orgam  saudosa , 
Em  hymnos  de  gratidão. 

Onde  o  monge  venerando 
Austera  vida  passou  , 
E  a  verdade  patenteando 
A  crença  n'alma  arraigou  ; 
E  —  novo  archanjo  inspirado — - 
No  coração  do  malvado , 
Qual  Nilo  em  campo  abrasado, 
Virtude  e  amor  incarnou. 

Onde  o  firme,  casto  laço 
Meus  pães  queridos  uniu, 
Mais  firme ,  do  que  o  abraço 
Que  ao  teixo  a  hera  cingiu ; 
Mais  duradoiro ,  que  o  lemma 
Entalhado  nhora  extrema: 
Da  morte  fatal  emblema 
Que  tempo  algum  consumiu  í 

Templo  sancto  ,  onde  o  baptismo 
Innocente  recebi  , 
Quando  ás  bordas  d'cste  abysmo 
Chamado  «  mundo  »  surgi ; 
Luz  da  crença  que  me  guia 
Com  tào  suave  magia; 
Que  da  morte  n'agonia 
Inda  bclla  me  sorri. 
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Onde  pura  entre  mil  lumes 
Reverdecia  a  cecém , 
Casando  os  meigos  perfumes 
Co*a  myrrha  que  ao  throno  vem  ; 
Onde ,  á  festa  ,  ouvindo  o  sino 
Me  alegrei  quando  menino; 
Onde  fui  tào  pequenino 
Ao  collo  de  minha  mâe. 

Minha  toste.  .  .  nome  bemdicto 
Que  primeiro  balbuciei ! 
Nome  que  encerra  o  infinito 
Dum  prazer  que  só  eu  sei ! 
Minha  mâe. .  .  voz  d 'amizade 
Era  que  adoro  a  eternidade ! 
Nome  dmfinda  saudade 
Que  jamais  esquecerei ! 

Templo  saiicto,  onde  repousa 
A  cinza  de  meus  avós , 
Cuja  negra  ,  fria  lousa 
Keguei  de  prantos  a  sós ; 
Crendo  que  alli  minha  ossada 
Me  fosse  um  dia  guardada ; 
Mas  eis  surge  ensanguentada 
A  guerra  ,  da  Egreja  algoz. 

Surge,  e  c'o  braço  funéreo 
O  templo  sancto  envolveu  , 
—  Fantasma  do  cemitério 
Que  entre  os  vivos  appar'ceu  — 
E  aluindo  as  arcarias 


Com  as  mãos  myrrhadas ,  Irias, 
Sobre  as  ruinas  sombrias 
Da  morte  o  crepe  estendeu. 

Oxalá  que    arrependidos, 
Teus  filhos ,  de  tanto  mal  , 
Fossem  ,  templo  ,  confundidos 
Refazer-te  colossal ; 
Como  de  Cyro  ao  ediclo , 
Findando  o  exílio  prediclo  , 
Se  elevou  forte  ,  infinito 
Da  nossa  crença  o  fanal» 

Oxalá!  —  doce  então  me  fora  a  vida 
Jardim  ameno  de  viçosas  ílores ; 
Fora  a  grinalda   do  viver  tecida 
Não  de  violetas , . .  .  de  gentis  amores. 

Então  no  adro,  reclinado  á  sombra 
Do  novo  cedro  que  nascesse  agora , 
Da  tenra  grama  na  mimosa  alfombra 
Saudara  alegre  o  desdobrar  d'aurora. 

Do  novo  cedro,  sim ;  que  o  tronco  kícso , 
Dos  mortos  ao  cantor  triste  morada  , 
Cabido  ao  brado  do  canhão  raivoso, 
Lá  se  ergue  da  muralha  na  estacada. 

Fntão  greto  me  fora  ,  em  noite  amena  , 
Ver  a  lua  —  a  rainha  do   universo; 
Qu\ir  da  mãe  atonia  cantilena 
Sobre  u  filhinho  que  sorri  no  berço. 
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Ver  o  soi  dentre  nuvens  cVescarluta 
Sumir-se  além  nas  pregas  (Toceidente ; 
—  Monarcha  dos  espaços  que  desata 
A  purpura  ,  ao  descer  do  throno  ardente.  — 

Então  nos  cysnas,  ao  cahir  do  dia  , 
Banhando  as  plumas  no  crystal  do  lago , 
Pintara  minha  louca  phantasia 
Castas  donzellas  em  delirio  vago. 

Amara  então ,  no  solitário  monte , 
Ouvir  da  rola  a  pezarosa  endeixa  ; 
Amara  o  vento  que  ,  ao  roçar-me  a  fronte , 
As  faces  me  açoitasse  co'a  madeixa. 

Oh  !  sim  ,  amara  tudo ;  o  vento ,  a  aurora  , 
O  cedro ,  a  lua  ,  o  sol ,  a  rola ,  a  vida  ; 
Amara  tudo  quanto  odeio  agora , 
Se  a  cruz  saudasse  no  mosteiro  erguida. 

Amara:  porque  então,  quando  no  peito 
De  minha  vida  se  extinguisse  a  estrella , 
Fora  ,  do  claustro  num  marmóreo  leito , 
Plácido  adormecer  nos  braços  cTella. 

Surja  ,  surja  o  mosteiro ,  e  bemdito 
O  que  erguê-lo  outra  vez  intentar ; 
Que  a  su'alma  os  archanjos ,  morrendo , 
Hão  de  ao  throno  do  Eterno  guiar. 

Dezembro —  1851. 

A.  Ayres, 
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O  ESCRAVO. 


T 


remes,  escravo?  baqueias 
Entre  os  muros  da  prisão  ? 
Vergado  sob  as  cadeias , 
Rojas  a  face  no  chão? 
Já  da  turba  ao  longe  o  grito 
Pede  teu  sangue  maldiclo  : 
Sentes,  escravo  proscripto  , 
Vacillar  teu  coração  ? 

Não  sinto  !  nada  perturba 
Minha  alegria  feroz, 
Nem  o  bramir  d 'essa  turba  , 
Nem  a  lembrança  do  algoz. 
Vinguei-me  !  nada  me  atterra  , 
Curvae-vos ,  homens  da  terra  ! 
Contra  mim  jurastes  guerra  , 
Guerra  jurei  contra  vós . . . 

Eu  era  livre  sem  meta 
Como  o  leào  do  Sanar', 
Era  livre  como  a  seta 
Quando  sibila  no  ar : 
Além  na  terra  africana 
Eu  a  fronte  erguia  ufana 
Na  minha  pobre  choupana , 
Nas  florestas  do  meu  lar. 

Além  ,  além  nas  florestas  ! 
Foi  além  onde  eu  nasci , 
Onde  sem  prisões  funestas 


Já  venturoso  *i\i  ; 
Foi  dos  bosques  na  espessura 
Que  eu  tive  amor  e  ternura ; 
Mas  liberdade  e  ventura  , 
Pátria  ,  amor ,  tudo  perdi  .  .  . 

Perdi  tudo!  além  da  morte 
Já  não  me  resta  ninguém . .  . 
Tinha  um  pae ...  a  negra  sorte 
Do  filho  soífreu  também  : 
Trouxe  da  pátria  distante 
O  férreo  jugo  aviltante  , 
Inda  eu  era  tenro  infante 
Nos  braços  de  minha  mãe. 

Minha  màe  !  . .  .oh  !  quantas  vezes 
Me  vinha  a  triste  abraçar  , 
E  carpindo  os  seus  revezes 
Fitava  os  olhes  no  mar ! 
Seu  pranto  cabia  ardente , 
Em  bagas ,  na  minha  frente  ; 
E  eu  ,  pobre  infante  innocente  , 
Chorava  de  a  ver  chorar . .  . 

Mais  tarde ,  quando  o  navio 
Me  trazia  á  escravidão, 
Nas  praias  do  mar  bravio 
Eu  a  vi  cahir  no  chão. .  . 
Vi-a ,  já  c'os  olhos  baços , 
Morrendo  estender-me  os  braços. . . 
Sacudi  meus  férreos  laços ; 
Mas ,  ai  de  mim !  era  em  vão. 
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Perdi-a  !  só  me  restava 
A  virgem  do  meu  amor, 
Que  a  mulher  que  eu  adorava 
Quiz  seguir-me  em  tanto  horror; 
Mas  tinha  sua  belleza 
Só  d 'um  escravo  a  defeza. .  . 
Devia ,   oh  raiva  !  ser  presa 
De  meu  infame  senhor. 

E  eu,  soberbo  vezes  tantas, 
Curvei-me  d'aquella  vez ; 
Arrastei  ás  suas  plantas 
Minha  feroz  altivez. .  . 
Debalde  !  que  o  vil  tyranno 
Sorriu  cruel  do  africano  ; 
Maldição  !  vaidoso  ,  ufano  , 
Meu  amor  calcou  aos  pés. 

—  E  minha ,  só  minha  a  escrava, 
A  ti  pertence  o  grilhão  :  — 
Eram  insultos  de  lava  , 
Crestaram  meu  coração. 
Da  \  ingá  liça  a  torva  imagem 
Me  sorriu ,  me  deu  coragem. .  . 
Já  no  bramir  do  selvagem 
Rugia  irado  o  leão. 

Era  noite!— negro  sonho 
Que  destes  olhos  não  sae  — 
Era  noite  !  em  céu  medonho 
Vi  lua  sombra ,  ó  meu  pae. .  . 
Rojando  um  grilhão  pesado 
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Teu  espectro  ensanguentado 
Mostrava  o  corpo  lanhado , 
Sem  dar  um  gemido,  um- ai.  .  . 

Té  que  alçando  a  voz  :  meu  filho  ! 
Meu  filho  !  — bradaste  emfim  , 
E  os  olhos  turvos ,  sem  brilho  , 
Tinhas  cravados  em  mim. .  . 
Eu  quiz  lançar-me  em  teus  braços, 
Quiz   cingir-te  em  doces  laços : 
Mas,  fugindo  aos  meus  abraços, 
Voltavas  a  olhar-me  assim. 

Foste  escravo. .  .  teu  destino , 
Tua  morte  compr'hendi , 
E  um  nome ,  o  do  assassino 
Delirando  te  pedi; 
Mas  sem  attender  a  nada  , 
Erguendo  a  dextra  myrrhada  , 
—  Vingança! — com  voz  irada 
Bradaste ,  e  não  mais  te  vi. 

Sim  ,  vingado  foi  teu  sangue 
Por  este  braço  a  final , 
Que  um  d'elles  cahiu  exangue 
Aos  golpes  do  meu  punhal.  .  . 
Era  amargo  o  fel  da  taça  : 
Vinguei  a  nossa  desgraça 
IVum  dos  tigres  d'essa  raça, 
No  sangue  do  meu  rival. 
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Já  sorrindo  a  fronte  eiáfgò. .  . 
Que  importam  férreos  grilhões , 
O  verdugo  e  o  cadafalço , 
O  supplicio  e  as  maldições? 
Que  importam  ?  —  ja  imo  me  alcança 
Dos  tyrannos  a  vingança ; 
Tenho  em  mim  a  segurança 
Contra  o  seu  ódio  e  baldões. 

Sinto  queimar-me  nas  veias 
O  sangue  da  minha  grei. .  . 
Quebrae-vos ,  duras  cadeias, 
Escravo  nâo  mais  serei. .  . 
Sou  livre!  a  morte  o  proclama 
N'este  peito  que  se  inflamma.  .  . 
Já  n'elle  circula  a  chamma 
Do  veneno  que  eu  tomei ! 

A.  A.  Soares  de  Passos. 
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NUM  ÁLBUM. 

Vertido  de  Ilyron. 
(No  álbum  de  A.  de  Gouvêa  Ozorio. 
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uai  sobre  a  pedra  do  sepulchro  fria 
Lm  nome  ao  viandante  faz  parar; 
Assim  ,  volvendo  a  pagina  sombria , 
Possa  o  meu  attrahir  teu  meigo  olhar ! 

E  quando  lido  no  futuro  absorto 

Esse  nome  ,  ao  acaso ,  fòr  por  ti , 

Relembra-te  de  mim  como  d'um  morto 

Que  tem  seu  coração  sepulto  aqui. 

Dezembro  — 1818. 

A.  Ayres. 


—  Bi-  — 

A   VIRGEM. 

Bella  y  mas  pura  que  el  azul  dei  ciclo 
Condulcts  oj  os  languidos,  herraosos. 

Espronceda. 

-L  âo  puro  como  d 'um  aujo 
Ê  seu  casto  coração  ; 
É  um  purpúreo  botào 
Que  inda  o  seio  não  abriu: 
É  um  raio  de  mysterio 
Vaporoso  ,  sancto ,  aéreo, 
Que  entre  nuvens  reluziu! 

Que  encanto  !  como  é  sublime 
Confusa  por  timidez  \ 
O  rubor  lhe  inunda  a  tez 
De  tintas  de  rubra  cor. .  . 
Que  mimos !  como  é  formosa  ! 
Tingida  da  cor  da  rosa  , 
Parece  um  génio  d'amor ! 

E  mimosa  sensitiva 
Que  um  leve  toque  oílendeu  ; 
Seus  encantos  escondeu 
Receiosa  dum  olhar: 
E  depois ...  se  se  amotina 
Abaixa  a  fronte  divina. . . 
Os  olhos  para  chorar.  .  .  ! 

Envolvida  em  brancas  vestes, 
S..»b  os  véus  da  timidez  , 
Que  formas !  que  languidez  ! 


Que  descuidado  desdém ! 
Desgrenhados  em  novellos 
Que  belleza  ,  os  seus  cabellos , 
Soltos  nos  hombros ,  nào  lèm ! 

Nos  seus  olhos  innocentes 
Mora  o  anjo  do  pudor: 
])'um  brilho  fascinador 
Projectam  raios  do  céu  ! 
Perfumes  da  boca  exhála  , 
Echo  d'alma  cada  falia 
Desnuda  um  peito  sem  véu  ! 

De  graças  ,  risos ,  myslerios , 
Sobre  a  fronte  angelical, 
Uma  c'roa  divinal 
A  mào  de  Deus  lhe  poisou  : 
Nenhumas  rugas  a  cingem , 
Na  fronte  lisa  da  virgem 
Nunca  uma  sombra  passou ! 

Su'alma  dos  sonhos  d'ouro 
E  o  incantado  paiz; 
Um  éden  sancto,  feliz , 
Harpa  doce  de  canções  ! 
É  harmonia  a  mais  pura , 
Um  sacrário  de  candura  , 
E'um  templo  d'illusões ! 

Eeitura  prima  na  terra , 
Dos  anjos  copia  fiel, 
Os  lábios  puros  no  fel 
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Da  terra  ,  nunca  molhou : 
O  mundo  julga  innocente  ♦ 
Nunca  o  mal  lhe  veio  á  mente  , 
Que  existisse  não  pensou  ! 

Os  valles ,  os  céus ,  as  flores 
Sào-lhe  a  mais  grata  afteiçaó  ; 
Nunca  teve  outra  paixão , 
Nao  pensou  cTaqui  além  ! 
Os  dias  passa-os  orando. .  . 
As  noites  passa-as  sonhando 
No  seio  de  sua  mae. 


Guilhermino  ÂugusU 
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AO  MAR. 
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uge,  ó  mar  !  —  Salve  ,  rei  da  immensidad; 
No  teu  leito  sem  fim  brincando  ufano! 
Afague  a  tua  voz  esta  saudade 
De  meus  dias  d'amor ,  soberbo  oceano : 

Oh !  sim ,  ruge  feroz.  Aos  teus  rugidos 
Adormecem  n'est'alma  acerbas  dores ; 
Ttfisôa  estranho  cauto  a  meus  ouvidos , 
Reverdecem  no  peito  os  meus  amores : 

Recordo,  á  tua  voz,  a  voz  fagueira 
Que  na  quadra  infantil  me  chamou  filho  — 
Mirando  pensativo  a  longa  esteira 
Que  estende  sobre  ti  do  sol  o  brilho. 

E  esqueço  ,  á  tua  voz  ,  meus  longos  ann«»s 
Para  chorar  meus  sonhos  d'innoeenle  : 
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Os  sonhos  que  sonhei ,  rico  cTenganos , 
Por  estas  praias  a  folgar  contente  !  . .  . 

Ruge  ,  ó  mar!  —  Tu  és  bello  quando  a  lua 
Revolve  sobre  ti  seu  véu  d'estrellas : 
Quando,  á  luz  dos  relâmpagos,  fluctua 
Nos  seios  teus  o  archanjo  das  proeellas. 

Tu  és  formoso  ,  ó  mar  !  —  Por  essas  aguas 
A  voz  das  solidões  geme  sentida.  .  . 
Por  isso  ao  martyr  de  saudosas  mágoas 
És  como  os  echos  da  manhã  da  vida  : 

Por  isso  julgo,  ó  mar,  ouvir  teu  brado  , 
Lá  bem  longe  de  ti  d'angustias  cheio : 
Por  isso  vago,  em  sonhos ,  emballado 
De  tuas  ondas  no  revolto  seio : 

Mas  quando  ,  ai !  quando  na  agitada  proa 
IVorgulhoso  baixel  sulcando  os  mares  — 
Irei  soltar  meus  ais  onde  ressoa 
O  som  das  vagas  na  amplidão  dos  ares? 

Talvez  jamais!  ■ —  Ào  sussurrar  das  vejas, 
À  rude  voz  das  aguas  arrollado , 
Nunca  verei ,  talvez ,  novas  estrellas 
Nas  pinhas  dos  calabres  assentado  : 

Nunca  ,  nunca  —  ai !  de  mim  !  —  lembrando  amores 
Que  n'alma  outr'ora  tão  velados  tinha  , 
Ás  brancas  ondas  contarei  rigores 
Dessa  que  é  cVoutro  1  e  que  jurou  ser  minha  : 
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Embora  !  Ao  menos ,  na  soidào  das  pingas , 
Venho  a  sós  divagar  sem  lei ,  sem  tino : 
E  ao  som  de  serras  d'enroladas  vagas 
Sombrio  meditar  no  teu  destino: 

Oh  !  quanto  és  magestoso  .  infindo  oceano  , 
Tu  que  rebrames  em  continua  guerra  , 
Para  um  dia  bradar ,  galgando  ufano : 
—  «  Sumi-vos  ante  mim ,  nações  da  terra !  »  — 

E  a  terra  acabará.  —  D'antigas  raças 
Tu  mesmo  esquecerás ,  talvez  ,  a  historia  , 
Erguendo  ,  em  teu  furor ,  novas  ameaças 
Do  porvir  ás  nações ,  ébrio  de  gloria  : 

E  a  terra  acabará.  —  Longo  sudário 
Tu  rolarás ,  ó  mar  ,  nos  seus  destroços : 
E  o  sol  virá  ,  debalde  ,  solitário 
D'extinctas  gerações  buscar  os  ossos ! 

Mas  porque  esperas  tu  ?  —  Porque  não  ousas 
Soltar  da  morte  o  pavoroso  grito? 
Monarcha  do  porvir,  porque  repousas 
Em  teus  soberbos  paços  de  granito? 

Livre  e  sem  leis ,  n'essa  morada  infiníla  , 
Mil  povos  a  teus  pés  vês  iracundo  , 
E  não  surges,  ó  mar  !  —  Não  bastam  incla  , 
Para  despojos,  as  nações  do  mundo? 

Tarde  \  irá,  talvez ,  o  negro  instante 
De  teus  medrosos ,  festivaes  clamores : 
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Mas  há-de  alfim  chegar  ,  e  entHo  ,  gigante  , 
Que  verme  sorrirá  dos  teus  furores  ? 

Oh  ! . .  .  n'esse  dorso  altivo  ,  indócil ,  bravo  , 
Que  jamais  alquebrou  lethal  desmaio , 
Ninguém  pôde  escrever :  —  «  Sê  vil  escravo  »  -  — 
Ninguém  —  nem  mesmo  em  fogo  a  luz  do  raio  ! 

E  o  homem  julga  ,  delirando  insano, 
Que  jamais  findará  sua  memoria  ; 
E  em  seu  delírio  audaz  persegue  ufano 
Essa  visão  de  luz  chamada  gloria  ! 

Eu  também  fui  assim.  Julguei  que  a  vida 
Era  um  éden  ...  que  sonhos  me  fingiam  : 
Que  d'um  Byron  a  c'rôa  ennobrecida 
Os  vermes  do  sepulchro  nào  roíam. 

Hoje  sem  ilíusões ,  sem  fé ,  sem  nada 
Sou  estatua  de  mármore  sombria  , 
Que  na  pedra  d'um  tumulo  prostrada 
Tem  gelados  os  prantos  d'agonia : 

Ha  já  muito  — ai  de  mim  !  —  dentro  em  meu  peito 
Nào  bate  o  coração  gelado  e  morto  ; 
Aos  mysterios  da  campa,  ao  nada  affeito 
Perdeu  as  ilíusões  na  dor  absorto. 

Rebrame  ,  pois ,  ó  mar.  —  Por  essas  plagas 
Pregoa  a  morte  cm  teu  rancor  profundo .  .  . 
Ta! vez  nos  sítios ,  onde  rolam  vagas ,' 
Rebente  mais  feliz  um  novo  mundo. 

Alexandre  Jlraqa. 
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A'  MORTE  DE  BARTHOLQMEU  GERALDES. 

(  A  sua  Ex™*  mãe.  ] 
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^'roa-te,  ó  harpa,  de  perpetua  triste  , 
Derrama  aos  ventos  luctuoso  canto ; 
Se  já  n'outrora  por  cantar  carpiste 
Chora  comigo  ,  traduzindo  o  pranto  .  .  . 
Nunca  uma  esp' rança  emmurcheceu  a  sorte 
Tào  lisongeira  ,  para  tanto  amar .  .  . 
Pagando  o  feudo  ,  que  é  devido  á  morte  , 
Bem  cedo  o  lírio  se  deixou  murchar. 

Fugiu-lhe  a  vida  como  um  sonho  d  puro, 
Qual  meteoro  que  nos  céus  passou  : 
Nem  o  seu  peito  d'aííeições  thesouro  , 
Corrupto  o  mundo  cora  seu  ar  manchou. 
Inda  era  moço  ,  mas  erguia  altivo 
D'ura  peito  joven  varonil  pensar ;  n 
Ao  passamento  se  curvou  captivo, 
Bem  cedo  o  lirio  se  deixou  murchar. 

Coração  puro  do  mais  vivo  lume 
Leal  sentia  palpitar  d'ardor; 
fira  a  su'alma  —  divinal  perfume  , 
Cândido  espelho  de   virtude  e  arm  r .  .  . 
Como  a  violeta  que  nos  valles  cresce , 
Com  meigo  aroma  embalsamando  o  ar  , 
Ào  duro  sopro  do  aquilão  fenece  , 
Bem  cedo  o  lirio  se  deixou  murchar. 

Dos  pés  do  leito  viu  surgir  a  morte, 
Lívidos  olhos  para  elle  erguer ! 
O  xovo  Tkov.  4 
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E  o  peito  forte  lhe  bateu  mais  forte, 
Nunca  das  dores  se  deixou  vencer. 
Nunca  tremeu  ante  o  phantasma  erguido» 
Nào  soube  prantos  de  pavor  soltar . .  . 
Pelos  tormentos  mais  cruéis  roído , 
Bem  cedo  o  lirio  se  deixou  murchar. 

Feliz  foi  elle  ! .  .  .  bem  feliz .  .  . !  repousa 
A  sombra  amiga  da  sagrada  cruz! 
E  nào  derrama  sob  a  fria  lousa 
Pranto  que  as  mágoas  do  sentir  traduz  ; 
Feliz  foi  elle  ! ,  .  .  que  bebeu  da  taça .  .  . 
E  apenas  poude  do  seu  fel  provar  ; 
Victima  triste  de  fatal  desgraça  , 
Bem  cedo  o  lirio  se  deixou  murchar. 

Feliz  foi  elle !  que  deixando  o  mundo 
Foi  acolher-se  na  mansão  de  Deus : 
Ave  innocente ,  deste  ninho  immundo 
Abriu  as  azas  demandando  os  céus : 
Feliz  foi  elle !  que  o  vestido  impuro 
Despiu  ousado  sem  jamais  baquear: 
Da  tumba  as  sombras  penetrou  seguro, 
Bem  cedo  o  lirio  se  deixou  murchar. 

Ninguém  a  morte  por  tal  fim  deplore , 
Ao  anjo  puro  nào  deplore  alguém ; 
Suas  virtudes  um  só  ente  chore, 
Chore-o,  na  campa  ,  sua  terna  màe  . .  . 
Que  nào  ha  peito  de  amargura  cheio 
Que  possa  as  magoas  d'uma  màe  chorar, 
Ouvindo  —  o  filho  do  teu  casto  seio 
Da  negra  morte  se  deixou  murchar! 
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Sentou-sc  o  anjo  da  morte 
Aos   pés  do  leito  da  dôr  ; 
Escutou  d'ess'alma  forte 
O  derradeiro  estertor: 
No  mancebo  os  olhos  fita , 
Contempla  a  mágoa  infinita 
Desse  peito  soífredor  . .  . 

Nem  sombra  de  dôr  deslisa 
No  frouxo,  pallido  olhar: 
Ninguém  seu  gesto  devisa 
Um  momento  vacillar : 
E  sempre  a  dôr  gotta  a  gotta 
Na  carne  partida  e  rota  . .  . 
Sempre  !  sempre !  som  findar. 

Mas  quando  os  olhos,  já  frio, 
Da  estancia  volve  ao  redor . . . 
Quando  olhar  triste  e  sombrio 
Se  crava  n'elle  com  dôr . .  . 
Olhar  de  immensa  amizade , 
Repassado  de  saudade 
E  de  lembranças  d'amor! 

Oh !  . .  .  então  não  pôde  tanto . .  . 

Mas  aguas  nào  chora  ,  não  ; 

É  de  sangue  o  véu  de  pranto , 

Que  lhe  cobre  o  coração ! 

Lembrou-lhe  a  màe  ! .  .  .  ser  divino  , 

Que  desde  tão  pequenino 

Lhe  dera  tanta  aífeiçào ! 

4. 
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Lembrou-lhe  iodo  o  carinho? 
Que  uma  màe  só  pôde  dar ; 
Lembrou-lhe  quando  sósinlio 
Ia  com  ella  rezar . .  . 
E  depois  suspira  .  .  »  exhaia 
Da  extrema  corda,  que  estola; 
O  derradeiro  vibrar  1 

A  cabeça  sobre  o  leito 
Pu  1  lida  ,  e  fria  pousou  ; 
Não  bateu  mais  o  seu  peito  * 
Como  viveu  expirou  : 
Como  o  nemipbar  do  prado 
Pelo  vento  bafejado 
Na  terra  se  desfolhou. 

Brisas  do  bosque  ,  desfolbae  saudades , 
Tristes  endeixas  descantae  lhe  ,  ó  avej  , 

Na  mansão  derradeira  : 
Cedros  da  morte  ,  dae-lhe  o  doce  abrigj 

Da  sombra  hospitaleira. 

Lua,  que  inundas  de  prateados  raios 
Ermo  repouso  d'esquecidos  mortos , 

Dá-lhe  limpidos  lumes  í 
Flor,  que  só  abres  o  teu  seio  á  noite, 

Derrama-lhe  perfumes ! 

E  tu ,  ó  virgem  ,  que  passando  um  dia 
Vires  a  campa  do  infeliz ,  que  eniucta  , 

Melancholico  dó , 
Desfolha  um  goivo  no  sepulchro  ,  e  manda 
Uma  lagryma  ao  pó. 

Cuilherm  ino  Augusto, 
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PORQUE  ? 

JLjra  alli.  .  .  Nascente  a  lua 
Vertia  sinistra  luz : 
&  e!la  ,  a  raisera  ,  chorava 
Alta  noite  aos  pés  da  cruz. 

Mas  n'esses  transes  d'angustia 
Buscava  rezar  emvHo.  .  . 
Ha  martyrios  que  cm  palavras 
ND  o  traduz  o  coraçíio. 

Os  seus. .  ,  morreram  com  ella  , 
"Ninguém  os  soube  jamais, 
Que  nem  aos  echos  da  serra 
Ouviu  repetir  seus  ais: 

K  quando  ,  ao  romper  d 'aurora , 
Vinha  cantando  o  pastor  — 
Âchou-a  ,  ao  pé  do  cruzeiro, 
Sem  vicia ,  sem  luz ,  sem  cor. 

Agora  ,  em  frio  jazigo  , 
•Uepousa  .  descança  além.  .  . 
■ — Mas  ninguém  lhe  sabe  o  nome, 
Nào  a  lamenta  ninguém. 

Nunca  uma  lagryma  d'hormem 
N'aqúeila  pedra  correu  ! 
$ó  alguma  flor  mvrrhada 
Lhe  Xvài  o  venío  do  céu. 

Alexandre  Braga. 
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A  UMA  ÁGUIA. 

ixguia  altiva,  inda  além. . .  atrevida 
Foge ,  foge  este  mundo  inda  mais ; 
Lá  tristezas  não  turbam  a  vida , 
Cá  o  riso  é  insulto  dos  ais  l 

Tu  que  fictas  audaz ,  arrojada 
Sobre  as  nuvens  do  sol  o  fulgor , 
Vendo  a  terra  no  espaço  embalada  f 
Vês  o  homem  gemendo  na  dòr  ? 

Vês  o  homem  ?  não  vês :  é  mesquinho 
A  teu  olho  soberbo  o  mortal, 
Ponto  escuro  d'agreste  caminho , 
Grão  d'arêa  em  immenso  areal. 

Tu  és  bella  ,  pairando  altaneira 
Sobre  rolos  de  fofo  setim ; 
Tu  és  livre:  que  humana  barreira 
A  teu  vôo  marcou  jamais  fim? 

Tu  nuo  sabes  temer  f  ruja  embora 
A  teus  pés  o  medonho  trovão: 
Nem  teu  olho  de  fogo  descora 
Do  relâmpago  ao  torvo  clarão  ! 

Quando  á  voz  da  tormenta  se  traçam 
Do  arco-iris  as  listras  no  céu  , 
E  mil  raios  co'a  luz  espedaçam 
As  phalangcs  de  sombras  o  véu; 
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Tu  semelhas ,  passando,  um  guerreiro 
Eecebido  em  triumpho  no  ar: 
E-te  o  iris  tropbéu  prazenteiro  , 
Da-te  um  «  viva  »  o  trovão  no  bramar. 

Es  sublime  ,  minha  dos  ares : 
Sào  teus  paços  os  paços  do  sol ; 
Para  ti  nào  se  esconde  nos  mares ; 
Da  manha  nunca  viste  o  arrebol. 

Tu  és  livrei  soltando  o  teu  grito 
Quem  te  embarga  nas  fauces  a  voz  ? 
Terá  diques  acaso  o  infinito?! 
Lá  nào  brilham  -cuteJlos  d'algoz. 

Servo  emxanlo  entre  suslos  arrasta 
O  mortal  d'cste  mundo  a  prisão: 
—  Que  se  o  Christo  nos  diss?  «  homem  ,  basta  !  » 
Hoje  dkcm  os  reis  «  inda  n 


àe !  » 


Feliz  eu  se  podéra  no  espaço 
Junto  aos  astros  teus  voos  seguir , 
E  das  nuvens  no  brando  regaço, 
Livre  já  ,  como  tu  ,  existir. 

Nào  me  é  dado  !  e  que  mal  ?  se  no  instante 
Em  que  á  vida  saudemos  o  adeus  , 
Sobre  a  terra  desc.aes  lu  .  gigante  , 
Eu,  mesquinho,  demando   esses   céus. 

abri!—  1852. 

À.  Ayres. 


—  64  — 

O  CANTO  DO  MONTAKHEZ. 

filiando  o  tambor  chama  á  guerra 
Por  esses  montes  além , 
Tisnado  filho  da  serra  , 
Ninguém  me  prende  ,  ninguém  ; 
Tenho  de  bronze  este  peito ; 
Criei-me  ás  balas  aíTeito 
No  collo  de  minha  míle. 

Esposa,  que  estimo  tanto, 
Deixo  no  monte  a  gemer ; 
Entre  suspiros  e  pranto 
Nem  adeus  pôde  dizer ! 
Mas  eu  firme,  qual  espectro, 
Empunho  esfarrna  —  o  meu  sceptro  f 
Vou  a  pátria  defender. 

Monlanbez  ,  filho  das  serras ; 
Exposto  á  chuva ,  e  su8o , 
Só  esse  fumo  das  guerras 
Me  embriaga  o  coração. 
Tenho  gosto  em  ver  metralha 
Pelo  meio  da  batalha  , 
Como  as  lavas  d'um  vulcão. 

Dcspréso  a  rija  coiraça  , 
Bespréso  o  brilhante  arnez  ; 
Que  eu  sou  filho  doutra  raça, 
Sou  d'aqui —  sou  porluguez. 
Não  tremo  dos  inimigos; 
Sorrindo  arrosta  c'os  pVigos  , 
Face  a  face  o  montanhez. 
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Meu  arcabuz  é  bem  certo  , 
Nunca  uma  bala  perdeu  , 
Quando  de  longe  ou  de  perto 
Sobre  inimigos  se  ergueu : 
Onde  aponta ,  um  peito  crava  , 
Uma  sepultura  cava  , 
Que  é  valente  como  eu* 

Fantasma  ,  que  tudo  assombra  , 
Meu  estimado  arcabuz , 
Quando  nos  echos  ribomba , 
Tudo  treme  ao  ver-lhe  a  luz  ! 
Treme  a  consorte  ,  suspira  , 
Chora  a  mãe  ,  geme ,  e  delira 
Desgrenhada  aos  pés  da  cruz. 

Quando   o  tambor  chama  á  guerra 
Por  esses  montes  além , 
Tisnado  filho  da  serra, 
Ninguém  me  prende  ,  ninguém : 
Então  do  peito  guerreiro 
Lanço  um  adeus  derradeiro 
Sobre  os  filhos ,  sobre  a  mae ! 

Coimbra  — 23  de  Novembro,  185 í. 

/.  dos  S.  Cosia  Lima 
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VITA,   NUNC  PULVIS. 

A  meu  irmão   Victor  José  da  Silva  Braga. ) 


Si 


-orreste  ,  meu  irmão. — Na  flor  da  vida 
Repousaste  sereno  a  ingénua  fronte 
No  teu  leito  de  pedra  em  somno  eterno ! 
Cedo  ,  ai !  bem  cedo  ainda  eu  vi  teus  olhos , 
D'entre  as  espessas  trevas  do  sepulchro , 
Já  sem  tino ,  sem  luz  buscando  incertos 
Mal-distinctas  feições  d'amigos  vultos 
Que  em  roda  do  leu  leito  a  dor  juntara í 
Preso  em  teus  hirtos ,  descarnados  braços 
Senti  morrer-le  o  coração  co'a  vida 
N'esse  instante  fatal ,  no  adeus  da  morte. 
Depois.  .  .  Vejo-te  ainda  a  cada  instante  , 
Victor ,  meu  caro  irmão ,  baixando  a  fronte 
Já  pallida  ,  já  fria,  em  voz  sumida  , 
De  soluços  t  de  pranto  intercortada , 
Dizer  comtigo  a  sós  :  —  «  Porque  tão  cedo 
Me  deste  ,  ó  Deus ,  a  crôa  do  mar ty rio  ?  » — 

Abracei-te  chorando  —  eras  já  frio ! 
Quiz  aquecer  teus  membros  congelados  . .  . 
Busquei  teus  olhos  sem  fulgor ,  sem  brilho  r 
Quiz  dar-Ihes  fogo  e  luz. .  .  Para  animar-te- 
Uni  meus  lábios  a  teus  frios  lábios ; 
Sentia  no  meu  peito  ,  immenso  ainda 
Todo  o  fogo  da  vida :  na  minh'alma 
Todo  o  verdor  d'esperançosas  crenças ! 
E  tu  ,  myrrhado  em  flor  na  infância  d'alma  r 
Eras  alli  sem  vida  !  —  Emvao  meu  pranto 
Banhou  teu  rosto  descorado  e  frio . .  . 
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Nem  sequer  para  mim  ergueste  os  olhos ! 
A  mão  gelada  ,  que  no  seio  tinhas , 
Nem  se  moveu  sequer  :  hirta  e  sem  forças 
Ficou  immovel  no  gelado  seio. 

À  doce  aurora  da  vida 
Cobriu-t'a  pesado  véu: 
Surgiste  ,  archanjo  innocente  , 
Já  perto  do  mausoléu ! 

Pelas  cantigas  do  berço , 
Da  guerra  ao  torvo  clarão, 
Tiveste  o  zunir  das  balas , 
A  férrea  voz  do  canhão: 

Tiveste  a  grita  da  guerra , 
Das  trombetas  o  clangor, 
Em  vez  d'afagos  maternos , 
Doces  caricias  damor. 

A  teu  sorriso  innocente 
Respondiam  tristes  ais  . .  . 
Tu  libaste ,  em  vez  de  leite , 
Meigos  prantos  maternaes. 

Mil  vezes,  na  voz  da  infância, 
Por  teu  pae  chamaste  em  vao... 
Nas  aguas  do  mar  revolto 
Bem  longe  vagava  então. 

Quando  nocturnas  chimeras 
Vinham  teus  sonhos  dourar  — 
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Troava  o  som  das  carretas, 
Dos  ginetes  o  trotar. 

Agora  virgem  cTamores 
Era  a  cidade  a  dormir . .  . 
Logo  os  ais  do  moribundo , 
Das  espadas  o  tinir ! 

Entre  pó  e  sangue  e  fumo 
Da  paz  o  brilho  transluz . .  . 
Mais  tarde. .  .  as  chammas  do  incêndio, 
Da  granada  a  horrível  luz ! 

A  doce  aurora  da  vida 
Cobriu-t'a  pesado  véu : 
Surgiste ,  archanjo  innocente  , 
Já  perto  do  mausoléu ! 

-§£§»3f€- 

E  cresceste  entre  o  fumo  da  metralha , 
Tu ,  filho  do  infortúnio ,  acalentado 
Ao  som  da  guerra  ,  aos  gritos  de  batalha . 
Mas  hoje ,  envolto  em  gélida  mortalha , 
Repousas  descaneado ! 

A  negra  campa ,  que  teus  ossos  cobre , 
Rica  de  muito  amor ,  muita  saudade , 
É  muda  e  triste  —  d'inscripções  é  pobre: 
Mas  banha  a  pedra ,  que  teu  peito  encobre  > 
O  pranto  da  amizade ! 

Fagueiros  sonhos  de  mancebo  ardente 
Ei-los  murchos  por  terra  entre  essas  ílòres, 
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lnda  á  primeira  luz  do  sol  nascente  .  .  . 
Nem  prendeste  um  só  li  rio  resplendente 
Na  c'rôa  dos  amores : 

Jcímais  viste  na  terra  anjo  celeste 
Dizer-te  a  medo,  e  á  noite  em  voz  sentida 
Doces  mysterios ,  que  sonhar  podeste  ! 
Nem  um  beijo,  um  só  beijo  !  ...  Assim  morreste, 
Irmào ,  na  flor  da  vida. 

Qual  o  nauta  infeliz  que  ao  ver  distante 
Os  negros  alcantis  da  pátria  serro  , 
Sente  o  frágil  baixel  perdido,  errante  — 
Só  viste,  irmào,  no  derradeiro  instante. 
Da  promissão  a  terra. 

Morreste!—- Havias  já  soffrido  tanto  I 
Susteram-le  inda  ,  do  jazigo  á  borda  , 
Gemidos  maternaes ,  fraterno  pranto  .  .  , 
Hoje  emvcío  no  teu  leito  sacro-sanclo 

Te  brado :  —  «  Irmão  ,  acorda  !  » 

Debalde !  — Não  ouves  meus  prantos  sentidos: 
Eu  choro  sombrio  ,  tu  dormes ,  irmão  ! 
Só  oiço,  bem  longe,  meus  fundos  gemidos , 
Qual  nenia  de  mortos ,  na  triste  mansão. 

Teu  nome  ,  teu  nome  na  lousa  entalhado, 
Mil  vezes  soletro  chamando  por  ti : 
Espero-le  . . .  escuto  .  . .  Debalde  !  a  meu  brado 
Mover-te  na  campa  jamais  te  senti. 
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Recordo-me  triste  dos  tempos  d'outr'ora  , 
Maldiclos  da  angustia,  mimosos  do  amor, — 
Dos  tempos  felizes  que  est'alma  deplora 
Immersa  no  pranto ,  sepulta  na  dòr ! 

Kecordas-te  ?  —  Ás  vezes  ,  gentil  innocente, 
Alegre  em  meu  collo  le  vinhas  sentar  . . . 
Beijavas  meus  lábios  risonho  e  contente 
Co'os  longos  cabellos  nas  màos  a  brincar. 

Eu  via  tu'alma   brilhar  nos  teus  olhos , 
Mais  negros  que  a  noite  ,  tão  cheia  de  paz  ! 
Depois . .  .  por  funesto  caminho  d 'abrolhos 
A  campa  desceste,  já  tudo  aqui  jaz! 

Repousa  tranquillo  no  somno  da  morte 
Que  a  noite  ,  em  (pie  dormes ,  aurora  nfto  tem : 
Tu  dormes !  ? . .  Cançado  das  iras  da  sorte  . . . 
Oh  !  dá-me  o  teu  leito ,  desejo-o  tambam  ! 

Ai !  mísero  de  mim!  Bem  cedo  a  morte 
Km  nosso  pobre  lar  veio  senlar-se; 
liem  cedo  á  terra  te  chamou  solemne 
A  dura  voz  do  bronze ,  e  á  voz  do  bronze 
O  canto  sepulchral  soou  terrível 
Km  derredor  de  ti. — Já  nada  resta 
D'uma  existência  em  ílòr  mais  que  a  saudade, 
Qual  por  instantes  na  alameda  fica 
Da  colhida  violeta  o  meigo  aroma. 

Mas  a  saudade  . .  .  oh  !  essa  hci-de  guardá-la 
Indelével ,  eterna  dentro  n'alma  : 
Hei  de  sentir  seus  cardes  c  as  delicias 


De  mui  saudosas  lagrimas  que  a  vida  , 
As  illusòes  da  infância  hno-delembrar-me. 

Victor  ,  hei-de  ,  alta  noite  ,  solitário 
Comigo  a  sós  bem  longe  do  sussurro 
Da  turba  ignara  e  vil,  ir  asscnlar-mo 
A  luz  da  lua  ,  h  sombra  da  floresta 
A  ler  os  versos  teus  —  celestes  notas 
De  passageiro,  fugitivo  archanjo. 
Hei-de  lê-los,  irmão,  hei— cie. gravá-los 
Nos  troncos  da  floresta:    hei-de,  alta  noite, 
Repeli-los  depois  ,  julgando  insano 
Ouvir  a  lua  voz ,  fallar  comtigo : 
Ao  meu  .  . .  ao  nosso  irmào  hei-de  gravá-los  , 
Ao  nosso  irmào,  que  pequenino  infante 
Da  màe  apenas  balbucia  o  nome. 
Eu  ,  que  primeiro  ouvi  teus  doces  cantos , 
Que  te  ajustei ,  sorrindo ,  os  tenros  dedos 
Nas  débeis  cordas  da  chorosa  lyra  , 
Hei-de  amar  os  teus  versos,  vendo  n'elles 
A  pátria ,  o  amor  ,  a  liberdade ,  o  Eterno. 

Nào,  nuo  posso  esquecer-te. — A  cada  instante 
Eu  julgo  ver-te  ainda  :  esculo  ao  longe 
Da  inconsolável  mâe  o  acerbo  choro .  . . 
Attendo  . . .  oiço  gemer  ,  e  consternado 
Teus  arrancos  de  morte  escuto  ainda  ! 

As  vezes  ,  horas  mortas ,  penso  ver-te 
Como  na  vez  extrema  em  que  meus  olhos 
Viram  teus  olhes  sem  fulgor  ,  sem  vida. 
Fatal  momento  foi !  —  Eras  deitado 
No  féretro  da  morte ,  qual  donzella 
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Dormindo  um  somno  plácido  d'amores ; 

E  no  teu  rosto  pallido  tremia 

Baço  clarão  de  descorada  lâmpada  .  . . 

Entrei. . .  Senti  o  sangue  congelar-se 

No  coração ,  rasgado  de  saudades. 

Louco !  rezei  no  instante  derradeiro 

Fm  que  te  vi  ,  irmão !  Por  largai  horas 

Fitei-te  mudo,  immovel  e  sombrio. 

Foi  a  primeira  vez  que  vi  teus  olhos 

Sem  buscarem  os  meus ;  que  vi  teus  lábios 

Nào  agitar ,  ao  ver-me ,  um  leve  liso  . .  . 

Palpei  tremendo  a  gemida  mortalha 

Que  te  cobria  o  peito.  . .  Era  já  mudo 

O  coração ,  que  ha  pouco  palpitava 

Cheio  (Tamor,  de  mocidade  evida! 

Quiz  abraçar-te  ainda  ,  e  nos  meus  biaços 

Senti  ranger  teus  descarnados  ossos. 

—  Mas  hoje . .  .  nem  assim5  posso  abraçar-U 


Antes  eu  só  dos  mortos  no  banquete 

Fosse  em  breve  assenlar-me ,  já  cançado , 

Já  farto  do  prazer,  já  velho  d'alma  , 

Martyr  d'alheios  crimes,  torvo  espectro, 

Que  ,  vagando  entre  os  homens  solitário  , 

Só  vive  do  passado ,  e  só  deseja 

No  futuro  um  momento  de  vingança. 

Mas  tu  ,  meu  caro  irmão ,  porque  tão  cedo 

Baixaste  á  campa  no  verdor  da  edade  ? 

Tu ,  que  animar  podias  com  teus  mimos 

De  nossos  pães  a  trémula  velhice , 

E  um  dia ,  no  seu  tumulo ,  depôr-Hies 

Roixa  grinalda  de  filial  saudade? 

to  —  Outubro  de  Í850. 

Alexandre  Braga, 
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O    ATHEU. 

(  Ao    meu  amigo  A.  A.  Soares  de  Passos. ) 

Tenible  os  a  meleor  of  fite 
Ossiiiu. 

V  éde-o,  sorrindo  com  a  face  altiva 
IVavós  as  crenças  orgulhoso  insulta  , 
E  o  deus,  que  a  pátria  libertou  capina  , 
Em  vis  loucuras  da  razão  sepulta. 

Razão,  .  .  mentira  !  é  seduetor  delírio 
Que  a  mente  illude  c'o  vivaz  lampejo ; 
È  sobre  o  esquife  descorado  círio , 
É  fogo  fátuo  a  voltear  no  brejo. 

Soberbo  e  louco  ao  sentimento  interno 
Que  um  deus  lhe  mostra   no  florir  da  planta  , 
D'immensos  astros  no    girar  eterno  , 
A  mente  cerra  e  seu  triumpho  carita. 

Triumpho.  .  .  engano  1  são  mentidos  eçhos 
Que  o  peito  embalde  murmurar  sentira  ; 
São  froixos  pios  que  entre  cedros   seccos 
No  adro  a  c'ruja  a  prantear  suspira. 

E  folga  e  passa  escarnecendo  a  prece 
Que  o  povo  afilie  to  ao  Creador  envia  ; 
E  folga  e  passa  e  temerário  esquece 
S'inda  amanhã  lhe  volverá  o  dia. 

E  folga  e  passa,  pavoroso  larva, 
for  entre  os  homens  a  manchar-Ihe  a    abria  ; 
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Corcel  raivosa,  sobes  pés  escarva 
D'antigas  crenças  a  sublime  historia  ! 

E  ri  vaidoso,  se  do  templo  saneto 
Á  porta  cruza  quando  a  tarde  finda  , 
K  escuta  as  notas  do  divino  canto 
Que  em  torno  ás  aras  se  recita  ainda. 

E  sae ,  e  á  torpe  bacchanal  ruidosa 
Corre  sedento  dum  gozar  perverso : 
Mas ,  gasta  a  vida  ao  despontar-lhe  a  rosa  , 
Jamais  o  encontra  ,  inda  na  orgia  immerso. 

Depois  sentindo  que ,  í*m  fugaz  engano  , 
Suas  doutrinas  nenhum  peito  abraça  , 
Procura  embalde  eom  prazer  insano 
Dourar- lhe  ao  menos  do  veneno  a  taça. 

Fúteis  chimeras ,  vaporosos  nadas 
Que  a  tenra  edade  com  temor  ouvira  , 
Nos  pinta  as  crenças  divinaes ,  sagradas 
Do  deus  que  o  mundo  sobre  a  cruz  remira. 

E  em  troca ,  em  troca  de  tâo    pura  crença 
No  berço  ouvida  do  materno  lábio, 
Que  dá  o  atheu  ?  —  uma  incerteza  immensa  , 
E  o  falso  nome  que  inventou  de  — sábio! 

Emvào :  se  alguém  em  dilirante   anceio 
De  taes  loucuras  se  appellida  assecla, 
Menle-ihe  a  falia.  .  .  o  coração  no  seio 
E'  soh  os  gelos  a  cratera  do  Hecla. 


—  7S 


Atheu.  .  .  que  nome!  ao  coração  do  justo 
Refoge  o  sangue  ao  escutar  tal  nome  , 
E  o  tenro  infante  em  desusado  susto 
Da  mãe  nos  braços  o  semblante  some  ! 


Pátria  ,  familia  nfio  lhe  estreitam  laços 
Que  eternos  liguem  sua  vida  á  terra  ; 
l)'amor  os  mimos  divinaes ,  escassos 
Impuros  torna  se  no  peito  os  cerra. 

Se  a  mae  que  as  faces  lhe  afagou  geladas 
A  deus  murmura  ,  junto  á  cruz  ,  a  reza 
Cuspindo  injurias  sobre  as  cans  sagradas , 
Filho  maldicto  ,  sua  mãe  despreza  ! 

Se  as  densas  filas  de  cerrada  cohorte 
D'extranhos  povos  que  este  céu  convida  , 
Talando  os  campos ,  vomitando  a  morte, 
A  pátria  tornam  sepulehral  jazida; 

Sobre  os  destroços ,  qual  medonho  abutre 
Pairando  altivo  sem  que  a  presa  enlace  , 
Jamais  o  gôso  de  vingança   nutre! 
Jamais  o  pranto  lhe  humedece  a  face  ! 

Mas  ah  !  se  o  raio  no  cabeço  estampa 
Profundo  traço  c'o  funéreo  lume, 
Cobarde  treme,  porque  alembra  a  campa, 
Onde  dos  gosos  o  sentir  resume. 

Então  na  mente  em  mal-distincto  jogo 
Lhe  bailam  sombras  de  sonhada  esp' rança  ; 
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Entào  no  peito  lhe  borbulha  o  rogo 
Que  inútil  lábio  em  traduzir  se  cança, 

Então  sublime  lhe  parece  e  pia 
A  fé  que  sancta  na  desgraça  medra; 
Mas,  ai  do  triste!  é  no  cahir  do  dia 
A  luz  que  afaga  d'um  sepulchro  a  pedra. 

Que  em  breve  irado,  porque  o  mundo  o  wra 
Rojar-se  humilde  em  oração  magoada  , 
Da  campa  busca  onde  o   soffrer  expira 
Somno  tranquillo  na  mansão  do  nada. 

Tranquillo. ,  .  nunca  !  sob  a  fria  lousa 
Jamais  o  atheu  descançará  tranquillo  , 
Que  aonde  o  justo  do  viver  repousa 
Não  pôde  a  terra  conceder-lhe  asylo, 

Da  noite  involto  no  funéreo  manto 
Ki-lo  que  surge  do  sepulchro  á  borda  , 
E  a  cruz  da  lousa  humedecendo   em  pranto 
Com  tristes  ais  o  cemitério  acorda. 

Até  que  extincta  peia  voz  immensa 
Do  archanjo  a  terra  no  momento  extremo  , 
Recebe  ,  mísero !  a  fatal  sentença 
Das  mSos  eternas  do  juiz  supremo. 

Fevereiro- —  í  852. 

Ã.    Ayres. 
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UHS  OLHOS  CASTANHOS. 
CANÇÃO 

(  musica  da  viuandeira.  \ 

V  i  uns  olhos  lâo  meigos  ,  ta  o  meigos 
Que  nào  mais  es  pocTrei  esquecer  ;  - 
Sào  d^rchanjo  ,  de  virgem  ,  de  fada  , 
Sào  de  fada  ,  nào  sào  de  mulher. 

Encontrei-os  um  dia  nas  praias, 
Mal  me  olharam  capíivo  me  achei ; 
Hoje  aos  ferros  affeito  não  fujo , 
Já  quebrar  os  meus  laços  nào  ses. 

Ai  Jesus !  ai  Jesus !  ai  Jesus  ! 
Ài  venturas  do  meu  coração  ! 
Sào  castanhos ,  são  vivos ,  são  lindos 
Estes  olhos  de  mago  condão. 

Podem  hoje  mirar-me  outros  olhos , 
Que  eu  prometto  que  os  heide  encarar 
Sem  temer  que  o  seu  brilho  me  arraslre, 
Que  eu  nào  sei  os  castanhos  trocar. 

Sejam  pretos ,  azues ,  sejam  garços  , 
Como  uns  olhos  que  outr'ora  cantei ; 
Sejam  verdes  como  esses  que  um  dia 
Junto  ás  ondas  chorando  encontrei. 

Ái  Jesus !  ai  Jesus !  ai  Jesus ! 
Ai  venturas  do  meu  coração  ! 


O  novo  Taov. 
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São  castanhos ,  são  vivos ,  sào  lindos 
Estes  olhos  de  mago  condão. 

Dos  azues  ha  bem  poucos ,  que  saibam 
Wv.m  olhar  as  paixões  traduzir  ; 
Olhos  pretos  se  sabem  senti-las 
Também  falsos  as  sabem  fingir. 

Como  é  vario  o  maíizjdo  seu  brilho 
Taes  são  vários  os  garços  lambem  ; 
Olhos  verdes ,  que  tem  mil  feitiços  , 
Dos  castanhos  a  graça  não  tem. 

Ai  Jesus !  ai  Jesus !  ai  Jesus ! 
Ài  venturas  do  meu  coração! 
São  castanhos ,  são  vivos  ,  são  lindos 
Estes  olhos  de  mago  condão. 

Por  uns  olhos  castanhos  na  liça 
Quatro  escudos  já  fui  conquistar  ; 
Eu  por  estes  mais  d'oito  ganhara  , 
Que  estes  sabem  mais  força  inspirar. 

Já  por  outros  corri  como  um  louco  , 
Ai  bem  louco,  ai  bem  louco  que  eu  'sina 
Eu  por  estes  não  sei  que  faria  , 
Sei  que  o  vê-los  minh'  alma  encantou. 

Ai  Jesus!  ai  Jesus!  ai  Jesus! 
Ai  venturas  do  meu  coração  ! 
São  castanhos ,  são  vivos  ,  são  lindos 
Estes  olhos  de  mago  condão. 

Setembro   de   1852. 

A.  X   II  Cordeiro. 
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SOLEDADE. 

The  vvidov/d  tuiílcs  mateless  die, 
The  phoc-nix  is  but  one  ; 

They  seck  no  Ioves:no  more  wiil  I 
I'S1  ralher  dwcll  aiona. 

W.  Scott. 

V^ançada  jâ  de  conceber  'speranças , 
Que  inda  tão  verdes  o  soífrer  murchou  , 
Que  buscas ,  alma  ,  se  jamais  alcanças 
líssa  visão  que  em  teu  sonhar  passou? 

Quizeste  os  entes  do  pensar  enfermo 
Achar  na  terra. ..punge-te  árduo  espinho; 
Findou  a  lide. ..que  vês  tu  ?  um  ermo  — 
Nem  vês  um  ramo  vicejar  sósinho. 

Ai !  onde  existe  coração  fervente 
Que  ,  palpitando  ,  corresponda  ao  meu  ? 
Onde  alma  pura  de  pensar  ardente 
Que  a  terra  deixe  ,  procurando  o  véu  ?  .. 
Emvão  o  rosto  me  estremeça  e  escalde 
Virgíneo  beijo  ,  a  simular  carinho  ; 
O  amor  que  anceio,  procurei-o  embalde, 
Descri  de  achá-lo  —  viverei  sósinho. 

Lá  quando  a  lua  ,  que  saudade  inspira  , 
Por  alia  noite  seu  fulgor  mostrar  ; 
Quando  das  auras  vagabunda  lyra 
Sentidas  vozes  na  amplidão  soltar ; 

Também  no  rosto  brilhará  meu  pranto, 
Também  ás  queixas  abrirei  caminho , 

o. 
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E  em  nenhum  peito  echoará  meu  canto, 
E  o  choro  as  pedras  molhará  sósinho. 

Era  bem  outro  esse  viver  sonhado 
Por  longas  noites  ,  que  feliz  velei ! 
Apenas  anjos  haverão  gosado 
O  Éden  de  amores ,  que  a  scismar  gozei ! 
Bem  como,  afagos  prelibando,  corre 
Contente  rola  do  parceiro  ao  ninho  , 
E  nào  o  encontra  ,  e  em  viuvez  lá  morro; 
Tal  eu  me  achei  —  tal  morrerei  sósiiiho! 

Mais  ténue  lume  porém  mais  amigo 
Nesl/alma  então  bruxulear  senti ; 
Fui  na  amizade  procurar  abrigo, 
Pois  que  o  amor  me  repelliu  de  si. 

Engano!  o  gelo  que  ha  no  peito  do  homem 
Nao  secca  o  pranto  em  que  infeliz  definho! 
Se  cruas  penas  meu  viver  consomem  , 
Ninguém  as  sente  —  softferei  sósinho! 

Deserto  immenso  vejo  em  ti,  ó  mundo! 
Nem  tens  um  ponto,  onde  repouse  o  olhar  2 
Somais  ao  longe  —  sobem  lá  no  fundo 
Negreja  o  leito  aonde  aSíim  pousar. 

Transito  duro  !  A  viração  ,  que  passa  , 
Rosas  encontra  aíé  no  vai  mesquinho  ; 
Só  minha  vida  a  nenhum  ser  se  enlaça! 
Só  eu  na  terra  passarei  sósinho' 

Mas  também  tu  ,  ó  rouxinol  saudoso*. 
Só  pelos  ermos  ,  da 
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Longe  dos  vivos ,  tu ,  cy preste  annoso , 
Livrete  ostentas!  assim  eu  serei. 

Só  uma  prece  ,  meus  irmãos ,  vos  faço ; 

Quero  o  sepulchro  da  soidão  visinho: 

Da  soledade  no  feliz  regaço , 

Como  vivera  ,  jazerei  sósinho. 

Sim. ..venha  a  morte — o  não-pulsar  do  peito , 
De  mil  desejos  o  cessar  emfim ; 
E  ,  em  vez  do  fogo  a  que  eu  estava  affeito , 
Sentir  o  "gelo  de  uma  lousa  em  mim  I 

Embora  seja  a  eternidade  um  sonho ; 
Eu  ,  campa,  eu  vou  ,  eu  para  ti  caminho, 
Tu  findarás  este  viver  medonho  . . . 
Depois...  talvez...  não  viverei  sósinho. 

Coimbra — Outubro  de  1852. 

J,  S.  da  Silva  Ferraz. 
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O  MENINO  NO  BERÇO. 

( Be  SchiUer. ) 

eliz  menino !  o  teu  berço 
É-te  ,  agora  ,  largo  espaço  ; 
Mas  sê  homem. .  .  o  universo 
Ser-te-ha ,  eetão  ,  escasso ! 

Outubro— 18  52. 


À.  Ayres. 
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A  SERNADA. 

(  A  Ejc.mí  Snr.*  D.  M:  dos  Prazeres  B:  V: ) 
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rena  era  céu  de  saphira 
Voluptuosa  a  lua  vae  ; 
O  denso  pinhal  suspira 
Da  aragem  fagueiro  ai. 

Que  noite  para  ternuras ! 
Que  noite  para  scismar! 
Quer  amor  sombras  escuras ; 
Quer  silencio  o  meditar. 

Amplo  castello ,    envolvido 
Nas  trevas  do  fundo  vai , 
É  negro  phantasma  erguido 
Sobre  a  pedra  sepulchral. 

Vae  alta  a  noite  :  entre  as  rochas 
Corre  o  Vouga  a  murmurar ; 
Luzem  phantasticas  tochas 
A'  baça  luz  do  luar. 

Sào  as  horas  em  que  as  fadas 
Vâo  as  campinas  correr ; 
Em  que  as  moiras  encantadas 
Vem  loucas  danças  tecer. 

Do  castello  pela  torre 
A  espaços  vaga  uma  luz , 
Surge  e  brilha  e  passa  e  morre , 
Outra  vez  depois  transluz. 
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Lá  dentro,  em  sala  faustosa, 
Sobre  leito  de  marfim  , 
Vê-se  uma  virgem  ,  formosa 
Qual  celeste  cherubim. 

D'ebano  a  trança  luzente 
Desce-lhe  ao  seio  em  desdém ; 
Na  lisa  ,  pallida  frente 
Que  (Taniarguras  não  tem! 

Do  leito  á  beira ,  gemendo , 
Terna  a  mâe  ajoelhou  , 
Os  olhos  aos  céus  erguendo 
Pela  filha  a  Deus  orou. 

Nas  rugosas  mãos  maternas 
Lhe  toma  a  nevada  mão : 
Que  de  lagrimas  tão  ternas ! 
Que  prantos  do  coração ! 

«  Filha  ,  filha ,  assim  me  deixas 
Quando  já  tão  velha  sou  ; 
De  tua  mãe,  filha,  as  queixas 
Teu  peito  não  escutou  ! 

Com  o  leite  de  meu  seio  , 
Filha  minha  ,  te  criei ; 
Tanto  amor. . .  tenho  receio.  .  . 
Contra  Deus  talvez  pequei. 

E  agora  a  nova  terrível 
Vem-te  a  meus  braços  roubar . . . 
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Sancto  Deus !  como  é  possível 
Tamanha  dor  supportar! 

Que  teu  amante  inda  vive 
Diz-m'o  ,  filha  ,  o  coração  ; 
Lindo  sonho  que  hoje  tive 
Não  pôde  ser  falso  ,  não. 

Tu  de  vôda  eras  toucada  f 
Cubria-te  um  branco  véu ; 
Doce  musica  sagrada 
Tocavam  anjos  do  céu.  » 

—  Sonhos !  mãe  ;  são  vãos  os  sonhos ; 
Já  com  elles  me  enganei ; 

Que  vale  o  serem  risonhos , 
Se  falsos  sempre  os  achei ! 

Minha  mãe  ,  adeus  ;  que  importa 
Tão  moça  voar  ao  céu  ? 
O  mundo ,  se  a  fé  é  morta  , 
Nào  é  mais  que  um  mausoléu. 

Que  ainda  vive  . . .  e  quem  sabe  ? 
Mas  é  tão  certo  o  signal : 
No  coração  não  me  cabe 
Duvida  já  .  . .  por  meu  mal. 

Esta  prenda  que  lhe  eu  dera  , 
Em  que  a  vida  me  levou  .  . . 
«  Vivo  ou  morto  m'a  trouxera  » 
Quando  partiu  m'o  jurou. 
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Vivo  ,  mãe  ,  vivo  não  veio  : 
Morto. .  .também  não  virá  : 
Seria  traidor. .  .que  anceio. . . 
Não  findar  a  vida  já! 

Vivo  não  veio  ,  e  comtudo 
Aqui  tenho  o  meu  annel : 
Ai !  que  espinho  tão  agudo.  .  . 
Foi-me  traidor  o  cruel ! 

Da  manhã  ao  sol  primeiro 
Jâ  filha  não  heis  de  ter  ; 
Quero  em  longínquo  mosteiro 
Chorar ,  chorar  e  .  .  .  morrer. — 

Não  valem  da  mãe  os  prantos , 
Prantos  de  mãe  infeliz , 
Nem  da  virgem  os  encantos , 
Os  meigos  olhos  gentis. 

As  finas  roupas  custosas , 
Longo  manto  de  setim, 
Lhe  despem  aias  formosas 
Do  coílo  cTalvo  marfim. 

Em  vez  do  róseo  vestido 
Lhe  cingem  cândido  véu ; 
Parece  um  anjo  cabido 
Lá  das  alturas  do  céu. 

O  negro ,  longo  cabello 
Solto  no  collo  em  anneis , 
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Tilo  luzidio,  tão  bello, 
Aias,  não  mais  toucareis. 

Firme  vulto  de  guerreiro 
AUi  se  nota  de  pé : 

—  Queelle  morreu-,  cavalleiro  , 
Juras-m'o  ,  por  tua  fé  ? — 

«  Juro  ,  senhora  »  — Tu  viste 
Calii-lo  morto  ?  —  «  Sim  ,  vi.  » 

—  Seu  extremo  adeus  ouviste  , 
Mancebo  ?  —  «  Senhora  ,  ouvi: 

No  momento  derradeiro 
Éramos  ambos  a  sós.  » 

—  Dize  ,  dize  ,  cavalleiro  , 

Por  quem  foi? — «  Não  foi... por  vós. 

Como  a  açucena  siinella 
Quebra  ao  passar  o  tuíao  , 
Cae  a  formosa  donzella 
Fria,  por  morta  no  chão. 

Ais  da  mãe  ,  choros  sentidos 
Não  a  podem  acordar  ; 
Tudo  queixas  e  gemidos.  .  . 
E  o  guerreiro  sem  chorar  ! 

Sob  o  balcão  do  castello 
Eis  doce  canto  se  ouviu ; 
JVesperança  um  raio  beiio 
Na  face  da  mãe  luziu. 
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«  Vem  ouvir  a  serenada  , 
Filha  minha,  escutar  vem; 
Esta  voz  tão  magoada 
Que  meiguices  que  nào  tem  ! 

Se  mil  lanças  ,  ( filha  ,  escuta. .  . } 
Por  morto  o  rolam  no  chão , 
Se  o  annel  perdeu  na  lucta, 
Nào  perdeu  o  coração. » 

—  E'  el!e  —  em  fundo  gemido 
A  donzella  murmurou  ; 
Eis  sobre  o  coita  pendido 
O  guerreiro  um  ferro  alçou. 

«  Morra  em  leu  seio  sepulto 
Tanto  amor  a  meu  rival  » 
•Visto  á  porta  assoma  um  vulto, 
Luz-lhe  na  dextra  um  punhal. 

Suspende  o  'golpe  o  guerreiro  : 
Soberbo  o  vulto  íictou  ; 
Mas ,  que  o  raio  mais-  ligeiro , 
Duro  ferro  o  trespassou. 

Que  festas  vão  no  castello 
Da  manha  logo  ao  raiar ; 
Como  o  sol  surge  tào  bello 
Do  Vouga  o  vai  a  doirar. 
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Que  harmoniosa  toada 
Esta  noite  alli  se  ou\iu  ; 
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Quem  ião  linda  serenada 
A'  castellan  dirigiu. 

Quem  foi  ?  dizê-lo  não  pode 
Do  povoado  ninguém ; 
Mas  o  povo  á  dança  acode , 
Da  egreja  os  esposos  vêem. 

Tudo  é  folguedo  ,  alegria 
Das  seteiras  ao  portal.  .  . 
Eis  do  castello  sahia 
Vagaroso  funeral ! 

Perpassa  o  lúgubre  esquife 
Rojando  crepes  de  dó  , 
Sem  que  o  manto  lhe  borrife 
Nem  uma  lagrima  só  ! 

Dos  esposos  indo  junto  , 
Contam  as  velhas  com  fé , 
Que  sobre  a  tumba  o  defuncto 
Assim  failára  de  pé. 

«  Adeus ,  em  leito  de  flores 
Vos  seja  sempre  o  gosar  , 
Já  que  ,  perdido  d  amores, 
Vos  nao  pude  separar. 

Morri.  .  .feliz  !  que   valia 
Prcnder-te  virgem  a  mão  ; 
Se  tu'  alma  não  prendia  , 
Se  era  d'elle  o  coração  ? 
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Gnarde-se  ,  pois ,  para  gloria 
De  vosso  tão  puro  amor  ,] 
Da  Serenada  a  memoria  , 
Em  que  findou  minha  dôr.  » 

Depois  ,  cahindo  de  novo  , 
Para  sempre  suspirou  : 
E  o  nome  na  voz  do  povo 
Em  Sernada  se  mudou. 

Sernada  —  Junho ,  1852. 

Â.  Ayres. 
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Jtji-la  chega  !. .  .  Nas  roupas  doiradas 
Brilham  jorros  de  mystica  luz  , 
Qual  nas  ondas ,  d'estrei!os  cVoadas  , 
Quando  a  lua  nas  aguas  reluz. 

Traz  a  frente  de  rosas  cingida  , 
Traz  mil  rosas  cingidas  no  véu  ; 
Traz  nos  olhos  a  luzd'outra  vida, 
Traz  um  vago  reflexo  do  céu. 

Mil  perfumes  nas  auras  envia 
Quando  as  tranças  baloiça  ao  desdém.  . . 
Mas  nào  sei  que  mysterio  annuncia 
N'um  sorriso  que  aos  lábios  lhe  vem. 

Sào  acaso  remorsos  d'um  crime? 
S3o  tristezas,  sào  magoas  d'amor  ? 
São  martyrios  que  a  voz  nào  exprime  , 
Que  se  calam  dos  lábios  á  ílôr  ? 
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Quando  em  prantos  ás  vezes    medi(a, 
Porque  choras  ?  pergunto-lhe  emvào  : 
Deu-lheo  Eterno  helleza  infinita, 
Mas  a  voz ,    mas  a  falia  ,  essa  não. 

E  ellaé  triste.  —  Na  infinda  belleza 
Tem  uns  longes  d' infindo  pezar  : 
Tem  magia  que   inspira  tristeza 
Nos  requebros  d'um  languido  olhar. 

É  qual  virgem  ,  c'roada  de  dores  , 
Já  das  campas  envolta  no  véu  , 
Qn  inda  aos  homens  fascina  d'amores 
Quando  ao  vê-la,  bradamos:  sojfreu  ! 

E  ella  é  morta! —  Debalde  seus  passos 
Quebram  tristes  da  noite  a  mudez  : 
Vem  debalde  cingir-me  nos  braços 
Longas  vestes  rojando  a  meus  pés, .  . 

Ella  é  morta. —  No  templo  deserto 
Foi  na  tumba  que  amor  lhe  pedi : 
Foi ,  á  beira  d'um  tumulo  aberto  , 
Que  este  fogo  no  peito  accendi. 

Nunca  a  vira  nas  festas  da  vida 
Nem  por  sombras  ao  longe  sequer; 
Vi-a  morta  ,  mas  bella  e  cingida 
D'esse  brilho  que  cinge  a  mulher. 

Desde  entáo  ,  junto  â  gleba  sombria  , 
Fui  mil  vezes  com  ella  falia r, 
Quando  ,  em  noites  de  maga  poesia  , 
Largas  horas  scismava  ao  luar. 
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E  ella  ,  em  paga  ,  surgindo  mais  bella 
Sob  as  formas  cTetherea  visão  — 
N'um  sorriso ,  que  tem  ,  que  é  só  d'el!a  t 
Beu-me  aííectos  que  os  vivos  riàodào. 

E  ella  é  morta- — mas  linda  e  fagueira 
Yejo-a  sempre  fictando-me  assim  , 
Que  nas  lageas  da  gleba  rasteira 
Não  repousa  ,  nào  dorme  sem    mim. 

Não  repousa. —  Debalde  a  tormenta 
Rola  nuvens  de  fogo  no  céu  : 
De  mil  raios  a  luz  macilenta 
Nào  peneira  seu  cândido  véu. 

Ergue  embalde  nas  trevas  a  lua 
Mil  phantasmas  de  baço  pallor. . . 
Onde  o  manto  ,  que   cinge  ,  fiuctua  , 
Doira  as  sombras  estranho  fulgor. 

E  ella  im movei  no  tumulo  assoma  , 
Das  tormentas  ao  brilho  infernal, 
Como  outr'ora  nas  chammas  de  Roma 
Nivea  estatua  d'antiga  vestal. 

E  ella  adeja  na  brisa  embalada  , 
D'aurea  lua  ao  sereno  clarào , 
Como  a  sombra  de  cândida  fada 
Que  ,  dormindo ,  chamamos  emvuo. 

Nunca  tive  mais  doces  amores 
Quando  a  espYança  me  veio  sorrir , 
Quando  rico  de  lumes  e  flores 
Via  ao  longe  risonho  o  porvir. 
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Quando  outrora.  . .  ditoso. . .  em  mil  juras. 
Sonhos  loucos  da  vida,  passae  ! 
Esta ,  ao  menos ,  fadou-me  venturas 
N'um  sorriso  ,  n'um  gesto  ,  num  ai. 

Quem  se  fia  nas  falias  maviosas 
D'essas  virgens  que  o  oiro  seduz  ? 
Borboletas  que  engeitamas  rosas, 
IVaureas  barras  por  nítida  luz  ! 

Confioti-ihes  o  Eterno  a  pureza  , 
Deu-lhes  fé  ,  deu-lhes  prantos,  e  amor  : 
Espargiu-lhes  na  elheroa  belleza 
Esse  brilho  d'ignoto  esplendor. 

Mas  a  virgem  calcou  despiedada 
A  grinalda  ,  que  herdara  dos  céus ; 
E  ,  na  porta  dos  templos  sentada  , 
Vende  ao  oiro  seus  cândidos  véus  ! 

Oh  !  bem  hajas ,  donzella  bemdicta  , 
Que    nào  vendes  sorrisos  nem  ais  : 
Tua  fronte ,  se  acaso  medita, 
N'um  perjúrio  nào  pensa  jamais. 

Esses  mantos  ,  que  inveja  a  virtude , 
Ergo-os  eu  ,  mas  só  eu  ,  mais  ninguém  , 
Que  ao  fecharem-mc  o  negro  ataúde 
Ileide  ver-te  a  meu  lado  também. 

Porto  — 23  de  julho  de  1852, 

Alexandre  Braga. 


E 
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VISÃO  DO  RESGATE. 

(  Ao  meu  amigo  Alexandre  Braga. ) 
eu  achei-me  assentado   solitário 


Junto  d'um  grande  mar  triste  e  sombrio, 
Cujas  ondas  d'aspecto  funerário 
Se  agitavam  qual  pallido  sudário 
Sobre  um  cadáver    macillenio  e  frio. 

E  eu  era  triste  !  sepulchraes  gemidos 
Me  vinham  d'essas  ondas  mvsteriosas ; 
Seu  fragor   penetrava  em  meus  ouvidos 
Como  o  arfar  de  mil  peitos  opprimidos 
Em  duros  transes  d'aííliçõ2s  penosas. 

E  por  cima  na  abobada  do  mundo 
Um  véu  de  nuvens  se  estendia  baço ; 
Rebramava  o  trovão  rouco  e  profundo, 
E  o  mar  lhe  respondia  gemebundo , 
E  a  tristeza  reinava  em  todo  o  espaço. 

E  um  suor  frio  me  escorreu  na  fronte  , 
Como  o  orvalho  na  cruz  d'um  cemitério; 
E  de  meus  prantos  desatou-se    a  fonte, 
E  eu  pedi  ao  Senhor  que  do  horisonte 
Me  tirasse  esta  nuvem  de  mysterio. 

E  o  Senhor  deu  ouvidos  a  meu  rogo , 
Pois  vi  descer  a  mim  do  firmamento 
\]m  facho  ardente  de  celeste  fogo, 
Que  as  trevas  de  meus  olhos  varreu  logo, 
Qual  varre  as  nuvens  um  tufão  violento. 
O  xoto  Tnov.  0 
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E  eu  vi  tuclo  !  esse  mar  de  ondas  sombrias 
Eram  nações  e  povos  algemados, 
Arrastando-se  em  leito  d'agonias , 
Bem  como  da  prisão  nas  isgcas  frias 
O  preso   arrasta  os  membros   descarnados. 

AÍIi  sob  as  algemas  opprimido 
O  fraco  se  estorcia  aos  pés  do  forte  ; 
O  perverso  ostentava  o  rosto  erguido , 
E  o  justo  era  qual  pombo  foragido 
Que  nas  garras  do  açor  'encontra  a  morte. 

O  mendigo  ia  aos  paços  do  opulento] 
Pedir  amparo ,  e  maldições  coibia  ; 
O  filho  do  trabalho  sem  alento 
Comprava  o  escasso  pao  ao  avarento 
A  troco  dos  andrajos  que  despia. 

E  entre  as  garras  da  fome  devorante 
O  mancebo  luctava  enfraquecido  , 
O  velho  desmaiava  agonisante  , 
E  a  mãe  sem  forças  apertava  o  infante 
Ao  peito  como  a  urze  resequido. 

E  um  espectro  medonho  e  ensanguentado 
Por  entre  aquelles  povos  divagava 
Brandindo  um  facho  e  um  ferro  a  cada  lado, 
E  o  chào  que  elle  pisava  era  abysmado 
Como  em  torrentes  d'incendida  lava. 

É  que  esses  povos  como  iradas  feras 
Ao  seu  brado  feroz  se  levantavam ; 
E  a  matança  era  tanta  que  disseras 
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Ver  um  circo  de  hyenas  e  pantheras 

Que  entre  as  garras  cruéis  se  espedacavam. 

E   no  meio  de     tudo  em  alto  monte 
Se  erguia  um  throno  de  rubins  acessos , 
No  qual  um  anjo ,  coroada  a  fronte , 
Dominava  soberbo  esse  borisonte 
De  povos  humilhados  e  indefesos. 

E  no  semblante  d'esse  archanjo  ardente 
O  dedo*do  Senhor  estava  escripto  ; 
E  eu  pude  soletrar-lhe  sobre  a  frente, 
Gravadas  em  caracter  refulgente , 
As  sinistras  palavras :  — sé  maldielo  ! 

E  outro  archanjo  de  negras  armaduras 
À  f»eus  pés  de  joelhos  se  inclinava  ; 
E ,  infausto  mensageiro  d'amarguras  , 
Na  sinistra  empunhava  algemas  duras, 
Na  dextra  férrea  urna  sustentava. 

E  oílertando-lhe  a  urna  ç.om  respeito 
Lhe  dizia  com  voz  aterradora  : 
—  Anjo  do  mal  que  o  homem  tens  sujeito, 
N'este  vaso  de  dôr  recebe  o  preito 
Das  lagrimas  cruéis  que  o  mundo  chora. 

Cedeste-me  em  quinhão  a  tyrannia  ; 

Fiel  hei  sido  a  teus  preceitos  dados : 

Teus  escravos  resistem  noite  e  dia  , 

Mas  o  laço  do  amor  nao  concilia 

Seus  vãos  esforços  deluetarcançados. 

0. 
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Mal  Laja  o  CLristo  que  o  amor  ensina! 
Seu  vil  reinado  succumbiu  na  terra : 
Triumpha  ,  anjo  do  mal ,  reina  e  domina, 
E  mil  flageílos  ás  nações  fulmina  , 
De  vícios,  cTambições ,  de  lúcio  c  guerra! — ■ 

E  o  arcLanjo  brandindo  o  sceplro  ardente 
Sorria  com  íeroz  perversidade : 
E  ao  longe  murmurava  um  som  fremente 
Como  oiugido  cVum  volcfio  latente, 
Ou  a  voz  de  longínqua  tempestade. 

E  eu  cedi  ao  vaivém  de  minhas  raaguas 
Como  ao  sopro  do  vento  a  frágil  hera  , 
Té  que  uma  voz  como  a  das  grandes  aguas, 
Be  minhas  penas  adoçando  as  fraguas  , 
Me  bradou  aos  ouvidos:  — crê  e  espera! 

•HM»- 

E  súbito  uma  aurora  ,  serena  ,  refulgente, 
Das  trevas  do  oriente  desfez  os  negros  véus 
Lavrou  como  um  incêndio  nas  sombras  horrorosas, 
E  alfim  cobriu  de  rosas  a  cúpula  dos  céus. 

E  um  astro  despontando  na  franja  dohorisonte, 
Alçou  a  meiga  fronte  coberta  d'aurea  luz , 
Sobre  ellc  campeando  cercada  cTalta   gloria  , 
Promessa  de  victoria,  brilhava  a  eterna  cruz. 

E  logo  ardente  nuvem  ,  relâmpagos  soltando  f 
Baixou  do  céu  voando  no  carro  dos  trovões; 
Bem  como  de  trombeta  soltava  estranho  accento, 
E  prestes  como  o  vento  rolou  sobre  as  nações. 


E  n'ella  a  gloria  immensa  do  Deus  que  o  mundo  adora 
Brilhava  como  outrVa  no  topa  do  Sinai ; 
E  o  grito  da  trombeta  dizia  em  som  de  guerra: 
— Surgi  povos  da  terra ,  n'um  só  vos  ajuntae 
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E  o  throno  do  mau  anjo  tremeu  nos  fundamentos, 
E  eu  vi  passar  nos  ventos  o  espirito  de  Deus ; 
Seu  brado  erguia  os  povos ,  bem  como  a  tempestade 
Do  mar  na  immensidade  levanta  os  escarcéus, 

E  as  turbas  procellosas  remoinharam 
Como  as  areias  que  o  tufão  agita  , 
K  alçando  aos  ares  estrondosa  grila 
Com  laços  fraternaes  se  colligararn. 

E  em  quanto  erguiam  seus  pendões  de  guerra , 
Eis  que  as  azas  batendo  nas  alturas, 
Cobertos  de  brilhantes  armaduras 
Baús  archanjos  pairaram  sobre  a  terra. 

Traziam  sobre  as  formas  delicadas 
Escudos  e  couraças  diamantinas , 
Elmos  douro  nas  frontes  peregrinas, 
Nas  dextras  empunhando  igneas  espadas. 

E  eu  vi-os  como  soes  relampejantes 
Adejarem  velozes  sobre  a  terra 
Brandindo  irados,  em  signa!  de  guerra, 
As  terríveis  espadas  Qammejantes. 

Té  que  chegado  o  instante  áo  resgate, 
Fitando  os  povos  que  os  olhavam  mudos , 
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Bateram  co'as  espadas  nos  escudos 
Bradando  ás  multidões :  — eia  ao  combate  ! 


E  os  povos  ao  brado, 
Qual  mar  agitado 
Fervendo  em  cachoes , 
Erguiam-se  fortes 
Em  densas  eobortes , 
Em  mil  turbilhões ; 
E  á  guerra  corriam, 
E  feros  bramiam 
Quaes  feros  leões. 


E  enormes  serpentes 
Vermelhas,  ardentes , 
Soltou  pelo  chão ; 
Das  férreas  escamas 
Sahiam-lhes  chammas 
De  torvo  clarão ; 
Cada  uma  nos  povos 
Saltava  em  corcovos 
D'horrenda  visào. 


Corriam  ,  chegaram  , 
E  o  throno  cercaram 
Do  anjo  do  mal ; 
Mas  elle  —  maldicto  !  — 
Das  luctas  o  grito 
Soltara  fatal : 
Na  mão,  qual  espectro  , 
Luzia-lhe  um  sceptro 
De  lume  infernal. 


Debalde  os  que  as  viam 
Soster  pretendiam 
Seus  gyros  mortaes : 
Cruéis  lavaredas 
Abriam  veredas 
Ás  serpes  fataes ; 
E  os  povos ,  coitados  i 
Cabiam  prostados 
De  sangue  em  raudaes. 


Temendo  o  que  via  , 
Da  vil  tyrannia 
Ao  anjo  acenou , 
E  o  prompto  ministro 
Seu  mando  sinistro 
Fiel  acceitou  , 
E  eis  rápido  logo 
As  armas  de  fogo 
Medonhas  lomou. 


Mas  nisto  ligeiros 
Os  anjos  guerreiros , 
No  ar  inda  entào , 
Baixaram  luzentes 
Quaes  astros  cadentes 
A  térrea  mansão  ; 
E  aos  anjos  malvados 
Correram  irados 
Com  voz  de   trovão. 
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E  todos  alçadas 
Âs  ígneas  espadas 
Brandiram  a  par  ; 
Cada  uma  semelha 
Brilhante  centelha 
Correndo  no  ar; 
Semelha  no  embate 
A  onda  que  bate 
Na  rocha  do  mar. 

Seus  olhos  vibravam, 
Seus  gritos  soavam 
Ivn  echos  d' horror  ; 
Às  turbas  rugiam, 
As   armas  tiniam 
Com  novo  rancor; 
O  carro  da  guerra 
Rolava  na  terra 
Com  torvo  fragor. 


Até  que  um  rebombo 
Soou  como  tombo 
Ruidoso ,  fatal , 
De  penha  que  d'alto 
Desaba  ,  e  d'um  salto 
Retumba  no  vai : 
Era  alto  ruído 
Do  throno  abatido 
Do  génio  do  ma!. 

£  logo  inSnitos 
Ouvi  ledos  gritos , 
E  ouvi  maldições ; 
E  soltos  aos  ventos 
Vi  centos  e  centos 
D'ovantes  pendões ; 
Vi   feitos  pedaços 
Algemas ,  e   laços , 
E  férreos  grilhões. 


Vi  tbronos  cabidos , 
Vi  sceptros  partidos 
Rolarem  no  pó; 
Vi  áureos  emblemas, 
Vi  mil  diademas 
Calcados  sem  dó  ; 
Vi  povos  diversos  , 
Outr'ora  dispersos  , 
Unidos  n'um  só. 

Vi  a  ierra  já  livre  d'anciedade 
Rasgar  altiva  seu  funéreo  manto  ; 
Vi  os  homens  á  voz  da  liberdade 
Surgirem  fortes  do  lethal  quebranto, 
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Vi-os ,  tecendo  fraternaes  abraços  , 
Sem  ódios ,  sem  rancor  ,  e  sem  vinganças 
Estreitarem  d'amor  serenos  laços, 
Unidos  em  sublimes  allianças. 

E  eu  louvei  o  Senhor!  já  nào  reinava 
O  anjo  do  mal  co'a  tyrarmia  fera : 
Seu  tíirono  demolido  semelhava 
D'apagado  volcao  torva  cratera. 
-mus* 

Coberto  de  mantos  de  pura  saphira 
Que  dia  tào  ledo  brilhava  sem  véus! 
A  estrella  formosa  que  aos  homens  surgira 
Reinava  em  triumpho  no    campo  dcs  céu?, 

Seu  facho  divino  cercado  de    rosas 
Vertia  no  mundo  torrentes  de  luz  , 
£  o  mundo   coberto  de  galas  formosas 
Saudava  n'esse  astro  do  Golgotha  a  cruz. 

Das  serras,dos  bosques,dos  rios,dos  mares 
Sabiam  mil  notas ,  mil    cantos  d'amor, 
Co'a  voz  dos  humanos  pairando  nos  ares 
Em  coros  infindos  <T infindo  louvor 

Batendo  serenos  as  azas  douradas 
Os  anjos  celestes  pairavam  tombem  , 
Qual  nitido  bando  de  pombas  nevadas 
Que  leves  se  embalam  nas  brisas  alem. 

Nem  elmos  agora  ,  nem  malhas  luzentes 
Cobriam  dos  anjos  as  formas  gentis : 
De  branco  trajados ,  seus  véus  innocenles 
Ondeavam  tremendo  nas  auras  subtis. 
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Cahiam-lhes  soltos  os  lindos  cabellos 
No  collo,  nos  hombros  d'alvura  louçã  , 
Seus  rostos  ornando ,  mais  puros,  mais  bellos 
Que  a  estrella  argentina  da  rósea  manha. 

Traziam  poisadas  nas  cândidas  frentes 
Grinaldas  singelas  de  casta  cecém  , 
E  as  harpas  ebúrneas  tangiam  cadentes, 
Croadas  de  rosas   e  lirios  também. 

Um  coro  celeste  voando  em  cardumes 
Seguia  os  archanjos  com  doces  canções , 
E  todos ,  lançando  na  terra  perfumes , 
Assim  descantavam  por  sobre  as  nações : 

O   ARCKANJO  DO  C3RISTIAXISM0  : 

Salve  dia  que  meigo  fulguras 
Despontando  no  mundo  sem  véu! 
Salve  estrella  d'amor  e  venturas 
Que  resurges  formosa  no  céu ! 

Pura  e  bella  surgiste  noutrora ., 
Densa  névoa  cobriu  tua  luz ; 
Pura  e  bella  resurges  agora  , 
Vem  reinar  sobre  os  homens ,  ó  cruz  ! 

Quando  a  mancha  do  negro  peccado 
Tuas  galas  ,  ó  mundo  ,  enluctou  , 
Um  Messias  te  foi  destinado , 
E  o  Messias  á  terra  baixou. 

Era  o  anjo  das  trevas  soberbo 
Quem  os  homens  regera  até  li : 
Foi  a  voz  sacrosancta  do  Verbo 
Que  bradou  aos  cativos :  — surgi !        6.. 
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Novas  crenças  brotando  dos  lábios 
Revelou  em  seu  pae  um  Deus  só, 
E  caladas  as  vozes  dos  sábios , 
Falsos  deuses  caíram  no  pó. 

Viu  as  gentes  sepultas  no  crime , 
E  eis  que  armado  d'augusta  missão 
Deu  lições  de  virtude  sublime , 
D'innocencia  ,  d'amor ,  e  perdão. 

Ensinou  a  egualdade  ao  tyranno , 
Ao  soberbo  dos  justos  a  lei ; 
Ao  avaro  bradou  :  ] — sê  bumano  ! 
E  ao  perverso ,  e  ao  impio  :  —  Cremei ! 

Deu  ao  justo  palavras  de  vida , 
Deu  ao  triste  consolos  na  dor, 
Deu  a  todos  a  esperança  perdida 
D'outro  reino  de  paz  e  d'amor. 

E  cumprindo  dè  mundo  a  senteflçay 
No  tormento  da  cruz  expirou , 
Mas  com  sangue  d 'um  Deus  sua  crença 
Entremos  bomens  gravada  ficou. 

Do  Calvário,  librado  nas pennas , 
A  mil  povos  com  ella  voei ; 
Mil  coroas  teci  d'açucenas 
Que  na  fronte  dos  martyrs  poisei. 

Foi  entào. . .  dá-me  queixas  ,  ó  lyra, 
Dá-ine  notas  de  fundo  pczar. .  . 
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Chrjsto ,  ó  Christo,a  calumnin  ,a  mentira 
Ai !  ousaram  teu  Verbo  ultrajar. 

Teus  ministros  ,  fieis  á  maldade, 
Renegando  da  sancta  missão  , 
Entregaram  a  lei  da  verdade 
Aos  tyrannos  á  voz  da  ambição. 

Éego  o  facho  sangrento  da  guerra 
Accenderam  com  impio  furor, 
E  em  teu  nome  cobriram  a  terra 
D'exterminio ,  de  sangue ,  e  d'horror. 

Depois  fartos  de  sangue  e  riquezas 
Teus  preceitos  calcaram  no  pó.., 
I?  em  torrentes  d'infandas  torpezas 
Suas  vestes  mancharam  sem  dó. 

E  juntando  mil  crimes  aos  vícios, 
Em  teu  nome  de  paz  e  d'amor 
Inventaram  cruentos  supplicios 
Com  que  o  mundo  gelaram  d 'horror.- 

Então  eu  á  celeste  morada 
Dentre  os  homens  voando  subi , 
E  a  teus  pés  co'a  fronte  curvada 
Largas  eras ,  ó  Christo  ,  gemi. 

Mas  das  trevas  não  poude  o  combate 
Apagar  o  teu  astro  de  luz: 
Aos  cativos,  signal  de  resgate, 
Ei-lo  surge  brilhante  na  cruz. 
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Povos ,  povos,  seccae  vosso  pranto  , 
Levantae-vos  do  leito  da  dor  ! 
Terra ,  entoa  de  novo  o  teu  canto , 
Doce  canto  de  paz  e  d'amor ! 

Da  maldade  ,  dos  ódios ,  da  guerra 
Para  sempre  o  reinado  morreu : 
Paz  aos  homens  na  face  da  terra  , 
Gloria  a  Deus  nas  alturas  do  céu ! 

coro  dos  anjos: 

Hosanna  !  hosanna!  signa!  de  victoria  , 
A  cruz  do  resgate  já  brilha  ás  nações . 
Hosanna !  e  se  eleva  nos  cantos  de  gloria 
Dos  anjos,  dos  homens,  de  mil  gerações! 

0  ARCHANJO   DA   LIBERDADE; 

Bemvindo  sejas,  bonançoso  dia 
Que  ao  mundo  trazes  a  perdida  luz , 
Bem  vindo  sejas !  teu  fulgor  lhe  envia 
No  faclio  eterno  que  as  nações  conduzi 

Quando  de  galas  e  esplendor  vestida 
Assim  ou tr 'ora  a  cr-eaçao  rompeu, 
A  liberdade  se  ligou  á  vida 
No  mar ,  na  terra ,  na  amplidão  do  céu. 

—  Vivei,  sois  livres  ,  caminhae  avante!  — - 
O  Eterno  disse ,  e  me  entregou  a  lei : 
Seu  dedo  a  terra  me  apontou  distante  , 
E  eu  das  alturas  com  prazer  baixei. 

E  a  lei  dos  mundos  vim  gravar  na  selva, 
No  leào  dos  brenhas ,  e  no  açor  do  ar  , 
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No  cedro  altivo,  na  modesta  relva, 
Nas  bravas  ondas  do  revolto  mar. 

Xo  ser  humano,  cTentre  os  roais  acceito, 

Gravei  mais  fundo  o  universal  condão  , 
E  d'entre  as  azas  lhe  verti  no  peito 
Viva  centelha  (Timmortal  clarào. 

Então  qual  fumo  d 'abrasado  incenso 
Voou  da  terra  festival  louvor, 
E  a  natureza  no  seu  gyro  immenso 
Pulsou  de  vida  ,  liberdade,  e  amor. 

Mas  ai !  que  o  homem  de  seus  dons  celestes 
No  altar  dos  vicies  holocausto  fez ; 
Despiu  raivoso  da  innocentta  as  vestes , 
Calcou  tyranno  seus  irmãos  aos  pés. 

Tomando  o  ferro  de  cruel  verdugo 
Fartou  com  sangue  suas  vis  paixões ; 
Impoz  ao  fraco  rigoroso  jugo  , 
E  o  fraco  ás  plantas  lhe  arrastou  grilhões. 

EníOo  a  terra  suspendeu  seus  hymnos 
A  luz  do  dia  se  turvou  no  céu ; 
Então  minha  harpa    nos  humbraes   divinos 
Lúgubre  endeixa  sem  cessar  gemeu. 

D'infaustas  eras  vi  correr  o  trilho  , 
Mas  eis  que  os   tempos  eram  findos  já 
Eis  que  uma  estrella  de  celeste  brilho 
Sorrindo  á  terra  alumiou  Juia. 
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Emvão  \  seu  facho  d'eternal  doutrina 
Cegava  os  homens  com  fulgor  do  céu : 
Da  terra  as  sombras  sua  luz  divina 
Cedo  toldaram  com  impuro  véu. 

Hoje,  só  hoje, ti iumphar devia 
Das  negras  sombras  a  divina  luz : 
Eis  surge  ,  eis  surge  do  resgate  o  dia 
Brilhando  aos  homens  sobre  a  eterna  cruz. 

Povos ,  sois  livres ,  enxugae  os  prantos , 
Do  leito  amargo  do  penar  surgi  ! 
Terra ,  modula  teus  festivos  cantos , 
Que  o  novo  dia  já  reluz  em  ti ! 

D'um  Deus  o  sangue   resgatou  a  affronta, 
Quebrae  a  taça  da  agonia  e  dor  ! 
Novo  porvir  ás  gerações  desponta 
De  liberdade,  de  justiça  e  amor. 

Eterna  gloria  ao  que  desceu  á  terra! 
Eterna  gloria  do  universo  ao  rei ! 
Que  o  fraco  exalta  ,  que   o   soberbo  aterra, 
Que  impõe  aos  orbes  e  ás  nações  a  lei  ! 

côno  dos  anjos  : 

liosanna  !  hosanna  !  seu  nome  infinito 
Refulge  de  gloria,  qual  astro  sem  véu, 
Na  luz  da  verdade ,  no  Verbo  predicto  , 
No  mar,  nos  abysmos ,  na  terra,  e  no  céu  ! 

-3SH3S- 

E  subindo  atravez  do  espaço  immenso, 
O  coro  — hosanna,  liosanna  — repetia, 
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Entre  nuvens  cTazul ,  (Touro  ,  ed'incenso, 
li  entre  notas  cTangeiica  harmonia* 

Emtanto  eu  com  a  face  unida  á  terra 
Do  novo  dia  o  resplendor  saudava  , 
E  sobre  o  campo    da  passada  guerra 
Ao  Senhor  dos  exércitos  orava. 

A.  A.  Soares  de  Passos. 


O  QUE  E, 

Oerá. .  .mas  quem  sabe,  quem  pode  dizê-lo? 
Phantastica  ,  aérea  ,  mentida  visão ; 
Co  rosto  innocente  ,  virgíneo  ,  tào  bello  , 
Prendendo  minha'alma.  .  .será  ?  certo,  nao! 

E  nympha  que  os  bosques  guardaram  no  seio, 
Perdida  das  sócias  na  dança  a  folgar; 
Ê  nympha  esquecida.  .  .será  !  mas  nào  creio: 
Tui  rosto  de  nympha  quem  pode  julgar! 

E  sonho  que  a  mente,  illudmdo  o  desejo, 
Pintou  feiticeira  de  casto  fulgor; 
Nos  olhos  o  fogo ,  nos  lábios  o  pejo.  .  . 
Será  !  mas  a  mente  nào  meníe  em  amor. 

E  moira  que  ,  findos  os  a  tinos  d'encanlo, 
Acorda  sedenta  de  vida  e  prazer ; 
Vertendo  meiguices  dos  olhos  no  pranto.  .  . 
Será  !  mas  em  moiras  nào  posso  já  crer. 

E  anjo  baixado  do  throno  do  Eterno 
Nas  lúcidas  azas  de  cândida  íe ; 
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Em  laços  ardentes  cinginlo-me  terno 

Com  tanta  meiguice.  .  .  meu  Deus!  que  o  não  é. 

E  tive-a  nos  braços.  .  .oh!  nymplia  não  era  , 
Nem  sonho ,  nem  moira  ,  nem  anjo,  ou  visão; 
Mas  virgem  que  amantes  os  anjos  fizera  , 
Que  accende  em  meu  peito  de  novo  a  paixão. 

Veiroz —  Junho,  Í852. 

A.  Ayres. 

DELÍRIO. 

Sempre,  em  torno  de  mim,  n'um  mar  de  sangue, 
Ver  esse  espectro  que  sorri  feroz  ! 
Sempre  no  coração  d'horror  exangue 
Ouvir-lhe  os  echos  da  medonha  vozí 

Oh !  nào ,  não  posso  mais.  Bem  largos  mezes 
Nutri  desejos  d'um  melhor  porvir  : 
No  ferro  d'um  punhal  busquei  mil  vezes 
ltoubar-lhe  aos  lábios  o  cruel  sorrir. 

Segui-o  então  debalde  á  luz  da  esp'rança  , 
Fm  negras  selvas  procurei-o  emvão: 
E  ao  rugido  infernal  d'atroz  vingança 
Vi-o  ,  em  meus  sonhos ,  baquear  no  chão. 

Oh  !  sim  ,  traguei-lhe  os  últimos  gemidos 
Ébrios  ainda  de  fervente  amor : 
Vi-lhc  espumar  nos  lábios  resequidos, 
Em  vez  de  preces ,  immortal  rancor* 
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Vi-o.  .  .mas  ai  de  mim  !  que    importa  um  sonho 
Rico  d'esp'ranças  e  mentida  paz? 
Lança-lhe  a  luz  da  aurora  um  véu  medonho, 
E  ao  pobre  doido  as  iilusões  desfaz. 

Que  me  valeu  sonhar?  Ioda  em  mau  peito 
Reina  das  crenças  o  brutal  desdém : 
índa  impalpável  ma  o  ,  no  duro  leito, 
Por  horas  mortas  despertar-me  vem. 

índa,  em  redor  de  mim,  aquelle  vulto 
Rebrame  iroso  c'um  sorrir  fatal  , 
Como  em  torno  ao  cadáver  insepulto, 
Ruge  ,  altas  horas ,  o  voraz  chacal. 

Farto  já  de  soffrer ,  quero  outra  vida 
Que  entre  delicies  me  recorde  o  céu : 
Quero  envolver  a  fronte  adormecida 
De  mil  venturas  no  doirado  véu. 

Quero  a  neblina  ardente  de  mil  lumes 
Nos  áureos  muros  de  gentis  salões ; 
Quero  beijos  d 'amor  ,  d'aloes  perfumes, 
E  em  longos  sonhos  immortaes  visões. 

Na  immensa  confusão  d'immensos  bailes 
Quero  grinaldas  desfolhar  aos  pés : 
Quero  seios  de  neve ,  ondeantes  chailes, 
E  olhos  que  falíem  com  subtil  mudez. 

Quero  espelhos  sem  fim  ,  jarrões  de  flores , 
Todas  as  «alas  dum  formoso  harém ; 
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E  (Ventre  as  longas  sedas  (]e  mil  cores, 
Um  céu  cTestrellas  scintilíando  alem. 

Quero  no  turbilhão  d  airosas  danças 
Ver  em  mil  jóias  reflectida  a  luz ; 
Palpar  formosos  véus ,  doiradas  tranças, 
Sentir  a  Afectos  que  ninguém  traduz. 

Quero  a  flórida  taça  das  orgias 
Que  apaga  em   chammas  virginal  pudor; 
Risos  ,  festas ,  banquetes  ,  harmonias 
E  amenos  cantos  d'abrasado  amor  ! 

Oh  !  dae-me  essas  regiões,  por  mim  sonhadas  , 
Onde  ha  momentos  que  niV)  goso  aqui ; 
Dae-me  os  longos  jardins ,  onde  mil  fadas 
Em  doidas   valsas  adejando  vi. .  . 

Depois,  quando  esta  fronte  chila  (1'amores 
Sonhar  meiguices  d'um  amor  sem  par, 
Dae-me  em  lascivos  leitos ,  entre  flores , 
Celestes  virgens  de  lascivo  olhar. 

Vertei  em  seus  cabellos  mil  perfumes 
Que  accendam  chammas  d'infernal  paixão, 
E  ao  sereno  luar  d'immensos  lumes 
Dae-lhes  o  brilho  de  gentil  visão. 

Quero ,  d '-entre  festões,  jóias  e  galas, 
Ver  alvos  seios  de  formosa  tez  : 
Quero  abraços  de  fogo,  ardentes  falias, 
Quero  delírios.  .  .quo  nem  ha  talvez. 
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Dizem  que  dos  festins  a  taça  impura 
pode  cá  dentro  o  coração  gelar ; 
Que  doira  o'  facho  etSiereo  da  ventura 
De  mil^  orgias  o  indolente  mar. 

E  eu  quero  a  doce  luz  d'esses  momentos 
Que  vestem  sonhos  d'um  melhor  viver: 
Quero  embriagar  meus  tristes  pensamentos 
Na  taça  ebúrnea  d'immortal  prazer. 

Depois ,  quando  esta  vida  em  mim  succumba  , 
Ninguém  prantêe  a  delirar  por  mim  : 
Deixae  abandonada  a  minha  tumba  , 
Mas  dae-me  sosos  d'uin  amor  sem  fim. 


Porto—  17  de  Agosto  de  1852. 


í. 
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NO  TUMULO  DUMA  MENINA. 

J^obrc  esta  lapide  fria 

Não  roce  a  brisa  a  cantar; 

Nào  quero  um  som  d'alegria 
Que  me  venha  importunar. 

Nào  peço  nenhum  emblema  , 

.  Nào  rogo  aos  homens  um  ai ; 
Só  desejo  —  em  vez  de  lemma  — 
Uma  lagrima  de  màe. 

Agosto—  181-9. 

A.  Ayres. 
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A  FÉ. 

«  Alem  do  frio  tumulo ,  onde  o  nada  , 
Por  descanço  da  vida  ,  o  sábio  vê  , 
Que  vês  que  assim  sorris ,  quando  é  chegada 
Á  hora  de  morrer?»  —  Que  vejo?. .  .a Fé. 

Perder  a  vida  !  e  que  me  importa  a  vida 
Se,  louco,  em  sonhos  vãos  a  consumi: 
Se  o  mundo  é  falso  e  na  feral  jazida 
Me  diz  a  fé  que  a  Gloria  existe  aili  ? — 

«  Estulta  esp'rança  !  desprezar  um  goso 
Certo,  correndo  apcz  imagem  vã  : 
Deixar  na  taça  o  vinho  saboroso 
Crendo  que  em  mel  se  tornará  manha  ! 

Involto  em  formas  de  banal  mysterio 
Sonhar  da  Gloria  o  magico  fulgir : 
Não  ver  que  alem  do  triste  cemitério 
Somente  o  nada  existe  no  porvir  ! 

Mancebo  ,  como  em  torpe  devaneio 
Te  prende  uma  vã  crença  os  voos  teus  ? 
Quem  tal  loucura  te  imprimiu  no  seio. .  . 
Quem  foi,  mancebo,  dize-m'o?» — foi  Deus. 

Outubro,  1852. 

A.  Ayres. 
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MONSENHOR  AFFRE. 
I. 

Aqui ,  sob  a  arcada  gothica 
D'esta  lúgubre  capella  , 
Que  em  suas  feições  revela 
Uma  vida  secular; 

Aqui ,  sobre  a  loisa  húmida 
Dos  prantos  do  que  inda  sente 
A  dôr  da  França  ,  e  vem   crente 
Pela  França  aos  céus  orar; 

Aqui. .  .  silencio !  Curvemo-nos , 
Que  agora  se  nos  franqueia 
Um  penhor ,  que  importa  a  ideia 
D'um  sacrifício ^sem  par. 

Vede  essa  límpida  âmbula , 
Vede  o  que  dentro  se  incerra , 
Como  se  fora  da  terra 
A  jóia  mais  singular.  .  . 

j  Pois  ó  d'um  sancto  a  relíquia  ,  ( 1 
íVum  martyr  que  nào  recua 
Au  lo  a  morte  ,  e  a  vida  sua 
Dá   para  a  alheia  poupar  ! 


(1)  Mostra-ee,  em  ama  rodoma  d:?  vidro,  na  celebre  egreja  de 
Nolre-Damc,  em  Paris,  o  osso,  que  se  extraída  do  peúto  ao  saneio 
arcebispo,  morto  por  uma  bala,  na  barricada  do  fauboiírg  St.  An~ 
ioine,  no  dia  25  de  Junho  de  1848  ,  e  sepultado  na  expelia  môv  d'a- 
qiíollc  antiquíssimo  templo,  em  uma  campa  rasa  ,  em  quanto  não  se 
lhe  erige  o  devido  e  projectado  sarcophago. 

O   NOVO  T;OV.  7 
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E  deu-a  ,  sim.  Lei  fatídica 
O  nobre  Paris  condemna 
A  ver  as  aguas  do  Senna 
De  sangue  feitas  um  mar. 

A  mesma  potencia  anarchica 
Que   primeiro,  accesa  em  ira. 
Contra  o  direito  surgira  , 
E  veio  os  lizes  calcar  ; 

Que  impõe  depois   co'a  mâo  rigi< 
A  monarchia  bastarda  , 
A  pena   que  sempre  aguarda 
O  que  uma  c'rôa  usurpar ; 

Ébria  d'esp'ranças  epliemeras , 
Brame  agora  ,  avança. .  .  invade 
Os  seios  da  sociedade, 
Onde  se  quer  saciar. 

ÍIÍ. 

E  a  sociedade  contorce-se  , 
Egual  ao  álamo  agreste  , 
Quando  um  corisco  lhe  investe 
O  seu  tronco  muscular ; 

E  pondo  os  olhos  no  vórtice 
Que  o  seu  porvir  ameaça  , 
Que  só  lhe  augura  desgraça , 
E  escravidão  e  desar  : 
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Arma-se  ;  e  o   seu  brado,  tremulo 
Corno  o  clangor  da  batalha  , 
De  terra  em  terra   se  espalha  , 
Restruge   de  lar  em  lar ; 

E  empenha  em  briga  cabotina  , 
Que  a  Europa  de  sustos  cobre , 
Tanto  o  burguez,  como  o  nobre  , 
O  paizano  e  o  militar. 

Mas  quanto  mais  seus  espiritos 
Contra  o  ataque  reagem  , 
Mais  recrudesce  a  carnagem  , 
Mais  se  ateia  o  pelejar. 
IV. 

E  ha  já  dous  dias ,  que  indómita 
A  França  aqui  se  trucida , 
Em  orgia  fratricida  , 
As  mãos  de  sangue  a  manchar ; 

Dous  dias  ,  que  rolam  victimas 
Sobre  a  arena  da  desordem ,   ■ 
Onde    expirando   se  mordem  , 
Como  tigres  n'um  palmar  ; 

Dous  dias  ,  que  o  trom  mor  ti  fero  f 
Golfando  balas  em  brasa  , 
Com  as  blasphemias  se  casa  , 
Em  hymno  horrendo ,  no  ar. 
V. 

^Perdeu-se,  pois,  como  ao  naufrago 
Que  entre  as  ondas  barafusta  , 
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A  esta  i>aç3o  augusta 

Á  esperança  de  se  salvar  ? 

I  Acaso  Paris  ,  qual  Nínive  ,. 
Sob  a  espada  que  a  fulmina  , 
Vae  u'um  montão  de  ruma, 
Vae  só  em  cinzas   ficar? 

VI. 

Nao !  Que  vem  vater-lhe  intrépido  „ 
E  entrado  de  tanto  zelo». 
Que  nem  hasta  a  demove-lo 
Um  conselho  salutar ,( 2 ) 

AÍTre  ,  o  enérgico  apostolo  » 
Que  á  concórdia  persuade , 
Da  dirigia  fraternidade 
O  mais  austero  exemplar  ; 

Affre ,  o  prelado  solicito  , 
Certo   sempre  onde  alguém  soíFre  > 
Para  do  bálsamo  o  cofre 
Sobre  as  dores  ihe  entornar.. 

VII. 

Elle  ,  da  paz  como  symboío , 
D'oliveira  um  ramo  arvora  ; 
Beija  a  cruz ,  e  sem  demora 
Parte  os  riscos  a  aífrontar. 


(2  )  O  general  Cavalgnac, quando  o  arcebispo  foi  procura-lo  e  dar- 
lhe  conta  da  resolução,  em  que  estava  ,  não  só  lhe  significou  a  sua 
admiração  por  tão  heróico  e  generoso  arbítrio,  mas  ponderou-Iho 
prudentemente  todos  os  iisccs,  a  que  ia  expor-se ,  no  desempenho 

de  lai  missão. 
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YIH. 

Parle  !  E ,  ora  a  bençam  benéfica 
Dando  ao  que  alli  desfalece , 
Ora  ensinando  uma  prece 
Âo  que  expira  a  praguejar» 

Deixa  o  conforto  evangélico  v 
Por  toda  a  paríe  em  que  passa, 
Pela  rua  ,  pela  praça  , 
E  ao  travez  do  boulevard. 

Chega  onde  a  briga  é  mais  sôfrega 
Faz  signal. .  .  supplíca. .  .brada.  .  . 
Sobe  afoito   á  barricada  , 
Do  seu  holocausto  aliar. 

IX. 

E,  apenas  prenhe  de  lagrimas 
A  voz  do  padre  se  escuta  , 
Pedindo  tréguas  á  lucta  , 
E  a  amnistia  a  apregoar. .  . 

Raro  milagre !  De  súbito 
Do  conílicto  a  fúria  amansa; 
Abate-se    humilde    a  lança; 
Cessa  o  canhão  de  troar ; 

Fica  o  mosquete  cm  silencio; 
Da  mSo  que   firme    a  sustinha  , 
Cae  a  espada   na  bainha 
Ao  soldado  e  ao  popular ; 
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E  ledos ,  mudos  e  extáticos 
Ante  a  visão  que  os  domina , 
Sua  altitude  ferina 
Madam  n*um  plácido  ar  ! 

E   então   Áffre  augmenta  o  animo; 
Novos  esforços  emprega  , 
E  aquella  gente   inda  cega 
A  razão  logra  chamar. 

Triumpba  . .  .  porém  ,  ó  lástima  ! 
I  Que  é  isto  que  a  voz  lhe  embarga  , 
E  uns  laivos  de  âôv  amarga 
Lhe  vem   na  face  estampar? 

X. 

Arde    instantâneo   um    relâmpago , 
E  uma  bala  ,  tao  sinistra 
Como  a  que  â  Nelson  ministra 
Breve  morte   em  Trafaigar, 

Lacera  a  carne  e  a  clavícula 
Ao  martvr  ,  que  mal  presente 
Pelo  peito  o  sangue  quente  » 
Em  borbotões ,  lhe  jorrar  , 

N'um  sorriso   a  vista  angélica 
Põe  no  céu  ,  e  o  céu  aponta  , 
Como  quem  salvação  prompta 
Só  d'alli  sabe  esperar: 

E  diz  ,  ensinando   aos  scepticos 
Que  um  crente  nunca  trepida  : 


—  ii9  — 

—  Pelo   seu   rebanho  a  vida 

0  bom  pastor  deve   dár.  (  3 ) 

XI. 

Dentro  d'um  praso  brevíssimo 
Traga  da  morte  a  agonia , 
Mas   inda  então   balbucia 
C'urna  falia  irregular : 

— «  Oh  !  seja  o  meu  sangue  o  ultimo, 
Que    espadanando  aqui  fique  »,  .  .[  4  ) 
E  interpondo   assim   um  dique 
De  seus  irmãos  ao  brigar , 

Solta  o  espirito  docarcere 
Que   ha  tantos  annos   lh'ocançaf 
E  t  martyr  do  amor  á  França  , 
Vae-Ihe  o  perdão  impetrar. 

XII. 

Morreu  !—  Mas  deixa   pacifico 
Um  povo   em  guerra  inda  agora, 
Mas  a  pátria  em  p'rigo  escora 
Contra  os  embates  do  azar. 

Morreu  l- —  E  ao  pé  do  seu  féretro  , 
Do  seu  sangue  ,  inda  fumante  , 

1  Quem  ha  que  o  grito  alevante 
Para  a  lucla  renovar  ? 


( S  )  Lc  bon  pasteur  donnc  sa  vie  pour  ses  brebis. 
f  4)  Puisse  mon  sang  êlrç  le  dernier  verse! 
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XÍIÍ. 

Só  na  doutrina  catholica , 
N'essa  suave  doutrina  , 
Que  o  Homem-Deus  nos  ensina  , 
Co  próprio  exemplo  ,  em  Sichar , 

Só  n'aquelle  eterno  código , 
Tão  sublime ,  quanto  breve , 
Que  ao  mundo ,  por  lei ,  prescreve  , 
Por  única  lei — » o  «amar,» 

E  que  está   prompto  o  especifico 
Contra  a  gangrena  violenta , 
Que  ,  das  nações ,  se  alimenta 
No  intestino  luctar; 

É  que  existe  certo  o  antídoto 
Para  o  veneno ,  que  ensopa 
Uma  ametade  da  Europa, 
Buscando  a  outra  inundar. 

XIV. 

I  Que  se  consegue  c'o  látego  , 
Que  á  turba  as  carnes  retalha , 
Do  supplicio  co'a  fornalha , 
De  verdugos  c'um  milhar  ? 

I  Que  se  alcança  c'os  janizaros , 
E  c'uma  policia  enorme  , 
A  soldo ,  para  que  forme 
Em  torno  ao  povo   um  collar  ? 
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l  Que  se  faz  co'  a  força  estúpida , 
Que  a  intelligencia  encadeia, 
Cuidando  que  assim  a  ideia 
Se  hade  emfim  exterminar? 

Cobre-se  o  foco  volcanico 
De  cinza.  .  .  mas  não  se  apaga; 
Cerra-se  a  boca  da  chaga  , 
Que  íica  occulta  a  minar  ! 

Nao  ha  paz   que  seja  solida  , 
Que  a  infrene  revolta  vença , 
Se  do  Chrisliankmo  a  crença 
Não  tem  por  pedra  angular. 

A.  P.  da  Cunha. 


»~©^o-« 


INFÂNCIA  E  MORTE. 

«\Jr  mãe ,  o  que  fazes  ?  em  cama  tào  fria 
Nào  durmas  a  noite. .  .  saiamos  d'aqui.  .  . 
Acorda!  nào  ouves  a  pobre  Maria, 
Pequena  ,  sosinha  ,  chorando  por  ti  ? 

Porque  éque  fugiste  da  nossa  morada, 
Que  alveja  saudosa  no  monte  d'alem  ? 
Depois  que  tu  dormes  na  terra  gelada  , 
Quào  só  ficou  tudo,  mal  sabes ,  ó  mãe. 

A  nossa  janella  não  mais  foi  aberta  , 
O  fogo  apagou-se  na  cinza  do  lar, 
As  pombas  são  tristes ,  a  casa  deserta  , 
E  as  ílores  da  virgem  se  vão  a  murchar. 
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01!  vamos,  não  tardes. .  .mas  tu  nâo  respondes. 
EmvSo  todo  o  dia  meu  pranto  correu  ; 

No  fundo  da  cova   leu  rosto  mg  escondes , 
Não  oirvas,  nào  falias.  .  .que  mal  te  íiz  eu? 

Escuta  S  na  torre  de  frestas  sombrias 
O  sino  da  ermida  começa  a  tocar. .  . 
Acorda  !  que  o  toque  das  Ave-Marias 

A  imagem  da  virgem  nos  monda  rezar. 

A  lâmpada  exhausta  de  Nossa  Senhora 
Ficou  apagada  ,  precisa  de  luz : 
Oh  !   vem  accendê-la  ,  e  á  Màe  que  se  adora 

Alii  rezaremos,  e  ao  Filho  na  cruz. 

Depois  á  costura ,  sentada  a  meu  lado  ? 
Tu  has  de  contar-me  ,  bem  junto  de  mim, 
Aquellas  historias  d'um  rei  encantado  , 
D«  fadais  e  moiras  ,  cValgum  cherubim. 

Â  d'hontem  foi  triste ,  pois  triste  fallavas 
De  vida  e  de  morte ,  d'um  mundo  melhor ; 

E  9  rosto  cobrias ,  e  muda  choravas, 
Lançando  teus  braços  de  mim  ao  redor. 

Depois  em  silencio  teus  olhos  fechaste 
Tao  palíida  e  fria  qual  nunca  te  vi ; 
Chamei-lo  era  dia,  usas  não  acordaste, 
E  cm  quanto  dormias  trouxeram-te  aqui. 

Oh  !  vamos  ,  nào  tardes ,  que  as  noites  sombrias 
Sem  ti  a  meu  lado  ,  me  causam  pa\or; 
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Acorda  !  que  o  toque  das  Ave-Marias 
Nos  diz  que  rezemos  á  Màedo  Senhor.» 

Taes  eram  as  queixas  da  pobre  Maria. .  . 
O  sino  da  ermida  cessou  de  tocar.  .  . 
Mas  eila  entretanto  dormia  ,  dormia  ; 
Do  somno  da  morte  nào  poude  acordar. 

Três  dias,  três  noites  a  filha  sosinha 
No  adro  da  egreja  porella  chamou.  .  . 
Ao  fim  do  terceiro  já  forças  nào  tinha  : 
Da  màe  sobre  a  campa,  gemendo,  expirou. 

Dezembro  de   1852. 

A.   A.  Soares  $e   Passos. 
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ASPIRAÇÕES  D'U1  POETA. 

x^ue  árida  vida  n'este  mundo  eu  vivo  ! 
Sou  qual  captivo  que  só  trevas  vê ! 
Quando  hei  da  a  aurora  saudar  serena  , 
Que  á  minha  pena  refrigério  dê  ? 

É  frio  este  ar. .  .eu  o  respiro  a  custo. . 
D'um  solo  adusto  sentir  quero  o  ardor ; 
Quero  suave  respirar  a  aragem  , 
Que  na  passagem  perfumou  a  Oôr. 

Causa-me  tédio  este  horisonte  estreito  , 
Que  opprime  o  peito,  fatigando  o  olhar! 
Quero  de  valles  extensão  infínda  , 
Ou  quero  ainda  a  vastidão  do  mar. 
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Nem  quero  até  que  me  limite  a  vista 
D'um  monte  a  crista  que  se  occulta  em  véus  : 
Do  sol  ver  quero  a  despedida  escripta 
Em  larga  fita ,  colorindo  os  céus. 

Dêm-me  uma  terra  de  viçosos  prados 
Sempre  esmaltados  de  eternal  verdor  , 
Onde   ser  possa  a  primavera  eterna, 
E  sempre  haver  na   laranjeira  flor. 

Nao  quero  noites  com  mil  véus  medonhos, 
Que  bellos  sonhos  me  nao  podem  dar : 
Quero  que  d'astros  o  cortejo  aíílua  ; 
Ver  quero  a  lua  pelo  céu  vagar. 

E  entào  lá  quero  sob  um  céu  de  fogo 
Encontrar  logo  fervoroso  amor  ! 
Que  n'essa  terra  feiticeira  vaguem 
Fadas  que  apaguem  do  poeta  a  dôr. 

E  quero  de  uma  no  sorrir  divino 
Ler  meu  destino  de  gosar  sem  fim; 
Quero  que  cega  me  confie  a  sorte, 
Que  a  vida  ou  morte  me  abandone  a  mim. 

NSo  mais  escravo  de  mulher  vaidosa, 
Que  é  só  formosa,  mas  paixões  não  tem  , 
Hei  de  ,  na  terra  só  pizando  espinhos , 
Rogar  carinhos  ,  receber  desdém  ! 

Quero-lhc  os  olhos  dum  azul  escuro, 
Como  o  céu  puro  quando  é  noite  já, 
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Longas  pestanas  sombreando  as  cores 
Dêm-lhe  os  pallores  que  em  tormentas  ha. 

Quero-lhe  uns  lábios ,  cuja  côr  mimosa 
Imite  a  rosa  n'um  sorrir  feliz : 
Mas  do  ciúme  no  cruel  martyrio 
Imite  o  lirio ,  que  tristeza  diz. 

Que  vida  ahi  eu  viverei  com  ella ! 
Flor  sempre  bella  meu  viver  será9 
Rosa  que  nunca  queimará  o  estio, 
Nem  sopro  frio  congelar  virá. 

Irá  na  terra ,  bonançoso  arroio  , 
Qual  nunca  foi ,  o  meu  viver  em  paz : 
Irá. .  .mas  sonho  !  o  imaginar  profundo 
N'um  vago  mundo  de  illusões  me  traz  1 

Debalde  eu  scismo  n'um  viver  tão  belio ! 
Emvâo  anhello  sempre  verdes  flores ! 
£  linda  a  terra  que  o  meu  berço  teve  , 
Mas  perde  em  breve  seus  gentis  verdores. 

Bem  sei  que  o  sol  do  meu  nativo  clima 
Virgens  anima  ,  que  nao  têm  rivaes ; 
Quando  seus  olhos  cTalraa  luz  se  accendem  , 
Direis  que  entendem  da  paixão  os  ais. 

Mas  eu  ignoro  que  paiz—  que  terra 
Um  peito  encerra  que  dê  vida  ao  meu  ; 
Onde  jamais  se  tranquilliza  o  aneeio 
Que  um  alvo  seio  com  ardor  moveu. 

4H-SCfr> 
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Ai  louco  !  O  mundo  porque  emv5odeliro , 
A  que  eu  aspiro  ,  nào  tem  ser  real; 
E  em  quanto  n'elle  imaginar  insano, 
Mais  deshumano  tornarei  meu  mal. 

J.  5.  da  Si  ha  Ferraz. 


A3  LUA. 


Spargi  in  leria  quclia  pace 
Che  regnar  lu  fai  nel  cioi. 
F.  11oma:si. 
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as  noites  meiga  alampada  , 
Vem  plácida,  serena  , 
lie  tua  face  amena 
Derrama  a  grata  luz; 
Que  as  horas  do  crepúsculo 
São  tristes  ,  como  a  vida 
Que  ao  mundo  ainda  unida 
Já  vê  da  campa  a  cruz. 

Vem  ,  surge  melancholica, 
Sem  nuvens ,  sem  receio 
Verter-me  a  paz  no  seio , 
Fanal  da  solidão ; 
Que    longe  em  goso  estúpido  , 
Vendendo  ao  somno  os  dias  , 
Se  esquece  nas  orgias 
O  rei  da  creaçào  ! 

No  seio  traze  a§  pérolas 
Do  orvalho  matutino 
Que  em  brincos  o  menino, 
Sorrindo  ,  tira  á  flor  ; 
Por  ti  sào  mais  balsâmicos 
Das  rosas  os  perfumes , 
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E  nos  ethereos  lumes 
Mais  pallido  o  fulgor. 

Ao  ver-te,erguendo  as  trémulas, 

Rugosas  mãos,  o  velho, 
No  chão  curvo  o  joelho , 
A  prece  murmurou  ; 
E  as  barbas  longas,  cândida?, 
Ao  brilho  de  leu  rosto , 
Com  lagrimas  de  gosto 
Em  paga  rociou. 

„    Então  nos  vem  phantastica  , 
Deixando  a  gruía  ,  a  fada 
Risonha  ,  enamorada 
Na   fronte  o  sós  beijar; 
E  o  moço  acorda  em  jubilo 
Buscando  a  doce  imagem ; 
Engano!.  .  .foi  a  aragem 
Que  passa  a  sussurrar. 

Comtigo  o  sonho  angélico  , 
Comtigo  vem  os  gosos 
Ardentes,  mysteriosos 
A  virgem  illudir; 
E  sobre  o  casto  thalatm  , 
Nos  braços  crendo  o  amante , 
inquieta  ,  delirante, 
Dormindo  ei-la  a  sorrir. 

Comtigo  vêm  as  lagrimas 
De  terno  amor  trahido  , 
Se  o  braço  amortecido 
Um  ferro  não  alçou  ; 
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Mas  como  o  puro  bálsamo 
Fm  chaga  cancerosa  , 
É  tua  luz  sa;idosa 
No  peito  do  que  amou. 

Em  teu  regaço  o  mísero 
Nos  transes  d 'agonia 
Esquece  o  mal  do  dia  , 
Buscando  allivio  em  ti ; 
E  longe  ,  em  praia  inhospita  , 
Que  vezes  o  exilado, 
Lembrando  o  lar  amado  > 
Absorto  na  o  sorri ! 

Comtigo,  ó  astro  magico, 
A  dôr  nao  tem  espinhos , 
E  os  mimos ,  os  carinhos 
D'amor  mais  gratos  sao  ; 
Comtigo  o  torvo  cálice 
Da  vida  é  mel  e  rosas 
Balsâmicas ,  formosas 
Banhando  o  coração. 

Das  noites  meiga  alampada, 
Vem  pois  gentil ,  serena , 
De  tua  face  amena 
Derrama  a  doce  luz ; 
E  quando  eu  fCr  no  tumulo 
Achar  alíim  abrigo 
Nào  deixes ,  astro  amigo  , 
Nas  sombras  minha  cruz. 

Á.  Ayres. 
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EU  VIVO  SO-  DO  PASSADO. 


G 


oze  uma  a  uma  as  doçuras, 
Goze  do  mundo  o   prazer, 
Quem  nelle  tiver  venturas, 
Quem  no  presente  viver; 
Se  é  feliz,  afague  a  vida, 
Se  a  tem  de  dores  florida, 
Viva  e  folgue. .  .  o  tempo  é  seu; 
As  horas  sào-lhe  propicias, 
Durma,  acorde  entre  caricias, 
€onte  os  dias  por  delicias, 
Que  os  não  posso  contar  eu. 

Alimente-se  d'esp'ranças 
Quem  no  futuro  inda  crê, 
Quem  da  sorte  nas  mudanças 
Inda  um  sorriso  prevê; 
Sonhe  embora  luz  distante 
Quem  inda  um  sonho  brilhante 
Pode  n'alma  acalentar; 
Crêa,  e  goze  d'esse  sonho, 
Que  eu  nesse  encanto  risonho 
Nenhuma  fé  hoje  ponho, 
Nem  posso  o  sonho  sonhar. 

O  meu  dia  é  mais  escuro; 
Nem  sonhos,  nem  luz,  nem  flor! 
Sem  presente  e  sem  futuro, 
Olho  ao  longe  a  antiga  cor; 

Ó  kovo  Trov.  8 


©  pó- disperso  levanto 

Do  que  foi,  do  que  amei  taníoy 

Wum  dias  que  já  lá  ym; 

Nas  rurnas  assentado , 

Eu  vivo  só  do  passado, 

E  é  desse  pó  levantado 

Que  sustento  o  coração** 

Ai !  triste,  que  triste  cois® 
Viver  assim  . .  pois  não  é  * 
Lidar  sempre  n'uma  loisa 
Pondo  um  cadáver  de  pé  ! 
Mas  tem  prazer,  na  verdadey 
Este  culto  da  saudade, 
Tem  prazer  por  entre  o  feU 
Se  a  turba  lh'o  nao  descobre^ 
Se  o  julga  estéril  e  pobre, 
E'  tributo  d'alma  nobre,. 
Besinfressado  e  fiel! 

Nem  sé  se  ama  o  que  índa  vrve-i 
Quando  a  lembrança  ficou, 
Nella  o  amor  sobrevive 
Áo  encanto  que  acabou. 
Passa  ás  vezes- num  momento 
Â  ventura;  e  o  pensamento 
Surge  melhor  Prometheo; 
Illumina  as  mortas  cores> 
Finge  viço  ás  murchas  flores^ 
Empresta  vida-  aos  amores^ 
Faz  do  nada  um  novo  ceu» 
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Recompondo  o  que  passara 
Engana  o  desejo  assim; 
€oza  só  do  que  gozara 
N'aquelle  engano  sem  fim; 
N'aquelle  mundo  d'outrora, 
N'aquel!a  cândida  aurora 
Que  ao  peito  deu  vida  já; 
Na  imagem  nada  lhe  esquece, 
Pinta  tudo  o  que  endoidece, 
E  tão  real  me  parece 
Que  hesito  se  inda  serái 

Vivo  assim;— do  pranto  e  riso, 
Do  que  eu  gozei  e  soffri, 
Do  inferno,  do  paraíso 
Em  que  eu  contente  vivi; 
Vivo  só  de  recorda  r-me, 
Que  mais  nfio  pode  deixa  r-me 
O  mundo,  o  tempo,  a  razão ! 
Depois  dâ  fria  verdade, 
Em  perpetua  soledade, 
Cultivo  a  Mor  da  saudade, 
Cultivo-a  no  coração. 

E'  vida  que  tem  tristeza. 
Mas  tem  doçuras  também; 
Do  passado  a  natureza 
Não  muda,  ao  menos,  ninguém. 
O  que  foi,  lá  jaz  qual  fora, 
E  eu  posso  a  cada  hora 
Evocal-o  em  frucloe  flor! 


8; 
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Boce,  amargo,  e  feio,  e  bel!o> 
Enche-me  d'alma  o  anfaelfo, 
Vive  só  por  meu  disvello, 
E  eu  vivo  só  deste  amor! 

J.  âe  Lemo$4 

A  VIRGEM  E  AS  FLORES, 

XjL  virgem  dos  olhos  pretos 
Já  não  desce  á  beira-mar; 
Ficou  alem  das  montanhas 
Para  nunca  mais  voltar. 

Viam-n'a  sempre  na  aldêa 
Baixar  da  encosta  ao  sol-pôr; 
E  depois,  rompendo  a  aurora* 
Trazer  no  seio  uma  flor. 

Ura  dia  voltou  sem  elía 
Pallida,  muda^  a  chorar. . , 
— A  virgem  dos  olhos  pretos 
Já  não  desce  á  beira-mar. 

Ficou  desde  então  sosinha 
N'aquelles  montes  d 'alem; 
E  á  noite,  ásave-raarias, 
Nunca  mais  a  viu  ninguém. 

Só  hontem  desceu  a  encosta, 
Quando  surgia  o  luar. 
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—A  virgem  dos  olhos  pretos 
Já  não  desce  á  beira-mar. 

Amanheceu.  •  •  Junto  aos  cedros 
Est  aya  morta  no  chào. . . 
Como  as  flormhas  secearara, 
Myrrhou-se-lhe  o  coração* 

Agora  lá  jaz  nos  ermos 
Onde  ia  ás  noites  vagar. 
— A  virgem  dos  olhos  pretos 
Já  nào  desce  á  boira-mar. 

Porto —i  853. 

Alexandre  Braga* 


Lcstus  tristitiâ,  tristis  laiiiié  I 

h !  sofíri  muito  1  Triste,  silencioso, 
Comigo  a  sós: — nas  turbas  involvido. 
Sempre  no  rosto  a  mascara  do  goso, 
Sempre  uma  fraze  de  prazer  fingido. 

O  mundo  quer  só  vida  e  gloria ;  ardentes, 
Ruidosas  as  paixões:  despreza  o  homem, 
Se  soífre  e  geme  e  as  lagrimas  pungentes 
O  coração  e  a  vida  lhe  consomem ! 

O  mundo  quer  a  turba  que  perpassa, 
Traidora  e  vil,  mercadejando  amores; 


Sô  quer  a  turba  que  da  vida  a  taç/a 
Crôa,  surrindo,  d'enganosas  flores  ! 

Eu  sofíria  e  calava.  A  luz  do  dia 
Nunca  na  face  me  seccou  o  pranto  : 
O  fel  da  magua  que  o  surrir  cubria, 
Se  era  mais  amargoso,  era  mais  santo. 


Biais  santo  —porque  o  mundo  o  não  sonhava; 
E  o  mundo  folga,  escarnecendo  a  crença  : 
Mais  santo — porque  á  noite  o  confiava  ; 
E  a  noite  é  santa ;  porque  é  triste  e  pensa. 

Mas  quanto  eu  não  soffria!  Como  as  flores 
O  áspide  occuítando,  era  a  mimYalma  : 
Ao  continuo  travar  d'insanas  dores 
Ao  lábio  vinha  o  riso,  á  fronte  a  calma* 

Oh  soífri  muito!  Triste,  silencioso, 
Comigo  a  sós  :  — -nas  turbas  involvido, 
Sempre  no  rosto  a  mascara  do  goso. 
Sempre  uma  fraze  do  prazer  fingido ! 

Mas  que  importa  haver  soífri  do, 
Se  o  soífrimento  passou. . . 
Se  o  sangue,  em  prantos  vertido^ 
Grato  bálsamo  o  seccou  ! 
Que  importam  noites  vebdas, 
IVangustias  tão  repassadas, 
Em  que  vemos  sempre  o  inferno, 
Atravéz  vedado  céu ; 
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Se,  em  somno  d'um  goso  eterno, 
Posse  agora,  sem  receio, 
Poisar  a  fronte  no  seio 
D'um  anjo  que  é  meu  —  só  meu! 

Que  importa  ter  do  ciúme, 
Que  tanto  cega  a  razào, 
Sentido  no  peiío  o  lume 
A  queimai  o  coração; 
Ter-ihe,  d^amor  abrasado, 
Mil  e  mil  vezes  provado, 
Em  frenético  delírio, 
Nos  lábios  o  amargo  fel; 
Se  agora,  findo  o  martyriot 
Â'  voz  d'ardente  desejo, 
M'o  torna,  n'um  longo  beije, 
<jrato,  perfumado  meli 

Ter  ido  em  noite  medrosa, 
O  ouvido  á  porta  collar, 
Quando  ia  dentro  ruidosa 
À  festa,  o  riso,  o  fallar,  • . 
Quanto  soííVi. . .    que  me  imporia  ? 
Sc  eu  sei  que,  entrando  hoje  a  porta, 
Tenho  um  abraço  saudoso, 
Que  embriaga,  que  seduz ! 
Que  importa  o  veu  tenebroso 
Da  noite,  se,  «'alvorada, 
Sobre  a  campina  orvalhada 
Vtrle  o  sol  ondas  de  luz ! 
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Que  importa?  importa  muito!  E*  que  a  ventura 
Mata  bem  mais  que  a  dor. 

Quando  saciado  o  homem  nào  procura 

O  néctar  suavíssimo  d'um  beijo 

Longo,  bebido  á  flor 

D'escassos  lábios  que  realça  o  pejo. , . 

Quando  no  coração  morre  o  desejo. . . 
Morre  também  o  amor ! 

Morre. . .   nào !  mais  fundo,  em  mais  segredo 
Hlle  o  resguarda  então, 

Como  o  thesoiro  o  avaro,  e  sente  medo 

Ante  o  mundo  que  folga  na  impiedade ; 
Teme  o  riso  e  a  traição ; 

Teme  o  escarneo  cruel  que  a  sociedade 

Cospe,  fingindo  crêl-a,  na  amizade, 
Ou  do  amor  na  paixBo. 

E  o  rosto  é  triste ;  e  a  boca  nào  revela 

Seu  intimo  viver ! 
Viver  em  que,  se  a  ba,é  menos  bella 
A  esp'rança  do  porvir,  que  sempre  enleia 

Com  nào-visto  prazer, 
Do  que  o  presente.  Enojos  nào  receia . 
—  Amar  e  sempre  e  só  —  única  a  ideia 

Que  a  alma  sabe  ter. 

E  eu  bei-de  amar-te  e  sempre  e  só ;  votar-te 
Sentir,  querer,  razào ; 
Pensar  em  ti,  em  ti  viver;  sonhar-te, 
Anjo,  longe  de  ti,  como  eu  te  via 

Matando  de  paixão : 
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— Depois,  que  a  turba  passe  e  folgue  e  ria. 
Nào  lhe  invejo  dos  rostos  a  alegria ; 
Tenho- a  no  coração, 

30  de  Dezembro— 1854. 

A.  Ayres. 


A  SAIA  NOVA, 

-J3aia  nova  cor  de  rosa, 

Rosa !  ? 
Algum  Círio  á  terra  vem, 

Hem? 
-Não,  senhor. —  E  teu  marido  ? 

—Ido 
Agora  seis  mezes  ha. 

—  Ah! 
•  Anda  embarcado  lá  fora. 

—Ora! 
E  tu  emtanto? —  Eu,  assim. 

—Sim. 
-  Na  vida  por  cá  lidando 

Ando. 
-Mas  vida  que  não  faz  dó. 

—Oh! 
Trabalho  sempre.  A  Maria. .  . 

Ria? 
Do  que  eu  fo<;o  ê  quem  dá  fé, 

— E'?! 
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— Pergunte. — Mas  antes  d'hontem. . . 

Hontem, 
Co  Zó  Nunes  vi-te  aqui  ? . .  i 

— Hi!.. 
Encontrei-o  vindo  ao  rio, 

Rio 
Lá  com  elle  alguma  vez. 

— VesH...i 
E  um  estudante  outro  dia, 

Ia 

■ 

A  olhar-te  tào  maganão? ! . .  * 

— Nâo, 
Diz-me  sempre  «vou  comsigo?» 

Sigo, 
E  olho  a  ver  se  vem  também. . . 

—Bem! 
— Mas  nada,  nâo  me  persegue, 

Segue 
O  destino  em  que  já  vae. 

—Ai!? 
—  Só  uma  vez  por  descuido, 

Cuido, 
E'  que  um  beijo  me  furtou, 

Ou..  . 
Ou  foram  três.  Eu  sorri-me, 

Ri-me, 
Sào  coisas  sem  má  tenção. 

—  Sào! 
E  aquelle  tal  ricalhoiço? 

Oiço 
Q\ie  A  quinta  dos  Olixaes 

Vacs  ? 
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■—A'  quinta  d'André  Caniço? 
Isso 
E'  também  sem  mal  nenhum» 
— Hhum ! 

7.  de  Lemos* 


SAUDADES    DE  COIMBRA. 

V^uando  o  sol  n'horisonte  immensuravel, 
Ja  cadente,  disparze  os  seus  Culgores, 
Vem-me  n'alma  pungir  gozo  ineííavel 
Outra  terra  ao  lembrar,  outros  verdores. 

Subo,  então,  a  montanha  onde  cantara 
Noutras  eras  d'amor  imbebecido, 
E  me  assento  n'um  roble  que  tombara 
Pelo  sopro  dos  ventos  combatido. 

Triste  e  só,  na  mudez,  na  paz  do  ermo 
Sinto  n'alma  dormir-me  o  sentimento: 
Em  lethargo  cruel  meu  peito  infermo 
Tem  o  mesmo  sonhar  por  sofírimento. 

Pouco   importa  volver  aos  pátrios  montes 
Os  meus  olhos  de  pranto  humedecidos, 
Que  das  serras  alem. .  •  dos  horisontes. .  .  .1 
Vae  minh'a!ma  d'involta  em  meus  gemidos. 

Ouço  as  auras  chorando  entre  as  folhagens 
Pelas  bordas  do  Douro  ignotas  maguas, 
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E  só  penso  escutar  outras  aragens 

Nos  salgueiros,  que  bordam  outras  aguas. .  . 

Ergo  os  olhos  aos  céus; — céus  mais  saudosos 
Vera  de  luz  inundar-me  a  phantasia. .  . . 
E  nos  breves  instantes  mentirosos 
Que  tão  loucas  visões,  que  est'alma  cria !  ! 

Desço  os  olhos  ao  pó; — terra  mais  linda 
Vejo  alegre  de  prados  mais  risonhos; 
E  já  morta  a  illusào  minh'alma  ainda 
Sobre  as  azas  divaga  dos  seus  sonhos. .  «a 

Que  saudade  I  nào  tem  aqui  perfumes 
A  noite  como  alem. ...  nos  céus  ao  menos: 
Nem  a  lua  aqui  tem  pallidos  lumes, 
Nem  os  astros  seus  raios  tão  serenos. 

N'estes  montes  ergueu  seu  throno  o  inverno; 
Mal  despontam  no  chão  morrem  as  Oores: 
Às  montanhas  coroa  um  gelo  eterno; 
Nào  ha  prados  aqui,  nào  ha   verdores. 

Longos  dias  nao  solta  nos  outeiros 
De  seus  golphos  o  sol  fulgente  brilho; 
Involfido  d'espessos  nevoeiros 
Não  ostenta  nos  céus  seu  ígneo  trilho. 


Se  a  loucura  do  amor  inda  podesse 
Ter-me  o  peito  de  fogos  inundado. .  . . 
Talvez,  que  então  meu  peito  o  vòo  erguesse 
Em  pbantaslicos  sonhos  emballado. 
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Mas, ,  .oh !  nao. .  .que  <T esfaima  a  claridade 
jmpanou  para  sempre  um  veo  sombrio; 
Ai  do  vate  que  canta  erma  saudade 
Buscando  inspirações  n'um  tum'lo  frio. 

Sim,  Coimbra,  só  tu  com  teus  outeiros 
Com  teus  céus  enxugaras  minhas  maguas : 
Achara  a  inspiração  junto  aos  salgueiros 
Que  varrem  do  Mondego  as  mansas  aguas. 

Quantas  vezes  sulquei  seus  brancos  seios 
Arfando  em  turbilhões  de  fofa  espuma ! 
Colhi  rosas  na  Lapa  dos  Esteios 
Para  dar-lhas  em  folhas  uma  a  uma  ! 

Quantas  vezes  lhe  disse  os  meus  segredos 
Ao  pallido  clarão  da  lua  chêa. .  ♦ 
Escutei  no  silencio  os  arvoredos 
Espelhados  na  luz  d'argentea  vêa. 

Quantas  vezes. . .  mas  ai !  agora  tudo 
Aos  meos  olhos  perdeu  seu  mago  incanto; 
E  muda  a  naturesa,  o  génio  mudo, 
Nem  já  sei  entoar  um  pobre  canto. 

ViJIa-Real,  Janeiro— 1853. 

Guilhermino  Augusto* 


T, 


A  MINHA  AMANTE. 


enho  uma  só,  mas  tão  bella, 
Tão  pura,  com  tanto  amor, 
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Que  creio,  pensando  n'ella, 
Ser  feliz  inda  na  dor. 

Tenho  uma  só;  nem  invejo 
Ter  outras  mais. .  .  isso  nào: 
Que  esta  sempre  que  a  desejo 
Sinto-a  unida  ao  coração. 

Se  choro,  chora  comigo 
Doce  engano  que  passou; 
Se  folgo,  no  seio  amigo 
Minha  alegria  guardou. 

Longe  da  turba  profana 
Com  ella  pratico  a  sós, 
Que  sei  que  nunca  me  engana 
Sua  dulcíssima  voz : 

Voz  de  tào  vaga  harmonia 
Como  a  brisa  da  manhan, 
Tem  p'ra  mim  tal  melodia 
Como  a  voz  de  minha  irman. 

Se  nova  mogua  me  verte 
No  lábio  a  taça  de  fel, 
Sua  imagem  m'o  converte 
Em  puro,  gostoso  mel. 

Se  em  longo  baile  embebido, 
Onde  a  alegria  é  dever, 
E  o  raro  véu  mal-unido 
Mais  incita  a  mais  prazer, 
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Busco  uns  olhos  que  me  fallem* 
Com  pura,  ardente  paixão, 
E  palavras  que  me  calem 
Bem  fundas  no  coração. 

Ei-la  meiga. . .  ei-la  apparece; 
Vem-me  entre  as  bellas  fallar; 
E  o  meu  desejo  me  esquece, 
E  já  não  busco  outro  olhar. 

Quando  triste  me  remonto 
À  esses  tempos  que  eu  sei, 
E  uma  a  uma  reconto 
Vans  esp'ranças  que  sonhei. 

Como,  finda  a  primavera, 
A'  luz  da  tarde,  o  cultor 
Triste  reconta  e  numera 
Sementes  d'extincta  flor, 

Ei-la  que  vem  carinhosa 
Contra  o  seu  meu  peito  unir, 
Cum  vago  quê  d'amorosa 
No  casto,  triste  surrir: 

Ei-la  que  vem;  e  nos  olhos 
Minhas  lagrimas  bebeu, 
E  d'esla  vida  os  abrolhos 
Em  rosas  me  converteu, 

E  sem  que  um  goso  me  negue, 
Segue-rae  sempre  na  dor, 
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Como  a  sombra  o  corpo  segue, 
Como  o  aroma  segue  a  flor. 


—  Essa  amante,  essa  deidade, 

Essa  divina  visão, 

E'  esta  eterna  saudade 

Que  vive  em  meu  coração  ! 

Maio—  1854. 

A.  Ayres. 


T 


NÃO  TEMAS, 


u,  que  passas  na  terra  como  o  brilho 
D'uma  eslrella  cadente  á  flor  das  ondas, 
Que  vaes  dizer  aos  mortos  ?  Porque  sondas 
D'alem  das  campas  o  nublado  trilho? 

Não  receie?,  ó  bella,  esse  mysterío. 
Quando  chegar  o  instante  da  partida, 
Eu,  que  vivo  também  da  tua  uda, 
Contigo  fenderei  o  espaço  aério. 

Ri-te,  pois,  do  sepulchro. — Os  mil  horrores 

Que  alem  do  mundo  o  pensamento  cria, 
Sào  para  nós,  ó  Cândida,  a  magia 
D'etcrno  goso,  d'immorlaes  amores, 

Pense  embora  na  morte  mudo  e  triste 
Quem  gastou  sem  amar  a  flor  da  edade: 
Mas  tu...  Abra  o  jazigo  a  eternidade, 

Que  para  nós  o  ceu  em  nós  existe. 

Coimbra  14  de  Março  de  1853. 

A^xanJre  Braga. 


—  145  — 


A'   NOITE. 


noite,  quando  as  montanhas 
Com  seus  mantos  alvacentos 
Formam   rudes  monumentos , 
E  phantasticss  visões ; 
Quando  tudo  sao  imagens 
Dum  mundo,  que  nao  existe, 
Quem  nao  vae  calado  e  triste 
Divasar  nas   solidões ! 


Eu   por  mim  amo  as  lembranças 
D'estranha  melancholia . 
Que  traz  a  noite  sombria 
No  baço ,  ténue  luar ; 
Ámo  os  nocturnos  phantasmas 
De   leve,   ondulante   bruma, 
Que  sobre  rolos  d'espuma 
Doudejam  á  beira-mar. 

Amo ,  que  as  horas  da  noite 
Trazem  nos  pávidos  mantos 
Esses  vultos  sacro-sanctos 
Que  me  fallaram  d'amor : 
Trazem  os  vivos  anhellos 
D'outra  edade  mais  querida , 
Quando  ao  menos  esta  vida 
Tinha  lagrymas  e  dor. 


O  NOVO  TROV. 


iW  — 

Não  sei   então  como  foge 
A  névoa  dos  horisontes ; 
Mas    vejo   além   outros    montes, 
Outras   margens,   outros  céus; 
Vejo  além  ruas  mais  vastas 
De  formosas  laranjeiras 
Ao  longo  d  outras  ribeiras 
Que  toldam  flóridos  véus. 

São  as  florestas  gigantes 
D'aquelle  rio  incanlado 
Onde,  moço  enamorado, 
Vi  formosa  apparição; 
Onde    a  vida   era  fagueira 
Como  o  gorgeio  das  aves , 
Como  os  perfumes  suaves 
D'aquella  vasta  soidão. 

Eu  bem  sei  que  íaes  imagens  f 
Só  ricas  de  pliantasia , 
Fogem  ,  ao  romper  o  dia , 
Desfeitas  era  branda   luz: 
Eem  n'o  sei.  Nublosas ,  tristes, 
São  como   os  vultos  aéreos, 
Que  vagam  nos  cemitérios 
Ao  pé  de  singela  cruz. 

Bem  n'o  sei :  mas  quando  as  vejo 
No  revolto  pensamento , 
Oiço  alli  gemer  o  vento, 
Divago  alli  outra  vez; 
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E ,  ao  sussurro  de  mil  fontes 
Cuja  voz  convida  ao  somno , 
As  folhas  seccas  do  outono 
Rangera  de  novo  a  meus  pés. 

O  dia  não  tem  mysterios , 
Que  do  sol  a  luz  brilhante 
Desfaz  em  névoa  ondulante 
Muitas    sombras    immortaes; 
Desfaz ,  e  nem  pode  ao  menos 
Hecordar-me  aquellas  horas 
De  visões  encantadoras, 
Que   não  verei  nunca  mais* 

Mas  as  noites ,  quando  rolam 
Seu  longo  manto  profundo , 
Sabem  nos  seios    do    mundo 
Crear  amenas  soidoes"; 
E  como  as  trovas  da  infância, 
Como  as  leiras  d'um  amigo, 
Trazer  de  novo  comsigo 
Já  myrrhadas  illusões. 

Por  isso  então,  vagueando 

Longe  da  mundana   festa , 

Vou   nos    seios    da  floresta 

Becordar  os  sonhos  meus; 

Vou ,  que  eu  tenho  dentro  n*alma 

Um  desgosto ,  uma  saudade 

Longa ,   como  a  eternidade , 

Profunda,   como   estes   céus! 

9. 


Demande  embora   as  orgias 
Onde  se  vendem  amores , 
Quem   sobre    jóias   e    flores 
Pôde  a  fronte  reclinar  ; 
Demande-as  quem   nunca  ,  nunca 
Por    montanhas   escarpadas , 
Sem  tino,  ao  som  das  rajadas, 
Vagou  á  noite  a  chorar. 

Eu   procurei-as  ancioso 
De  paz  e  vida  sedento, 
E  em  Iogar  do  esquecimento 
Só  novas  mágoas  colhi ! 
Seus  mil  perfumes  queimavam , 
Queimavam  seus  longos   beijos ; 
Mas  as  paixões  e  os  desejos 
Trouxe-as  mais  vivas   d'alli* 

Trouxe-as,  que  d'entre  os  banquetes  t 
Nos  braços  das  concubinas , 
Só  via  as  formas  divinas 
D'um   celeste    cherubim ; 
Via-o  sempre  como  estatua 
D'antiga  ,    casta   deidade  , 
Erguida,  á  voz  da  impiedade, 
Junto    ás  mezas    d'um  festim. 

Ai !  as  saudades  não  fogem  , 
Não  foge  a  dòr  e  os  cuidados 
Com  os  perfumes  queimados 
Nos  vasos  das  bacchanaes! 
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Quem  poude  ao  florir  dos  annos, 
Guardá-los  dentro  íío  peito, 
Longe  do  marmóreo  leito, 
Não  os  esquece  jamais. 

Não!  mas  ao 'menos  a  noite 
Sabe   dar-lhes   a   bonança , 
Reverdecendo  a  esperança 
Que    ao  despontar    feneceu. 
Por  isso   eu  amo   seus  mantos , 
Seus  echos ,    suas    estrellas , 
E  as  harmonias  singelas 
Que  traz  comsigo  do  céu. 

Oh!  sim,  que  então  solitário, 
Cheio  d'amor  e  tristeza , 
Nos  seios  da  natureza 
Vou  minh'alma  derramar  — 
E  beber  quantas  delicias , 
Quanta    fé,    quantos    alentos 
N'aquelles   doces  momentos 
Pode  a  saudade  inspirar. 

Porto,  23  de  Julho  de  1853. 

Alexandre  Braga. 
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UMA  NOITE  DE  ABRIL. 

X 1    estas  noites  de  Abril ,  que  o  Eterno 
Consagrou  á  ventura  ,  ao  amor ; 
Tudo  canta  feliz ,  só  eu  gemo 
Hymno  triste   gerado  na  dor. 

Oh !  que  noite  !  Suspiros  das  brisas 
Nem  lhe  quebram  a  doce  mudez  ; 
Brinca  a  lua  co'as  agoas  do  rio , 
Que  já  viu  os  amores  de  Ignez. 

Mas  a  mim  que  me  importa  o  silencio, 
Com  que  a  lua  nos  olha  do  céu  ; 
Se  eu  não  tenho  a  quem  diga  enlevado , 
—  Anjo  ou  fada  ,  sê  minha  ,  sou  teu  —  ? 

Que  me  importa  a  rainha  dos  astros , 
Que  no  liso  Mondego  se  vê ; 
Se  nenhum  vivo  olhar  feiticeiro, 
Em  meus  olhos  extático  iê. 

Quando  eu  vi  esses  astros  brilhantes , 
Que  nos  seios  palpitam  do  céu , 
Sua  luz  pareceu-me  um  instante , 
Desfazer-me  d'esta  alma  o  atro  véu. 

E  seu  fogo  suave  em   minha  alma 
Acendeu  a  esperança  outra  vez ; 
E  pensei  que  inda  um  dia  a  ventura 
AfTagar-me  \iesse  talvez. 
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Mas  a  noite  cora  suas  bellezos 
Ii!udir-me  um  instante  em  vào  quiz; 
Foi  em  vão  que  as  sublimas  campinas 
Adornou  de  estreitado  matiz. 

Deu-me  o  riso  singelo  da  lua  , 
Impregnado  de  cândido  amor  ; 
Como  deve  de  ser  o  da  Virgem , 
Quando  entre  anjos  sorri  ao  Senhor. 

Deu-me  os  doces  murmúrios  do  rio, 
Suspirando  ternuras  sem  fim ; 
Deu-me  os  vagos  perfumes  que  as  auras 
Bíe  traziam  de  ignoto  jardim. 

Deu-me  a  bella  folhagem  das  arvores , 
Para  o  céu  atravéz  contemplar  ; 
Deu-me  sombras  gentis,  caprichosas, 

Onde  sylphos  parecem  folgar. 

Deu-me  sons  de  uma  frauf.a  distante  , 
Que  me  deram  um  vago  scismar ; 
Deu-me  o  canto  d 'essa  ave  mimosa, 
Que  ninguém  ,  ninguém  sabe  imitar. 

Deu-me  encantos.  . .  em  vào. . .  eu  quizera-os  t 
Resumidos  n'um  riso  de  amor; 
Vi-me  só ,  e  sorria-me  a  noite ; 
Mas  seu  riso  insulta va-me  a  dór. 

Abril  de  1853. 

J.  5.  da  Silva  -  Ferraz, 
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O  MEU  VIVER. 

[No  álbum  de  Joaq:  M:  R:  Valente.) 

Mj  life  ílies  away  like  a  dream; 
Ossian* 

V  iverda  infância  minha 
Tâo  cheio  cTillusão , 
Mais  rápido  fugiste 
Que  o  rápido  pegão ! 

Doçura  d'esses  annos 
Não  volta  ao  peito  meu, 
Que  já  fel  a  descrença 
Cá  dentro  me  verteu, 

Nasci ;— unido  ao  seio 
De  meu  querido  pae 
Foi  minha  voz  primeira 
A  voz  da  dor — um  ai. 

E  fui  crescendo  ; — como  á  planta  exótica  , 
A  despontar  apenas ,  desvelado 
Botânico  dá  mimos  e  cuidados, 
Ora  furtando-a  de  gelada  noite 
Do  fusco  inverno  á  frigida  neblina  ,    • 
Ora  da  gleba  que  as  folhinhas  débeis 
Lhe  opprime  libertando-a,  e  sempre  e  sempre 
Sollicito  a  notar-lhe  o  crescimento  , 
E  a  folha,  e  a  forma ,  e  o  verdeccr — a  vida ; 
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Assim  meu  paeo3  meus  primeiros  annos 
Cuidadoso  velava. . .  — que  eu  tivesse 
De  Canova  o  cinzel  para  sagrar-lhe 

Eterno  o  caro  nome; 
Embora! — no  mais  intimo  do  peito 
O  guardarei ;  alli  não  desce  o  olvido, 

Nem  o  tempo  o  consome. 

E1ui  crescendo; — do  meu  berço  longe 
Arrastou-me  da  guerra  o  facho  impio ; 
Guerra  maldicta  em  que  o  fraterno  sangue 
Manchava  a  dextra  ao  vencedor :  vencidos 
Ai,  eram  todos;  mas  de  raiva.  Externo 
No  pátrio  solo  não  se  erguia  altivo 
Estandarte :  o  clangor  da  tuba  infausta 
Por  peitos  nacionaes  chamava  á  pugna  ; 
Na  fértil  veiga  ,  em  vez  da  loira  messe , 
Lampejavam  espadas ;  nào  levava 
A'  tulha  o  carro  a  sazonada  espiga  , 
Mas  á  valia  os  cadáveres  (evava  ; 
Em  vez  dos  cantos  da  vindima  alegres 
Retumbava  o  canhão  e  restrugia 
Na  boca  do  campino  a  voz  de  morte: 
Longe  do  claustro  o   frade ,  em  vez   das  preces 
D'um  Deus  de  paz,  ás  armas  incitava  : 
Tudo  eram  scenas  de   matança.  O  sceptro 
Jogava-se  entre  irmãos,  mentindo  o  nome 
De  reis — que  só  do  povo  algozes  eram  : 
E  lá  bem  longe  do  meu  pátrio  Douro  , 
Onde  apenas  da  guerra  uma  harmonia 
Soturna  e  triste  murmurava  o  vento , 
Corria  o  meu  viver : 
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Margens  formosas  do  risonho  Vouga 
Dizei-me  quantas  rezes  rainhas  lagrima* 
De  saudade  e  ternura  embalsamadas 
Me  sentistes  correr? 

E  fui  crescendo;  —  já  pequeno  infante, 
Entre  os  brincos  da  edade ,  alegre  a  vida 
Perecia  sorrir-me  : — que  eu  volvesse 
À  ser  rapaz  e  desprezara  altivo 
As  riquezas,  a  fama  ,  a  gloria  ,  as  honras 
Que  o  mundo  extasiado  ao  sábio  oíferta. 

A's  vezes  ao  romper  da  madrugada, 
Quando  o  sol  no  oriente  purpurava 
As  fofas  nuvens,  esmaltando-as  d'oiro , 
Quando  no  valle  a  névoa  matutina, 
Semelhando  o  cendal  d'airosa  virgem 
Furtava   aos  olhos   a  choupana   humilde; 
Eu  ,  só  com  minha  mãe  ,  ao  adro  antigo 
Da  egreja  da  logar,  repoiso  eterno 
De  cem  edades  que  passaram  ,  iamos. 
E  contente  entre  as  campas  vagueando, 
Qual  borboleta  a  doidejar  travessa 
De  lívido  cadáver  entre  os  lábios , 
Colhia  o  goivo  e  o  lirio  dos   sepulcros. 

E  fui  crescendo;  —  meiga  a  quadra  agora 
IVamor  e  de  ventura  me  sorria 
Tão  feiticeira ,  Lao  donosa  e  maga 
Que  fora  um  sonho  se  passara  a  vida 
Em  tào  feliz  e  deleitoso  encano : 
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Tudo  cTamor  ao  coração  fallava  , 

E  eu  amei ;  mas  com  que  amor!. .  fui  louco. 

Ardida  a  phantasia  debuxava 
Sempre  e  sempre  a  meus  olhos  sua  imagem , 
Ora  entre  as  nuvens  a  sorrir-se  cândida , 
Ora  na  brisa  a  distender-me  os  braços 
Era  minha  e  só  minha  e  linda  sempre  ! 
Via-a  da  rosa  no  botão  alvíssimo, 
Nas  finas  gotas  que  a  manhan  vertera 
Sobre  a  tenra  folhinha  d'esrneraida  , 
No  crystal  dos  arroios,  nos  seixinhos 
Variegados  da  margem  ,  no  queixume 
Terno  e  plangente  da  saudosa  rola , 
Do  roixinol  no  solitário  accento  , 
Na  cantilena  da  pastora  ao  longe , 
Na  harmonia  suavíssima  da  aragem 
Em  noite  amena  no  pinhal  sombrio , 
Numa  folha  ,  n'um  som ,  um  ai ,  um  nada 

Eu  via  o  rosto  seu  , 
Divino  sempre  e  carinhoso  e  puro, 
Virgem  de  lábios  d'homem  a  fallar-me 

D'amcr — amor  do  céu. 

Via-a  na  lua  embalada 
Sobre  nuvens  de  marfim, 
E  na  pombinha  affagada 
Pela  mão  d'um  cherubim. 

Via-a  na  estrella  perdida 
Da  noite  na  cerração , 
E  até  na  cruz  denegrida 
Pelas  azas  do  tufão. 
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Via-a  na  filha  abraçada 
Da  mãe  ao  collo  a  brincar , 
TL  n'ampla  fita    doirada 
Que  estende  a  lua  no  mar. 

Via-a  n'um  sonho  mentido 
A  estreitar-me  ao  coração, 
Calando  assim  o  gemido 
D'esta  ardente  aspiração. 

Quantas  vezes  pezaroso , 
No  templo  sancto  a  rezar , 
Julguei  seu  rosto  mimoso 
Ver  entre  os  anjos  do  altar. 

Via-a  sempre  e  sempre  bella 
No  mar  ,  na  terra  ,  nos  céus ; 
Áté — precito  ! — ousei. je-la 
Na  sancta  imagem  de  Deus! 

Perdão,  Senhor,  perdão  mas  tal  encanto 
Quem  ver  podia  sem  rojar-se  idolatra? 

K  humilhei-me  a  seus  pés,  eu  tão  altivo 
Como  a   vaga  no  mar  e  mais  que  a   vaga  , 
Como  a  nuvem  no  espaço  e  mais  que  a  nuvem, 
Como  os  astros  no  ceu  ,  mais  livre  ainda  , 
Tào  livre  como  a  idea  achei-me  escravo, 
Escravo  d'ella  ,  de  seus  mimos  preso. 

Perdão,  meu  Deus.  .  .  mas  que  !  acaso  a  idea 
Não  se  curva  também  ante  a  verdade? 
Assina  eu,  desgraçado,  aos  olhos  d'ella: 
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Juígava-a  minha  e  que  jamais  o  tempo 
Dos  braços  meus  roubá-la  poderia: 
Quanto  amor  ,  insensato ,  lhe  votara 
Jamais  hào  cTescutar  ouvidos  d'homem. 


Quando  um  surriso 
O  meu  surriso 
Vinha  acordar  , 

E  suas  falias 
Com  minhas  falias 
Harmonisar ; 

Quando  seus  braços 
Com  os  meus  braços 
Vinha  enlaçar  , 

E  sua  dextra 
Na  minha  dextra 
Depositar; 

Quando  um  suspiro 
No  meu  suspiro 
Vinha  findar  , 

E  seus  olhares 
Aos  meus  olhares 
Enfeitiçar; 

Quando  os  seus  lábios 
Sobre  os  meus  lábios 
Vinha  collar  , 

E  seus  cabellos 
Com  meus  cabellos 
Entrelaçar  ; 
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Quando  o  seu  peito 
Junto  ao  meu  peito 
Senti  arfar, 

Cri-a  só  minha, 
Eíla  só  minha, 
Louco  pensar. 


Louco  pensar ,  que  transviada  a  mente 
Tanta  vez  murmurou  a  meus  ouvidos , 
Ébria  d'esp'ranças ,  ao  lembrar  a  ingrata. 

Com  que  extremos  te  amei ,  virgem  formosa  , 
Que  de  magas  delicias  n'este  peito 
Nào  verteu  a  lembrança  de  teu  rosto , 
De  teu  collo  gentil  e  tuas  falias. 
Ao  recordar  teus  mimos ,  tuas  formas 
Um  cicio  d'amor  ,  um  ai ,  um  canto 
Do  coração  vinha  expirar  nos  lábios ; 
Canto  que  a  briza  do  rosal  sabia , 
Nunca  entregue  ao  papel  ,  nào  confiado 
D'ouvidos  de  ninguém  ;  mas  insculpido 
Nos  seios  d'alma  em  caracter's  de  fogo. 
E  hoje  ?  nos  braços  d'outrem  que  (maldicto 
Pensamento  cruel  porque  me  opprimes !) 
Se  reclina  em  teu  seio  e  de  teus  lábios 
O  néctar  liba,  em  deleitoso  abraço 
Cingindo-te  comsigo  :  —  oh  !  que  em  veneno 
E  fel  se  torne  ao  prepassar-lhe  os  beiços. 

Ao  ouro  d'um  senhor  teu  pae  avaro  , 
Vendeu  teu  gentil  corpo;  tu  tào  bella , 
«  Tào  bella  quanto  pode  imaginar-se  » 
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Vendida  como  escrava  !  embora  !  ao  menos , 
Que  venha,  em  breve,  o  ralador  ciúme 
Saldar  as  contas ,  consumar  a  venda 
Com  teu  esposo  e  ficarei  contente. 

Que,  em  sonhos,  nos  meus  braços 
Te  veja  meu  rival ,  ardida  em  gosos, 
Dar-me  e  roubar-me  beijos  mil  de  fogo 
Com  teus  lábios  escassos. 

E  fui  crescendo  ;  —  devorada  esfaima 

D'amor  tào  casto ,  que  sorvera  insana , 

Ao  mundo  a  propelli ,  comprei-lhe  agrados 

Fáceis.  .  .  mas  torpes !   Foi  demais  um  dia  ! 

Como  a  penna  que  o  sul  em  redemoinho 

Volve  e  revolve  em  paludoso  charco 

E  de  novo  arrojando-a  pelos  ares 

Vae  aos  raios  do  sol  purificá-la  ; 

Assim  a  fronte  que  ,  insensato ,  ao  mundo 

De  vis  prazeres ,  de  paixões    infames 

For  momentos  curvara  ,  ergui  soberbo 

Para  os  astros  do  céu ,  mansão  do  Eterno ; 

Ergui  e  contemplei  e  arrependido 

Orei;  mas  que  oraçào !  nào  foram  vozes, 

Que  as  não  sabia  ;  e  quem  na  tsrra  as  sabe  ? 

Foi  um  cerrar-me  em  afflicção  e  pranto 

Volvendo  as  vistas  pelo  curto  espaço , 

Longo  de  vícios»  que  passara  immundo: 

E  negro  o  coração  verteu-me  sangue  , 

E  uma  a  uma  as  sensações  impuras 

Do  peito  me  fugiram.   Fui  ditoso 

Que  pude  esfaima  depurar  com  lagrimas:. 
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Oh !  quantos  ,  quantos  (Testa  sorte  a  Tida 
Poder  acrysolar  desejariam. 

Hoje  —  feliz — á  solidão  me  entrego, 
Co'  a  Biblia  saneia  o  cemitério  busco, 
E  sobre  campas  que  talvez  d'amantes 
A  cinza  guardam  longas  horas  penso.  .  . 
O  nascer. .  .  o  morrer.  .  .  o  tempo  —  que  palavras 
Sào  estas?  que  dirão?.  ,  .  acaso  o  instante 
Que  na  face  da  terra  o  homem  vive? 
E  que  é  viver?  será  gosar ?  mentira  ! 
Será  soffrer  ?  mentira  !  — é  ter  a  idea 

Que  só  existe  Deus! 
E  mudo  fico  suspirando  o  termo 
Em  que  meu  corpo  o  tempo  ao  nada  volte , 
D'onde  sahira ,  remontando  a  alma 

De  novo  para  os  céus. 

Porto,  1850. 

J.  Ayres. 
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SURPREZA. 


isseste-me  a  sorrir  que  ver  querias 
A  belleza  que  inspira  os  versos  meus ; 
Disseste  motejando  que  não  crias 
Andassem  pela  terra  anjos  dos  céus.  .  . 

E'  noute  de  luar  —  mais  d'uma  estrella 
N'aquelle  lago  azul  se  vae  mirar  . . . 
Mira -te  tu  também  —  verás  a  bel!a  , 
A  fada  ,  o  anjo  que  hei  de  sempre  amar. 

Coimbra— 1853. 

J.  S.  da  Silva -Ferraz, 
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A  CAPELLA  DO  EBMO. 


N: 


âo  vás  do  ermo  á  eapells, 
Ninguém  de  noite  lá  vá; 
Dois  pliantasmas  saem  d'ella, 
Dois  amantes  mortos  já; 
Jfesus  !  que  medo !  vê  lá, 
Não  vás  do  ermo  á  campei  ia  4 

Kra  a  Condessa  e  Roberta, 
Vi-os  á  luz  do  luar, 
Ai !  vi-os,  vi-os  bem  perlo, 
Andavam  a  conversar; 
Vi-os,  ouvi-os  fallar, 
Era  41  Condessa  e  Roberto. 

Que  fez  o  Conde  em  mata! -os? 
Nem  co'a  morte  os  separou  ! 
A'  caudal  dos  seus  cavallos 
Foi  debalde  que  os  «atou  2 
Se  o  amor  lá  lhes  ficou, 
Que  fez  o  Conde  em  matal-os  ? 

Sào  mais  felizes  ^gora  ! 
Que  os  oiça  como  eu  ouvi, 
Da  sepultura  cá  fora, 
Passeando  f*oir  alli^ 
Se  o  Conde  visse  o  que  eu  vil... 
Sào  mais  felizes  agora. 

Ambos  de  branco  vestidos; 
A  Condessa  erguido  o  veií, 
P  «ovo  Tkov.  i® 
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Fàrando  agora,  esquecidos^ 
Cuidei  que  olhavam  o  ceu  i 
Sào  dois  anjos,  disse  eu, 
Ambos  de  branco  vestidos.- 

Uma  por  uma  as  estreite 
Apostavam  de  contar, 
Mas  por  cada  uma  d 'dias 
Um  beijo  lhes  via  dar; 
Vae,  Conde,  vae-lhe^pagafp. 
Uma  por  uma  as  estrellas  l 

Depois  na  relva  assentador 
0uvi~os  cantar  e  rir, 
Em  doce  enlevo  abraçados 
Ti-os  deitar-se  a  dormir. .  ♦ 
E  mais  beijos  a  pedir 
Depois  na  relva  assentados ! 

Que  importa  o  mundo  e  o  Conáe? 
Diziam,  não  tem  poder; 
Se  amor  na  vida  se  esconde^ 
Na  morte  é  flor  a  crescer; 
Se  a  morte  assim  é  viver, 
Que  importa  o  mundo  e  o  Conde? 

Nem  na  capelía  tem  medo, 
Que  apagam  do  altar  a  hiz, 
E  vào-se  á  cova,  em  segredo, 
Sempre  a  beija r-se. .  .  Jesus! 
Amor  que  nem  vê  a  Cruz, 
Nem  na  conclla  tem  raedot 
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Não  vás  do  ôrmo  á  capclla, 
Ninguém]  de  noite  lá  vá; 
Dois  phantasmas  saem  d'clla, 
Dois  amantes  mortos  já; 
Jesus!  que  medo!  vô  lá, 
Nâo  %'ás  4®  êemo  á  capellal 

3.  de  Lemas» 


HYMNO  A*  LUA. 

[Ao  meu  amigo  A*  Ayres  de  Gouvéa.) 

JLjevanta-te  !  Surge  !  Rainha  modesta 
Que  vens  pudibunda  da  noite  na  festa 
Teu  sceptro  tomar  ! 
De  traz  das  montanhas  o  que  é  que  tu  sondas? 

O  sol  ?  Não  o  temas  que,  ha  muito,  nas  ondas 
Se  fui  occuitar. 

E  a  noite  é  Ião  triste  sem  ti,  meiga  lua  ! . .  » 
Sem  ti  o  regato  perdido   fluelua, 

Não  sabe  onde  vae. 
Fratêa-lhe  as  agoas  co'a  luz  argentina, 
E  as  margens  ihe  alegra;  que  a  densa  neblina 
Ao  ver-te  se  esváe. 

A  noite  ó  bem  triste,  sem  ti,  astro  lindo; 
Mas  quando  appareces,  das  nuvens  abrindo 
Os  paliidcs  véus, 

10. 
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Tflo  linda  e  tào  séria,  teu  gesto  profusão 
Fareee  o  de  virgem  que  vaga  do  mundo, 
Ma&  scisma  aos  céus. 

Sem  ti  a$  montanhas,  que  ondeiam  distantes 
No  pardo  horisonle,  não  tem  habitantes* 

Ninguém  mora  lá; 
Mas  quando  as  envolves  de  cândidos  mantos 
¥isoes  namoradas  de  aéreos  encantos 
Teu  brilho  lhes  dá. 

Eu*  amo-ie  sempre  iiquer  brilhes  entre  onte 
Be  nuvens  gigantes,  quer  timida  escondas 

O  casto  fulgor;; 
Bem  como1  o  futuro  que  sonha  o  poetav 
Mos  sonhos  incertos,  da  mente  inquieta3, 

lá  goso— -já  dor. 

Ârs  vezes  amiga  de  velhas  ruínas, 
O  antigo  mosteiro  calada  illuminas 

Beija  ndo-lhe  a  crua. — 
E  a  cruz  mutilada,  já  meio  pendida5 
Ao  ver-te  remoça  que  tu  lhe  dás  vida 
£o'a  magica  luz. 

Â's  vezes-  espreitas  por  entre  eyprestes 
A  estancia  dos  mortos,  e  os  túmulos  vestem 

Com  mantos  de  dó; 
Âlíi  surprehendes  a  virgem  que  leda 
Se  crê  isolada. .  .  e  um  nome  segreda*, 
Que  tu  ouves  sé* 
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12  o  homem  nào  ama  teus  pa  11  idos  mantos; 
â5Tuk  aspirando,  dedica  seus  cantos 
Do  sol  ao  fulgor: 
Mas  quando  são  findos  os  sonhos  da  vida, 
Ç)uefsi  vae  affagal-o  na  extrema  guarida? 
—Teu  mystieo  amor. 

Eu  nào,  ou  Eâo  gosto  da  luz  orgulhosa 
©'esse  así^o  que  alegra  co'a  chamraa  pomposa 

Da  vida  o  Festim. . « 
O  sol !  raâo  é  elle  que  pinta  os  martyrios  f 
Nem  roxos  amores,  nem  cândidos  lyrios; 
Mas  tu,  lua,  sim. 

Que  digam  os  sábios  que  o  -sol  sempre  ardente? 
Se  para  nós  s^rge,  n'um  outro  Occideriíe 

^Somir-se  lá  *ae. .  „ 
lias  eu,  íieste  mundo  também  passageiro  , 
3Quero  autes  a  lua,  modesto  hraeír© 

Que  vive  e  se  esvae. 

J.  S.  da  Silva- Ferraz. 


MO  ÁLBUM 

©e  X  Â.  da  Silveira  Piufck 
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mim  do  Mondego  a  flor, 
Amigos,  nào,  nào  -me  [alia 
Só  n'aragem  que  se  embala 
Nos  braços  do  salgueiral, 
Junto  ás  horas  ão  sol-pors 

Nem  só  no  prazer  gosadu, 
Nas  nossas  folgadas  sestas, 
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Junto  ao  puíido  erystal 
D  aquelle  lago  encantado 
Lá  no  seio  das  florestas: 

Nem  mesmo  me  falia  a  mins 
Só  no  tapiz  matisado 
De  violetas  e  jasmim, 
Que  cobre  o  vai  perfumado : 

riem  n'esses  curtos  momentos 
D'intima  vidn  vividos, 
Quando  a  razão  e  os  sentidos 
Qua&i,  quasi  inúteis  são : 
—  Oh  dulcíssimos  momentos 
De  vida  do  coração! 

Nem  n'essa  grata  existência!, 
Quando  aos  estudos  roubado, 
Ao  mundo,  aos  risos  e  ás  dores 
Passo,  em  magica  indolência, 
De  cuidados  nào-cuidado, 
Hora  e  hora  e  outra  e  mais, 
Reclinado  sobre  flores 
A'  sombra  dos  laranja  es ; 

Nem  na  orgulhosa  sciencia 
Que  aqui  me  deu  a  beber 
A  mão  do  sábio:  — sciencia 
Àridae  inerte,  sem-côr, 
Que  me  roubou  o  prazer 
Do  meu  sol  de  fogo  e  vida, 
Do  meu  ceu  tão  seductor, 
Da  minha  lua  inv olvida 
Nas  nuvens,  como  um  thesoiro, 
Rico  de  per'ias  e  d'oiro, 
Que  alii  guardava  o  Senhor 
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IMre  riquíssimas  leias 

Dos  mais  vistosos  setins; 
Que  me  roubou  as  eslreíia^ 
Tno  namoradas,  tâo  bellas, 
Que  eu  tanto  cria  rubins, 
Tâo  cheias  de  luz  e  amor. 

K  que^  em  troca,  me  fes  ver 
Na  lua — apenas  matéria 
Sem  vida  e  sem  luz:  na  aéria 
Cândida  nuvem  —  vapores 
Que  cm  chuva  terá  de  descer* 
No  soi — um  mundo:-— talvez 
Onde  existe  vida  ,  amores 
E  soffri mento  e  prazer, 
Onde  ha  servos  e  oppressores, 
Onde  lia  infame  debrez: 
Nas  esírellas—  se  a  rnwnYalma 
Inda  ignorasse  o  que  sào. .  . 
<}ue  infantil,  mas  -doce  calma 
Nào  fora  em  meu  corarão ! 
—Quem  sabe,  quem  mesmo  pensa 
Agora  na  dor  immensa 
Que,  d* esses  céus  tâo  profundos, 
Tâo  fechados  á  razão, 
Não  vae  dos  milhões  de  mundos 
Subindo  ao  throno  divino, 
€azada  ás  notas  do  hymno 
Que  murmura  a  creaçào?! 

Nào!  —  n'isto  só  nào  me  falia 
■Do  Mondego  a  linda  flor: 

Todo  seu  encanto  e  gala, 
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Tanto  mimo  seduelor, 
Tanta  sciencia  orgulhosa.  •  *." 
Certo,  nào  me  falia  a  mim: 

Mas  falla-me — ecom  que  amor, 
Com  que  doçura  saudosa— 
N 'esses  laços  d'araiaade; 
Intima,  viva,  sincerar 
Sem  reservas  e  sem  fim, 
Que  se  enlaça  como  a  heF» 
Nos  ramos  e  vive  ainday 
Quando  já  a  vida  é  finda 
Nos  ramos. — Ai  da  amizad© 
Que  dor  q^je  tem  a  saudade  l 

£  mais  que  ludo  me  falia 
N'uns  olhos  que  eu  aqui  v», 
Numa  vida  que  eu  vivi 
Tão  doee  que  nem  sonhá-la) 
Pode  quem  nunca  a  vivei*  l 
Vida  que  a  vida  consume;, 
Vida  que  mata  a  razão,. 
Que  nos  dá  na  terra  p  céu/; 
Vida  que  tem  um  perfume 
Que  embriaga  o  coração ; 
Vida  oYamor,  d'esperança, 
Vida  que  nunca  se  alcança 
Sem  muita  lagrima  e  dòr ; 
Vida  que  extingue  o  deseja 
Vida  que  sella  c-iim  bep 
A  jura  d'eterno  amor ! 

A*    Ayres. 
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A  TEMPESTADE. 


R 


.uge  nas  trevas!  —O  extermínio  e  a  morte 
Voam  comtigo  no  teu  giro  insano ! 
Sopro  do  Eterno,  como  o  Eterno  és  forte 
£  treme  á  tua  voz  o  próprio  oceano! 

Deus  te  creou  assim  — Tu  és  sublime, 
Quando  passas  de  raios  coroada, 
E  a  voz  que  aos  pés  de  Deus  só  Deus  comprime, 
Brame  solta  no  sopro  da  rajada. 

Deus  te  creou  assim — Silenciosa, 
À  terra  inhabitada  ia  no  espaço ; 
Quando  nasceste  negra  e  magestosa, 
E  fuzilaste  um  raio  em  cada  passo. 

Então  ergueste  na  amplidão  infunda 
O  leu  primeiro  canto  d'exterminio ; 
Entào  o  oceano,  que  dormia  ainda, 
Sentiu,  ao  despertar,  o  teu  domínio. 

E  tu  passaste  rápida  e  sombria, 
Em  teu  orgulho  desprezando  o  solo : 
E,  ao  som  do  bravo  oceano  que  bramia, 
Revoaste  d'um  polo  a  outro  polo !  — 

Oh !  tu  és  bella  e  grande,  ó  tempestade, 
Quando  teus  raios  pelo  céu  derramas; 
Quando,  estendida  pela  immensidade, 
Em   cada  nuvem  um  \ukào  inflamas! 
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Ta  és  sublime! —  Outr'ora  temerário 
O  globo  erguera  a  Deus  fatal  injuria : 
Tu  deste-lhe  o  oceano  por  sudário 
E  surriste  feroz  á  sua  fúria ! 

Quantas  vezes  depois,  quantas  solveste 
Dos  raios  teus  a  fulminante  coma ! 
Quantas,  á  voz  de  cima,  a  contiveste, 
Até  soar  a  hora  de  Sodòma ! 

Mas  a  hora  soou !  —  Transpondo  os  mares 
De  trevas  e  d'horror  passaste  envolta  ; 
E  revoando  na  amplidão  dos  ares, 
No  valle  de  Siddim  rugiste  solta. 

E  Gomorra  e  Sodôma,  as  reprovadas, 
Que  dormiam  nos  leitos  da  impiedade, 
Estremeceram  de  pavor  geladas 
A'  fatídica  voz  da  tempestade!  — 

Depois,  quando  se  erguia  no  Oriente 
O  primeiro  arrebol  do  novo  dia. 
Em  muda  solidão  o  sol  fulgente 
Pelas  vagas  do  Âspháltite  luzia. .  . 

Então  por  largo  espaço  adormeceste 
Como  o  leão  da  preza  saciado: 
li  só  alguma  vez  cm  sonho  ergueste 
Pelos  eccos  do  ceu  teu  longo  brado  ! 

Por  séculos  assim  adormecida 
Tu  não  viste  dos  homens  o  delírio: 
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Nem  os  viste  cuspir  na  cruz  erguida 
Nem  soubeste  do  Golgotha  o  mar ty rio,  • . 

Mas  tu  has  de  acordar! — Deus  que  te  envia 
Dirá— a  O  mundo  é  teu — acorda,  ó  forte!  » 
E  tu  rugindo  o  canto  da  agonia 
O  mundo  envolverás  d'horror  e  morte ! 

E  revoando  pelo  espaço  ingente, 
De  tuas  nuvens  derramando  a  lava, 
Cum  sopro  apagarás  a  chamma  ardente 
Do  sol  que  a  pobre  terra  alumiava  ! 

E  da  noite  sem  fim  nas  densas  trevas 
Passarás  sobre  a  terra,  ó  tempestade: 
E  á  luz  sinistra  que  no  seio  levas 
Verás  por  toda  a  parte  a  soledade ! 

Então  erguendo  a   voz  que  o  mundo  aterra 
Secarás  os  abysmos  do  oceano ! 
E  com  teus  raios  calcinando  a  terra 
Proseguirás  no  giro  soberano  ! 

E  o  mundo  que  será  ?—-  cáhos  gelado, 
Que  nem  mesmo  alumia  um  clarão  baço, 
Ao  sopro  de  teus  ventos  dispersado 
Em  pó  inútil  nas  soidôcs  do  espaço  ! 

E  tu;  farta  de  sangue  e  de  ruinas, 
Acabarás  essa  missão  do  inferno, 
E,  ao  bravo  som  do  canto  que  terminas, 
Irás  adormecer  aos  pés  do  Etterno ! 

Coimbra  — Outubro  de  1854, 

Alfredo  de   Carvalho. 
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O  MAR  E  EU, 

Et  haec  meminisse  juvabit. 

noite  vae  escura, 
O  ceu,  sem  uma  estrella, 
De  nuvens  mil  se  vela 
Envolto  em  véus  de  dor: 
E  ás  vozes  que  desprende 
Dos  ventos  o  alaúde 
Casa  seu  canto  rude 
O  oceano  rugidor. 

A  lua  tenta  ás  vezes 
Romper  seu  veu  sombrio, 
E  um  brilho  fugidio 
Estende  sobre  o  mar. 
Mas  seu  fulgor  apaga-o 
Rijo  soprar  do  vento, 
Que  faz,  com  seu  lamento, 
Os  astros  recuar. 

O  mar  assim,  á  noite, 
Que  o  horror  á  luz  disputa, 
Travando  estranha  lula 
Do  espaço  na  amplidão, 
E*  como  a  vida.  Triste, 
E'  caprichosa  preza 
Do  prazer,  da  tristeza, 
Do  gozo,  da  afflicçâo. 

Como  nos  véus  da  noite, 
Como  do  mar  no  império, 
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Ha  um  fatal  mysterio 
N'alma  do  trovador ! 
Quem  poz  nos  valles  flores, 
E  crenças  na  innocencia 
Do  bardo  na  existência 
Só  quiz  que  houvesse  a  dor. 

Debalde  houve  uma  edade 
Na  vida  do  poeta 
Em  que  a  vida,  quieta 
E  amena  lhe  sorriu: 
E'  cheio  de  amarguras 
O  recordar  da  infância, 
Como  é  ver  a  distancia 
A'  dita  que  fugiu. 

Em  vão  os  perfumados 
Sonhos  da  juventude 
De  amor,  gloria  e  virtude 
A  tela  vem  mostrar, 
Que  para  cada  dia 
Em  que  houve  um  bello  sonho 
Ha  outro  mais  medonho 
Que  traz  o  despertar. 

De  crenças  anhelante, 
Pedi  á  vida  flores, 
Pedi  castos  amores 
Ao  virginal  pudor: 
De  térreo  gozo  a  sede 
Senti;  quiz  extinguil-a 
N'uma  affeiçSo  tranquilla, 
PTum  infinito  amor. 
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Mas  quem  responde  aos  grito» 
Do  nauta  desgraçado? 
Só  da  procella  o  brado, 
Do -mar  a  solidão. 
Assim  a  meus  anbellos 
Só  respondeu  do  mundo 
O  ruido  ouço  e  profundo, 
Que  gela  o  coração. 

S.-F. 


NO  ÁLBUM 

de  J.  J.  de  S.  Torres  e  Almeida. 


N, 


unca,  mancebo,  no  regaço  amigo 
De  noite  amena,  suspirando  amores, 
Junto  passaste  de  final  jazigo 
Negro,  despido  de  singelas  ííores? 

E  nao  lhe  viste,  sobre  a  terra  fria 
Que  o  mundo  esconde  para  sempre  ao  morto. 
Brilhando  a  espaços  uma  luz  sombria? 
— »  Fanal  que  amostra  d'outra  vida  o  porto! 

Tal  é  meu  peito:  —  se  por  vezes  tento, 
Fingindo  aíFagos,  modular  um  hymno, 
Froixo  nos  lábios  vem  morrer-me  o  accento 
E,  em  meio  sempre,  meu  cantar  termino. 

Tal  é  meu  peito :  n-aridez  immensa 
Que  hoje  na  vida  meu  descrer  pressente, 
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Se  acaso  em  gozos  a  minh'alma  pensa, 
Diz-me  cá  dentro  o  coração  que  «  mente!» 

— E'  porque  a  dextra  que,  em  amigo  anceio, 
Pura  n'outrora  me  apertara  a  minha, 
Vendendo  a  honra,  me  verteu  no  seio 
O  fel  impuro  de  traição  mesquinha ! 

E  vens,  mancebo,  que,  embalado  em  sonho 
D'eternas  crenças  d'um  prazer  saudoso, 
Vês  no  futuro  teu  porvir  risonho, 
Pedir-me  um  canto  de  mentido  goso! 

Debalde  o  pedes.  Em  quebrada  corda 
Quem  uma  nota  desferir  podéra ! 
—  Sobre  os  rochedos  que  o  tufão  acorda 
Nào  brotam  flores,  só  viceja  a  hera. 

Aonde,  aonde  a  inspiração  ardente 
Que  abraze  um  peito  que  descreu  da  gloria  ? 
Aonde  o  sonho  que  a  illusao  consente? 
Que  apague  a  idéa  d'infernal  memoria  ? 

Embalde  busco  no  futuro  a  imagem 
Que  as  doces  horas  me  incantou  da  infância ; 
Só  vejo  apenas  e  tào  perto !  a  íagem 
Que  ha  d'exlinguir-cae  esta  insaciável  anciã. 

E  vejo-á  e  folgo :  —  que  do  somno  o  morto 
Ninguém  perturba  no  final  jazigo: 
Se  aili  um  peito  lhe  nào  dá  conforto, 
Também  nào  teme  da  traição  do  amigo. 
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Depois  só  resta  —  se  restar!  —  um  nome 
Que  o  sol  d'um  dia  innundará  no  occaso: 
E  a  gloria,  a  gloria,  que  o  viver  consome, 
Acha  no  tempo  bem  pequeno  prazo. 

Não  pecos,  pois,  que  te  consagre  um  canto 
Rico  d'esp'ranças  d'immortal  ventura  ; 
Porque  eu  mentira;  e  meu  saudoso  pranto 
Tornara  a  folha  d'este  livro  impura. 

Crê  tu. . .  que  o  podes :  — o  porvir  namora, 
Se  entre  delicias  o  presente  passa  ; 
—  Lábio  innocente,  que  o  soffrer  ignora, 
Acha  doçura  inda  do  k\  na  taça. 

Mas  eu,  que  o  morto  coração  ha  pouco 
No  altar  do  Eterno  consagrei  gostoso, 
Já  nada  creio  do  que  cria  louco ! 
Já  n'este  mundo  nâo  suspiro  um  goso. 

Assim  meu  nome  deixo  aqui  somente, 
Entre  esses  nomes  que  o  viver  encanta ; 
Como  entre  as  rosas  de  jardim  florente 
Cardo  que  rasga  ao  passageiro  a  planta. 

À.  Ayres. 

ERRATA. 

O    verso  7  apag.  160 

O  nascer. .  •  o  morrer. .  .  o  tempo — que  palavras 

Léa-se 
Nascer. .  .morrer. . .  o  tempo — que  palavras 
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A  VIDA. 

(A  meu  Irmão.) 

\lue !  luctar  sempre  em  afanosa  guerra 
Cos  mil  tormentos  que  a  existência  opprimem ! 
Ferir  contínuo  as  laceradas  plantas 
N'esta  senda  fatal  que  chamam  vida ! 
Correr  após  um  sonho,  uma  esperança 
Que  ieda  nos  sorria,  e  vê-la  ao  cabo 
Sumir- se,  desfazer  -se  como  o  fumo, 
Ou  se  tocamos  o  vedado  fructo, 
Arrojá-lo  de  nós,  vasío  e  estéril! 
Alcançar  por  um  bem,  mil  dissabores ! 
Por  uma  hora  de  gozo,  mil  de  prantos ! 
Soffrer,  sempre  soffrer,  não  vir  um  dia 
Em  que  possamos  exclamar:  ventura4! 
E  é  este  o  cálix  de  aprazível  néctar 
Que  ao  banquete  do  mundo  nos  convida? 
E*  este  o  éden  que  nos  prende  os  olhos* 
E  nos  faz  recuar  ante  o  sepulchro? 

Nascemos.  Com  que  pena  a  luz  do  dia 
Surgimos  logo  do  materno  seio ! 
Filhos  da  dor,  annunciando  a  origem, 
Nos  vagidos  da  infância  a  dor  nos  colhe ; 
Mas  inda  assim,  no  deslizar  sereno 
Dos  dias  infantis,  a  vida  encanta  ; 
A  taça  da  existência  tem  doçura, 
Como  se  o  mel  lhe  coroasse  a  borda, 
Para  mais  fácil  nos  tentar  os  lábios. 
O  horisonte  da  vida  se  dilata ; 

O    NOVO     TllOY.  í  í 
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Vem  a  idade  do  amor.  Que  bellos  sonhos 

Em  magico  painel  a  vista  illudem ! 

Um  ser,  que  a  mente  em  chammas  diviniza. 

Esse  oásis  feliz  anima  todo, 

Bem  como  o  sol  anima  a  natureza, 

Ou  a  rosa  do  valle  os  flóreos  prados. 

Mas  quantos  podem  no  jardim  sonhado 

Colher  a  rosa  de  seu  mago  enlevo  ? 

Quantos  a  estrella  que  adoraram  crentes 

Sentem  passar,  e  desfazer -se  em  breve, 

Não  luzeiro  do  céu,  porém  da  terra, 

Meteoro  fugaz  que  baixa  ao  solo, 

E  se  dissipa  redobrando  a  noite! 

'As  illusões  do  amor  se  desvanecem : 
D'esse  mundo  feliz  o  homem  baqueia. 
Mas  seu  pezar  devora,  e  segue  avante. 
Prometheu  animoso,  ei-lo  procura 
Dar  alma  e  vida  ás  creações  que  inventa, 
Ai  já  nào  bellas,  mas  de  impura  argilla. 
Honras,  gloria,  poder,  bens  de  fortuna, 
Sciencia  austera,  festivaes  prazeres, 
A  tudo  se  abalança,  aspira  a  tudo, 
E  em  tudo  encontra  desenganos  sempre. 
Ao  ponto  que  fitara  jamais  chega, 
Ou,  se  o  alcança,  não  lhe  dura  o  gôso. 

Ai  do  que  envolto  em  miserandas  faxas, 
Embalada  sentiu  a  pobre  infância 
Nos  gemidos  da  fome !  Esse  á  ventura 
Quasi  nem  ousa  levantar  os  olhos: 
Perpetuo  desalento  Ih 'os  abate 
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A'  triste  condição  em  que  nascera. 

Planta  gerada  n'um  terreno  estéril, 

Nào  se  ergue  altiva,  nao  estende  os  ramos ; 

Vive  entre  espinhos,  e  entre  espinhos  morre. 

Em  vao  se  cança  o  triste :  raras  vezes 

A  dura  terra  lhe  concede    o  premio 

Do  suor,  e  das  lagrimas  que  verte 

No  seio  ingrato  d'essa  mae  ferina. 

Um  pao  de  angustias  amassado  em  pranto, 

E'  o  alimento  que  reparte  aos  filhos ; 

E  o  marco  do  caminho  a  caheceira 

Onde  desprende  o  moribundo  alento. 

Ai  d'elle !  mas  nao  menos   desgraçado 

O  que  em  purpuras  e  ouro  vendo  o  dia, 

Ou  conduzido  pela  mao  da  sorte, 

Chegou  aos  cumes  que  a  fortuna  habita; 

E  na  posse  dos  bens  que  o  mundo  anceia, 

Palpou  tremendo  seu  medonho  nada. 

Este,  empunhando  o  sceptro,  empallidece 

Sentindo  ás  plantas  vacillar-lhe  o  sólio ; 

No  fastígio  da  gloria  aquelle  geme, 

Ao  ver  o  louro  que  lhe  cinge  a  frente 

Pelo  bafo  da  inveja  emmurchecido. 

Um  as  honras  consegue,  e  as  vê  sem  preço ; 

Outro  as  riquezas,  e  lamenta  os  dias 

Que,  mais  bellos,  perdeu  em  seu  alcance. 

Qual  a  sciencia  devassando  ousado, 

Após  longas  vigílias  estremece 

Da  duvida  ante  o  espectro ;  qual  ardente 

Das  festas  no  rumor  despende  a  vida, 

E  a  taça  do  prazer  lhe  lega  o  enfado. 


U. 
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Feliz  aquelle  que  em  modesta  ]ícfa> 

Isento  da  ambição  e  da  miséria, 

No  regaço  do  amor  e  da  virtude 

A  vida  passa.  Mais  feliz  ainda 

Se  das  turbas  ruidosas  afastado, 

A'  sombra  do  carvalho  entre  os  que  adora, 

Sente  a  existência  deslizar  tranquilla, 

Como  as  agoas  serenas  do  ribeiro 

Que  as  herdades  pacificas  lhe  banha. 

Mas,  que  digo !  nem  esse.  infindos  males, 

Communs  a  todos,  seu  viver  não  poupam. 

D 'um  lado  a  crua  guerra  lhe  sacode 

O  facho  assolador  ás  brandas  messes; 

A  pallida  doença  d'outro  lado, 

Dos  entes  que  mais  ama  o  vae  privando ; 

E  elle  mesmo  talvez,  infausta  presa 

IVessa  serpente  que  nos  liga  á  morte, 

Nos  ecúleos  da  dor  a  vida  exhaure. 

E  co*mo  se  estes  males  não  bastaram, 

Sua  mesma  virtude  lhe  ê  supplicio. 

Compassivo  co'a  dor  que  os  outros  soffrem, 

A  dor  alheia  o  atormenta  ainda. 

Justo,  adora  a  justiça,  e  olhando  em  torno, 

A  injustiça  e  oppressão  verá  reinando ; 

Verá  a  innocencia  vietima  do  crime, 

A  virtude  humilhada,  o  vício  altivo, 

Os  prantos  da  miséria  escarnecidos, 

For  toda  a  parte  o  mal,  a  dor,  e  as  queixas. 

Ai  d'elle,  ai  d'elle,  se  um  momento  pára 

Na  atroz  contemplação  de  tantos  males  l 

Ai  d 'elle,  que  turbado  e  confundido, 
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Em  maldições  blasphemará  terrível 
Da  virtude,  de  si,  de  Deus,  de  tudo ! 

Não !  da  vida  aio  pélago  agitado 

Um  abrigo  não  ha,  nào  ha  um  porto 

Onde  possamos  descançar  tranquillos. 

Em  nós,  dentro  em  nos  mesmos  ruge  irada 

A  tempestade  que  evitar  queremos. 

Qual  serpe  occulta  em  transparente  lympha, 

Na  mais  pura  existência  a  dor  se  esconde. 

Fatol  abysmo  que  sentimos  n'alma, 

Nos  veda  a  posse  de  serenos  dias. 

Em  vão,  em  vão  anciamos  a  ventura : 

Somos  na  terra  qual   viajante  exhausto, 

Que  ouve  o  sussurro  d'escondida  fonte, 

E  morre  á  sede,  sem  poder  tocá-la. 

Vida,  medonho  abysmo  d'amarguras, 
Eu  te  hei  soada-do  nos  meus  próprios  males, 
E  em  meus  irmãos  na  dor,  nos  homens  todos 
Cnir.  d'espinhos  que  nos  dá  o  berço., 
E  que  depomos  nos  umbraes  da  tumba. 
A  lucta,  a  mágoa  eis  os  teus  dons  funestos. 
Mas  d'onde  vem  essa  tremenda  herança 
Que  as  gerações  ás  gerações  transmutem? 
Que  um  século  tombando  de  cansaço, 
Como  um  peso  importuno  lega  ao  outro? 
Donde  o  crime  feroz  que  um  tal  castigo 
Sobre  nós  attrahiu?  Se  um  deus  é  justo, 
Que  deus,  que  lei,  sem  escutar -nos  poude 
A  sentença  lavrar?  Silencio  c  tudo! 
Em  vão  para  sabê-lo,  em  vão  mil  vezes 
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Interroguei  confuso  o  céu  e  a  terra: 
O  céu  de  bronze  não  me  ouviu  a  prece, 
A  íerra  obscura  não  me  soube  o  enigma. 
Dos  prophetas  na  voz,  na  voz  dos  sábios 
A  duvida  cruel  achei  somente. 
Pedindo  a  morte  a  solução  da  vida, 
Desci  ás  tumbas,  apalpei  as  cinzas ; 
Quiz  ver    se  um  echo  da  gelada  campa 
Surgia  á  minha  voz ;  mas  foi  debalde. 
Frias  ossadas,  carcomidos  restos 
De  quem  soffreu  também,  só  me  disseram 
Que  tudo  acaba  alli.  A  terra,  a  terra, 
O  seio  impuro  dos  famintos  vermes : 
Eis  o  refugio,  a  habitação  amiga 
Que  após  a  lucta  nos  espera  ao  cabo ! 

Morte,  morte,  bem  vinda  sejas  sempre ! 
Em  nome  da  existência  eu  te  saúdo ! 
Tu  reinas  pela  dor  na  espécie  humana, 
E,  quem  sabe?  talvez  n'esse  universo. 
O  sol,  o  mesmo  sol  envolto  em  sombras* 
Parece  reflectir -te  as  negras  azas; 
E  acaso  à  tua  voz,  a  cada  instante, 
Um  cometa  voraz  fulmina  um  globo. 
Mas  porque  tardas  a  empunhar  o  sceptro, 
Que  n'este  ao  menos  te  pertence  ha  muito  ? 
Ao  desterrado  do  éden  porque  deixas 
O  resto  de  poder  que  ainda  te  usurpa  ? 
Eia,  desprende  sobre  a  terra  as  azas, 
Sobre  esta  creação  que  abandonada 
Talvez  por  seu  auctor,  como  imperfeita, 
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Qual  nau  perdida  em  tormentosos  mares, 
Vaga  sem  rumo  n'esse  espaço  ethereo  ! 

Mas  que  sinistra  voz !  Silencio,  ó  lyra ! 
Impõe  silencio  á  tua  voz  blasphema ! 
Fanal  de  salvamento,  luz  d'esp'rança 
Que  na  altura  do  Gólgotha  brilhaste, 
Desce  á  minha  alma  que  a  tristeza  inunda ! 
Resumindo  na  sua  a  dor  de  todos, 
O  cálix  d'Elle  também  foi  amargo. 
Elle  sofireu  !  Sofframos,  e  esperemos ! 
Depois  da  noite  escura  vem  o  dia : 
Depois  d'este  desterro,  a  eterna  pátria! 

A.  A.  Soares  de  Passos. 


CANTO  DO  SUICIDA. 


V, 


Mv  nativo  land — good  níght. 
Lord  Bxron» 


ida,  adeos !    Teu  escravo  dentro  em  pouco 
Livre  será.  Já  perto  vem  seu  fim. 
Mundo !  recebe  o  adeos  do  pobre  louco, 
Que  ás  vezes  perturbava  teu  festim. 
Vós  que  viver  podeis,  sede  ditosos ! 
Eu,  louco,  sacrifico  n'outro  altar. 
Com  ardor  disputae  da  vida  os  gozos, 
Mas  deixae-me  na  morte  repousar. 

Ficae  —  que  vosso  esplendido  banquete 
Por  lustre  tem  o  resplendor  do  sol ; 
Tem  a  alfombra  da  terra  por  tapeie, 
E  por  docel  das  nuvens  o  arrebol ! 
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Eu  aao  posso  gozar  esses  encantos 
Adeos,  ó  terra  e  céu !  e  tu  ó  mar, 
Inda  uma  vez  repete -me  teus  cantos, 
Qual  mãe  que  faz  seu  filho  repousar, 

Nâo !  nao  é  para  mim  que  a  terra  veste 
Dos  valles  e  montanhas  o  tapiz. 
Bem  te  vejo  no  céu,  ó  luz  celeste, 
Mas  nâo  é  para  mim  que  tu  sorris. 
Embora,  ó  sol,  o  mundo  te  beis  diga. 
Chama -me  a  campa,  é  lá  o  meu  logar! 
O  esplendor  de  teirs  raios  me  fatiga : 
Cansado  estou  —  preciso  repousar. 

A  morte  me  revela  seu  segredo, 
Diz-me  «  na  campa  inquietação  nao  ha  » 
Vaguei  do  cemitério  no  arvoredo. 
Ninguém  foliou — -tudo  dormia  lá. 
Vi  o  cedro  e  o  chorão  que  o  solo  beija, 
Cos  sepulchros  baixinho  a  conversar. 
Ai  quando  alli  a  viração  adeja, 
Como  deve  ser  grato  o  repousar. 

Eu  nao  odeio  os  homens,  não.  São  eííes 
Que  o  seio  me  recusam  sem  ter  dó. 
E's  tu,  ó  vida,  és  tu  que  me  repelles, 
Qual  planta  inútil,  me  arrojaste  ao  pé. 
E'  sem  pezar,  ó  vida,  que  te  deixo, 
Mas  não  sou  eu  que  te  hei -de  amaldiçoar, 
E'  só  da  minha  sorte  que  me  queixo, 
Mas  alíim  hei -de  em  breve  repousar. 
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Adeos,  adeos,  recordações  da  infância, 
E  vós  também,  ó  sonhos  do  porvir  — 
Que  vale  a  dita  ver  sempre  a  distancia, 
Se  o  presente  não  tem  nunca  um  sorrir ! 
Esperança,  luzeiro  mentiroso, 
Não  mais  virás  minh'alma  embriagar ! 
Que  no  seio  da  morte  não  ha  gozo, 
Mas  não  tem  sonhos  maus  seu  repousar. 

Dá -me  do  céu,  ó  mãe,  a  tua  bençam! 
Vae-se  encontrar  co'a  morte  o  filho  teu. 
Em  torno  a  mim  as  trevas  se  condensam, 
O  sol  tibio  de  mim  já  se  escondeu. 
Mas  a  lua  lá  vem  —  tremulo  cyrio 
Quero  ver -te  na  morte  inda  brilhar  — 
Tu  me  adoçaste  já  mais  d'um  martyrio, 
Vem,  ó  lua,  pois  quero  repousar. 

Tu  pareces,  ó  astro  vagabundo, 
Também  viver  sem  intenção,  sem  fim! 
Foi  talvez  tua  pátria  um  bello  mundo 
E  de  lá  te  expelliram,  como  a  mim. 
A'manhan  haverá  menos  um  triste 
Que  tua  luz  precise  consolar : 
Mas  não  te  esqueças  do  que  ainda  existe 
Occulto  sob  a  relva,  a  repousar. 

Janeiro —  1836. 

J.  S.  da  Silva- Ferraz. 
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LEMBRA-TE? 

JLiembra-te? —  era  uma  noite  em  que  a  harmonia 

Da  natureza,  em  cântico  saudoso, 

Vertido  d'astro  em  astro,  se  embebia 

Intima  n'alma  do  homem  que  inda  pensa 

No  amor,  na  pátria,  em  Deus,  com  viva  crença. 

Em  que  vem  fundo,  ardente,  voluptuoso 
Um  scismar  que  embriaga  a  phantasia 
Com  tão  lindas  vizões ;  ou  vem  teimoso 
Prender -se  ao  coração  um  pensamento 
Bem  travado  d'angustias,  quando  a  vida 
Vai  entre  o  escarneo,  o  exilio  e  o  soffrimcnlo 
Como  inútil  mortalha  repartida. 

Era  uma  noite,  a  mais  nào  ser,  formosa : 
Era  uma  d'essas  noites  em  que  as  flores 
Exhalam  mais  balsâmicos  perfumes, 
E  mais  vivos  de  luz,  mais  seductores, 
No  infinito  dos  céus,  brilham  os  lumes 
D'estrellas  infinitas.  Em  que  o  homem 
Pende  a  cabeça  ardente,  tumultuosa 
Com  um  mundo  d'ideas  multiformes 
Que  surgem,  passam,  brilham    e  se  somem, 
Clara  apoz  van,  gentis  apoz  deformes, 
Como   sombras  phantasticas. —  Saudosa 
E'-nos  então  a  dor  passada.  —  E  vaga 
A  csp'rança  do  porvir,  tem  d'amargosa 
Um  quê  tào  scductor,  que  a  alma  affaga 
E  em  breve  punge  e  que  inda  assim  agrada  ! 
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Noite,  mais  linda  nao !  melhor  que  o  dia, 
Mais  viva  no  prazer,  mais  recatada 
Para  beijos  e  lagrimas,  —  poesia 
Do  coração  a  única,  —  singella 
De  notas  e  de  rythmo ;  mas  mais  bella 
Do  que  o  rythmo  e  que  as  notas  da  harmonia 
Que  pede  ás  turbas  um  louvor  ruidoso. 

Noite  que  traz  no  seio  a  cara  imagem 
Da  pátria  ao  desterrado,  a  melodia 
A'  voz  do  roixinol  entre  a  ramagem, 
A'  cabeça  o  pensar,  ao  peito  ancioso 
Esse  ineffavel  não  sei  quê  saudoso 
Que  só  tem  a  fugaz  melancholia 
No  casto  seio  d' uma  noite  pura, 
Em  que  o  homem,  descrendo  da  ventura, 
Acha  gozo  na  dor,  e  dôr  no  gozo. 

E  nós  éramos  sós.  .  .  lembra -te?  unidos, 

A  praticar  d'amores, 
Na  — penha  d' agonia  —  reclinados 

Sobre  tapiz  de  flores : 
E,  embora  certos  de  que  a  sós  lá  éramos, 

Fallavamos  a  medo, 
Como  que  a  receiar  que  a  leve  brisa 

Nos  roubasse  o  segredo : 
Segredo  todo  nosso,  intimo,  vivo 

D' uma  afíeição  intensa, 
Que  faz  nascer  de  novo  em  brenhas  d'alma 

Amor  e  vida  e  crença.  .  . 
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Oh  nào  te  lembra.  .  .  não !  passou  tão  breve 

Esse  instante  de  gozo, 
Quando  a  cingir -te  em  meus  ardentes  braços 

Eu  te  disse  amoroso.  .  . 

•£Sfr4H9C- 

Ai !  anjo,  aperta -me  ao  seio, 

Mais,  assim,  meu  casto  amor; 

Mas  tremes !  que  vão  receio 

Te  inunda  a  tez  de  pallor? 

Ergue  os  olhos,  minha  vida ; 

Tão  meigo  olhar,  quem  o  tem? 
A  madeixa  assim  cahida 

Em  anneis  fica  tão  bem ! 

Pousa -me  a  dextra  na  fronte; 

Nào  m'a  sentes  a  ferver? 
Queres,  anjo,  que  te  conte 

Quanta  dor  sei  padecer? 

Não  posso.  .  .  não !  que  sou  homem, 
Não  sei  as  maguas  contar ; 

Fundas  no  peito  se  somem, 

Não  as  sei  cá  dentro  achar. 

O  soíírcr  breve  me  esquece.  .  . 

Lembrai -o,  gozo  contem: 
Nem  pela  face  me  desce 

O  pranto,  se  aos  olhos  vem, 
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Por  lábios  cThomem  coada, 
A  dor  é  grato  prazer; 

—  Espinho  em  rosa  orvalhada 
Nâo  é  para  se  temer. 

E  passei -te  ao  collo  o  braço, 

E  mais  e  mais  te  cingi.  .  . 

Ai,  vida  que  então  vivi 

N'esse  fatídico  abraço! 

Ambos  sós.  Que  eu  não  morri 

N'aquelle  instante  divino, 

Em  que  sem  pejo,  sem  tino 

Abrazado  te  pedi 

Um  beijo  e  tu  me  volveste 

N'uma  voz  quasi  celeste 

«  Se  eu  sou  toda  tua.  .  .  louco ! 

Um  beijo,  um  beijo  que  importa? 

Crés -te  feliz  com  tão  pouco!  » 

=  Ai,  anjo,  um  beijo  é  a  porta 

Mais  firme  do  coração; 

Aonde  ha  'hi  expressão 

Que  diga  o  que  diz  um  beijo !  = 

E  tu.  .  .  lembra -te?  num  beijo 
Entre  meus  lábios  verteste 
Com  que,  apagando  um  desejo, 
Outro  e  outro  me  acendeste. 

Mas.  .  .  —  foge,  foge  que  me  rasga  o  'peito 
Pensamento  infernal!    Foge -me  os  braços, 
Anjo,  que  assim  confias  teus  encantos 
De  meu  turvado  coração.  ídêa 
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Fatal  veio  pungir -me.  Em  fel  na  boca 
Sinto  tornar -se  o  orvalho  voluptuoso 
De  teus  húmidos  beijos.  Nem  no  inferno, 
Entre  os  seus  mil  horrores  pavorosos, 
Ha  dor  como  o  ciúme !  Agora   o  braço 
Quem  m'o  pode  impedir,  rasgando  as  carnes 
De  teu  seio  gentil,  neste  ermo  sitio.  .  . 

—  E'  bálsamo,  talvez,  na  dor  o  sangue ! 
Da  noite  o  crepe  negro  é-te  mortalha; 
O  derradeiro  ai,  o  extremo  arranco 
Perde -o  a  brisa  no  valle,  antes  d'ouvido 
Por  ouvidos  que,  ao  longe,  lhe  percebam 
A  maldieçao  que  encerra.  A'  luz  d'aurora, 
A'manhan  um  cadáver  ha -de  apenas 
Achar,  descendo  a  encosta,  o  pegureiro ! 

Assim  na  ardida  mente  me  pulsavam, 
Como  no  foco  de  cratera  horrenda, 
Nadando  em  lava,  a  incandecida  escória, 
Negras,  sanguineas  mil  ideas  torvas 
De  covarde  vingança.  Eis  levo  ao  seio, 
Buscando  o  ferro,  a  mao ;  .  .  .  involto  em  ouro, 
De  teu  cabello  o  annel  acaso  encontro, 
E  sinto  um  beijo  teu  roçar -me  a  face.  .  . 

—  Adeus,  ciúme  e  dor;  adeus,  vingança! 
Vivo  de  novo  para  ti,  ó  anjo !  — 


Braga  29  de  Dezembro — íSol. 


J.  X.    V.  de  S. 


N 


—  191  — 

NAO  FUJAS. 


ao  me  fujas  que  o  anjo  d'outros  dias, 
Perdeu  sua  puresa,  hoje  é  mulher ; 
O  escravo  que  a  teus  pés  submisso  vias 
E'  homem  que  o  passado  esquecer  quer. 

Talvez  tu  sejas  mais  formosa  agora ; 
Mas  eu  é  que  perdi  a  intelligencia 
Do  teu  olhar  que  o  meu  buscava  outr'ora, 
E  hoje  o  evita  co'a  mesma  impaciência. 

Porque  foges?  —  Receias  que  o  passado, 
Vingativo  e  cruel,  surja  entre  nós. 
Teu  protesto,  c'um  beijo  consagrado, 
Ninguém  t'o  ouviu — estávamos  a  sós. 

Já  fui  louco  —  passei  bem  tristes  dias, 
Querendo -te  inda  ver  como  antes  pura  ; 
Mas  para  que  lembrar  taes  agonias, 
E  essas  noites  d'insomnia  e  amargura  ? 

Não,  hoje  não  te  culpo.  —  Nada  temas, 
O  tempo  só  minha  illusão  findou : 
Já  saudades  não  tenho  das  algemas, 
Qua  á  terra  me  prendiam  —  livre  sou. 

Porque  foges  ?  Não  vês  que  teus  encantos, 
Para  mim  perigosos  já  não  são  ? 
Lembram -me  só  esses  enlevos  santos, 
Que  já  sentiu  meu  pobre  coração. 

Podes  passar  por  mim  —  não  me  constranjo. 
Se  inda  ao  olhar -te  sinto  algum  pezar, 
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E'  que  te  cri  tam  pouco  tempo  um  anjo ! 
Ai  foi  tam  passageiro  o  meu  sonhar. 

Mas  é  certo  —  acordei  —  quebrou -se  o  encanto, 
Já  não  posso  illudir-me  —  nunca  mais  — 
O  anjo  celeste  que  eu  amava  tanto 
Cahiu  na  terra,  vaga  entre  os  mortaes. 

Não,  nào  fujas  de  mim  que,  sombra  estranha, 
Não  me  dás  dôr  nem  gozo  ao  coração, 
Sou  qual  urze  insensível  da  montanha 
Que  nào  sente  o  passar  da  viração. 

/.  S.  da  Silva- Ferraz, 

A  JÚLIA,   CHORANDO. 

(Vertido  de  Th.  moore — juvenile  poems.) 


o 


h !  se  as  lagrimas  vertidas 


Funda  magua  as  fez  gerar! 
Se  penas  longas,  sentidas 
;Tua  paz  foram  turbar. 
Virgem  chorosa,  em  meu  seio 
Vem  depor  teu  negro  anceio.  .  . 
Hei -de  faze-las  cessar. 

Mas  se  trevas  apparente, 
Se  triste  sonho  que  mente, 
Faz  teu  peito  palpitar; 
Assim,  chorando,  és  tão  beíla, 
Que  eu  desejara,  donzella, 
Ai  ver-te  sempre  a  chorar! 

A.  Ayres. 
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AGAR. 


D 


c  Bersabé  nos  areaes  ardentes 
O  desmaiado  sol  ia  esconder -se, 
E  Agar,  a  expulsa  Agar,  gemendo  anciosa, 
Unia  ao  peito  o  moribundo  filho. 
O  vaso  d'agua  que  lhe  dera  o  esposo 
Havia -se  esgotado,  e  no  deserto 
Com  seu  pobre  Ismael  nao  descobrira, 
Desde  o  romper  do   dia,   uma  frescura. 
O  clia  declinava :  eis  que   o  infante, 
Que  pela  mão  a  acompanhava  exhausto, 
Ardendo  em  sede  lhe  succumbe  ás  plantas. 
Ella  vê -o  cahir,  ella  estremece, 
E  os  olhos  turvos  em  redor  lançando, 
Aqui  e  alli  correndo  busca  ainda 
Uma  fonte,  um  frescor.  Alfim  cançada, 
Ella  mesma  também,  eis  volve  ao  filho, 
Prostra -se,  abraça -o,   com  maternos  beijos 
Tenta  debalde  prolongar -lhe  a  vida. 
«  Filho,  meu  filho,  murmurava  a  triste, 
«  A'  sede  vaes  morrer !  Oh !  se  o  podesse 
«  Adivinhar  teu  pae,  cruel  não  fora ;  - 
«  E  Sara,  a  mesma  Sara  enternecida 
«  Emmudecêra  seus  fataes  ciúmes. 
«  Como  a  seccura  te  devora  o  seio  í 
«  Pobre  filho,  nao  gemas,  que  debalde 
«  invocas  tua  mie.  Ella  te  escuta, 
«  Ella  te  vê  soíFrer,  porém  não  pode, 
«Ai!  nao  pôde  salvar -te:  dentro  em  pouco 
«  Em  seu  regaço  exhalarás  a  vida. 
«  E  hei  de  eu  ver -te  expirar?  ver  n'esses  olhos 
O  xovo  Trov".  li 
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«  Sumir -se  a  luz  do  dia?  e  n'essas  faces, 

«  Que  tantas  vezes  me  sorriram  ledas, 

a  Ver  as  anciãs  da  morte?  Oh !  não,  não  posso 

«  Ver  morrer  o  meu  filho.  »  Disse,  e  ao  tronco 

D'uma  arvore  visinha  o  recostava ; 

Depois,  com  tristes,  vagarosos  passos, 

Foi  n 'outros  sitios  aguardar  a  morte. 

Alli,  ao  vêr  o  sol  que  esmorecia, 

Desatou  a  chorar,  e  estes  queixumes 

Em  voz  convulsa  murmurou  ainda : 

«  Sol  do  deserto  que  o  meu  pobre  filho 
«  Vês  expirando  na  soidão  além, 
«  Com  teu  suave,  derradeiro  brilho 
«  Beijar  -lhe  a  face  carinhoso  vem! 
«  Oh !  vem,  que  eu  triste  n'essa  face  pura 
«  Materno  beijo  nunca  mais  darei. 
«  Perdi  meu  filho :  sobre  a  terra  dura 
«  Correi,  meus  prantos,  sem  cessar  correi ! 

«  Quando  o  teu  facho  resurgir  no  oriente, 

«  Tudo  na  terra  sentirá  prazer; 

«  E  lá  nos  campos  de  Mambré  virente 

«  Mais  bella  a  rosa  te  verá  nascer ; 

«  Só  elle  em  sombras  d'uma  noite  escura 

«  Adormecido  ficará,  bem  sei. 

«  Perdi  meu  filho :  sobre  a  terra  dura 

«  Correi,  meus  prantos,  sem  cessar  correi ! 

*  Por  mim  não  choro,  que  infeliz  escrava 
«  Meus  tristes  dias  findarei  aqui : 
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«  Ai !  choro  aquelle  que  ao  mundo  amava, 
«  Choro  meu  filho  que  expirando  vi. 
«  Maternos  mimos,  filial  ternura, 
«  Lembrae-me  os  tempos  que  feliz  gosei! 
«  Perdi  meu  filho :  sobre  a  terra  dura 
«  Correi,  meus  prantos,  sem  cessar  correi ! 

«  Oh !  quem  dissera  nos  passados  dias 
«  Em  que  ao  meu  collo  te  cerquei  d'amor, 
«  Oh !  quem  dissera  que  a  morrer  virias 
«N'este  deserto  sem  achar  frescor? 
«  Emmurcheceste,  já  não  tens  verdura, 
« Mimoso  arbusto  que  gentil  criei ! 
«  Perdi  meu  filho :  sobre  a  terra  dura 
«  Correi,  meus  prantos,  sem  cessar  correi ! 

«  Tantas  esp'ranças  que  o  Senhor  gerara 
«  Na  escrava  humilde,  findarão  assim. 
«  Foi  mais  feliz  a  geração  de  Sara : 
«  Cruel  destino  só  me  coube  a  mim. 
«  Em  vão,  em  vão  me  prometteu  futura 
«  Longa  progénie :  sem  ninguém  fiquei. 
«  Perdi  meu  filho :  sobre  a  terra  dura 
«  Correi,  meus  prantos,  sem  cessar  correi ! 

«  Quem,  ó  meu  filho,  n'este  solo  ardente, 

«  Quem  no  jazigo  te  virá  deitar ; 

«  Dizer- te :  —  dorme  — ,  e  reclinando  a  frente 

«  No  teu  sepulchro,  sobre  ti  chorar  ? 

«  Eu  não,  que  em  breve  n'esta  plaga  obscura 

«  Também  já  morta  como  tu  serei. 

12. 
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«  Perdi  meu  filho :  sobre  a  terra  dura 
«  Correi,  meus  prantos,  sem  cessar  correi ! 

«  Aves  agrestes  que  me  ouvis  as  queixas, 
«  Com  tristes  vozes  o  seu  fim  chorae ! 
«Brisas  do  ermo,  suspirae-lhe  endeixas! 
«Astros  da  noite,  seu  dormir  velae! 
«  Velae -o  todos,  que  a  final  ventura 
«  Que  vos  reservo  nem  sequer  terei. 
«  Perdi  meu  filho :  sobre  a  terra  dura 
.«  Correi,  meus  prantos,  sem  cessar  correi !   » 

Mas  Deus !    que  viu  ella, 
Que  um  ai  desprendeu  ? 
Que  pomba  tão  bella 
No  manto  do  céu ! 
Que  pennas  de  prata, 
D'azul,  d'escarlata, 
O  espaço  retrata 
Sereno,  sem  véu ! 

E'  anjo  voando  í 
Que  brilho  que  tem ! 
Que  véus  ondulando 
De  pura  cecém ! 
Que  amieis  de  cabello 
Nos  hombros  de  gelo, 
No  collo  tão  bello 
Cahido  ao  desdém  ! 

Descendo,  descendo, 
Já  perto  chegou  ; 
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E  a  pobre  tremendo 
Calada  ficou ; 
E  o  anjo  sorria 
Com  doce  magia, 
E  á  terra  descia, 
Na  terra  poisou. 

E  em  roda  mil  lumes 
De  brilho  sem  fim 
Lançava,  e  perfumes 
De  nardo  e  jasmim ; 
E  a  voz  argentina, 
Suave,  divina, 
Soltou  peregrina, 
Fallando-lhe  assim: 

«  O  que  fazes,  Agar,  porque  choras  ? 
«  Nada  temas,  não  tens  que  temer : 
«  Se  o  teu  filho  perdido  deploras, 
«  Esses  prantos  converte  em  prazer. 

«  Do  deserto  chegou  seu  gemido 
«  As  alturas  que  habita  o  Senhor : 
«  Surge,  surge,  e  teu  filho  querido 
«  Vae  ao  longe  buscar  sem  temor ! 

«  Surge,  surge,  recobra  a  esperança, 
«  Que  as  promessas  cumpridas  serão ! 
«  O  teu  filho,  o  Senhor  t'o  afiança, 
«  Será  pae  d'uma  grande  nação. 
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«  Gloria  a  Deus  que  no  céu  ouve  as  mágoas 
«  De  quem  soffre  na  terra  a  carpir ! 
«  Eis  um  jorro  de  límpidas  aguas : 
«  Ide  n'ellas  a  sede  extinguir !  » 

E  assim  dizendo  lhe  mostrava  perto 
Uma  fonte  escondida  entre  verduras, 
Como  nunca  se  vira  no  deserto, 
De  tão  grato  frescor,  d'aguas  tão  puras. 

Depois  batendo  as  esmaltadas  pennas, 
Deixou  na  terra  um  luminoso  traço ; 
E  agitando  seu  manto  d'açucenas, 
Sumiu -se  ao  longe  na  amplidão  do  espaço. 

Erguendo  aos  céus  a  radiosa  fronte, 
A  pobre  mãe  ao  Senhor  Deus  louvava ; 
E  enchendo  o  vaso  no  crystal  da  fonte, 
Com  elle  ao  filho  a  salvação  levava. 

Â.  A.  Soares  de  Passos. 


despedida. 

(No  álbum  de  G.  de  Queiroz.) 


A, 


.migo,  és  homem  —  findaste 
Da  juventude  o  viver. 
Esta  terra  onde  gosaste 
D'esta  vida  a  melhor  vida 
Vaes  deixai -a:  adeos.  Prazer 
D' uma  amisade  sentida, 
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Não  jurada,  não  pedida, 

Ou  d'este  dolce  far  mente 

Que  tanto  d'alma  se  sente 

Não  mais  terás,  não.    E's  homem! 

Todo  esse  prazer  cá  fica 

IVesta  terra  que  é  tão  rica 

De  saudades  e  d'amor, 

Como  outra  não  ha  melhor. 

—  Amigo,  se  já  se  é  homem, 

Lindos  sonhos  nunca  somem 

Da  verdade  a  amarga  dor.  — 

Vaes  partir:  adeus.  Não  sente 
Teu  rosto  a  lagrima  ardente 
Ao  deixar  o  bello  clima 
D'esta  Coimbra  tão  louçan ; 
D'esta  Coimbra  onde  se  estima 
Mais  a  vida  por  mais  pura : 
Onde  ao  dia  de  —  ámcmhan  — 
Vae  presa  sempre  uma  idea 
D'esperança  e  de  ventura? 
Amigo,  tu'alma  anceia, 
Bem  n'o  sei,  lembrando  as  horas 
Breves,  gratas,  seduetoras, 
Passadas,  rindo,  em  cavaco 
D'amigos.  Mas  n'este  ensejo 
Não  podes  ficar. — E'  fraco 
Contra  a  sorte  um  vão  desejo. — 

Partes.  .  . ,  vae,  amigo ;  adeus : 
Não  gosas  mais  estes  céus, 
Esta  terra  que  amo  tanto 
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Como  se  pátria  me  fora ; 
Onde  as  lagimas  d'aurora 
Sobre  o  cálice  da  flor 
Brilham  mais,  têm  mais  encanto : 
Onde  tudo  falia  amor ; 
Onde  dos  astros  os  lumes 
Têm  mais  vívido  fulgor, 
E  mais  suaves  perfumes 
Exhala  a  veiga  ao  sol -pôr; 
Onde  folgo,  quando  penso 
Que  aqui  foi  que  o  casto  incenso 
©'um  amor  sincero,  immenso 
Senti  a  primeira  vez 
Perfumar  dois  corações ; 
Onde  a  Pedro  amou  Ignez 
Onde  a  Ignez  cantou  Gamões  l 

E  deixa-la;  quaí  se  deixa , 
Quando  (Taurora  ao  romper, 
Sem  um  suspiro,  uma  queixa, 
Saciado  de  prazer, 
Â  sala  ardente  do  baile, 
Onde  a  virgem,  solto  o  chaile, 
Anhelante  o  coração, 
Crestada  na  trança  a  flor, 
Entre    o  delírio    da  valsa 
Que  tanto  abraza,  que  exalça 
Sentidos,  querer,  rasão, 
Nos  fallou  falias  d'amor. 

Adeus,  pois,  amigo  ;  adeus : 
Vaes  da  iaíancia  ver  os  céus; 
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Voltas  denovo  saudoso 

Ao  logar,  onde  innocenlc 

Na  vida  só  vias  gozo. 

- —  Ái !  oxalá  que  voltando 

Já  homem  que  vê,  que  sente, 

Que  tem  rasâo,  achar  vás, 

Mil  sonhos  bellos  sonhando, 

O  amor,  a  ventura,  a  paz 

D 'outra  edade.  —  Assim  noss'alma, 

Perfume  que  o  corpo  encerra 

Gomo  em  vaso,  onde  vê  Deus, 

Ganha  da  virtude  a  palma 

N'este  desterro  da  terra, 

Deixa  o  mundo  e  volta  aos  céus, 

Julho  —  1354. 

.4=  Ayres, 


j5l< 


AMA. 

(N'um  álbum.) 


.dora,  ó  Virgem,  essa  luz  celeste, 
Que  nas  azas  da  fé  ao  mundo  veio  ! 
Que  tu,  ó  Deus,  o  amor  á  terra  deste, 
Para  que  ao  homem  enlevado  attesto 
Como  dos  anjos  é  suave  o  enleio. 

infeliz  é  quem  nunca  teve  sonhos, 

Animados  por  essa  luz  divina ! 

Seus  dias  são  inúteis  e  tristonhos, 

Quacs  fantasmas  que  o  infante  vè  medonhos, 

Cumprindo  n'este  mundo  ignota  sina. 
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Ama  e  sonha!  que  os  sonhos  amorosos 
São  doces  como  o  rir  da  madrugada : 
E  da  paixão  os  elevados  gosos 
São  bellos  como  os  raios  que,  pomposos, 
Derrama  o  sol  do  mar  na  immensa  estrada. 


Mas  quando  já  se  apague  no  horisonle 
Esse  fogo  —  do  amor  exhausto  o  vaso, 
Que  a  tristesa  em  tua  alma  não  desponte 
Venha  a  amisade  inda  animar -te  a  fronte 
Que  a  amisade  é  o  amor  sem  seu  occaso. 

—  Janeiro  1856,  — 

J.  S.  da  Silva- Ferraz. 

FRAGMENTO  DUM  LIVRO  INTIMO. 


Abre,  pois,  mão  do  empenho ;  em  branco  o  guarda ; 
O  livro  é  teu;  retoma -o. 


M, 


II. 


.as,  ai!  tu  não  cedes.  Exiges -me  cantos, 
A  mim  que,  indolente,  dos  annos  a  flor 
Gastei  tão  inútil !  —  Perdoa,  se  em  prantos 
Sahirem  banhadas  as  notas  d'amor. 

Caricias  e  amores,  celestes  lembranças 
Que  a  vida  perfumam,  jamais  os  gozei ; 
Um  beijo  colhido  no  aperto  das  danças 
Não  venham  pedir -m'o,  que  eu  nunca  o  furtei. 
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Vivi,  mas  sem  vida;  vivi,  sem  sabei -o; 
Vinte  annos  fitaram  meus  olhos  o  sol ; 
E  nunca,  entre  trevas,  á  voz  d'um  anhello, 
Luziu  em  minh'alma  longínquo  arrebol. 

Não  sei  donde  eu  vinha ;  tão  triste,  gelada, 
Tão  erma  d'affectos,  de  dor  ou  prazer, 
Passava  entre  os  homens  minh'alma  ignorada, 
Sem  crença  ou  desejo,  sem  vida.  .  .  a  viver ! 

Sentia -me  inútil,  cançava-me  a  vida, 
Embora   cá  dentro  sentindo -a  florir 
Tão  farta  de  seiva ;   mas  seiva  perdida 
Por  entre  os  abrolhos  d'ingrato  sentir. 

Que  vida  tão  triste  que  a  minha  não  era! 
Sem  ter,  no  passado,  saudosa  visão, 
Sem  ver,  no  futuro,  risonha  chimera, 
Só  tinha  o  presente,  mas  tinha -o  em  vão. 

Ao  meio  dos  bailes,  nas  valsas  impuras, 
Cingindo  a  mais  bella  nos  braços  também, 
Ouvia -lhe  amores,  fallando  ternuras, 
Mas  logo,  insensível,  fitava  -  a  em  desdém. 

Dizia  comigo :  «  que  são  estas  galas, 
E  jóias,  e  risos  dos  lábios  á  flor, 
Por  entre  os  mil  lumes,  ao  longe  das  salas 
Ruidosas  que  extinguem  na  face  o  pudor. 

Lascivos  enfeites,  caprichos  dum  dia, 
Que,  em  luxo  sonhados,  o  ouro  comprou: 
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Mentira  as  palavras,  mentira  a  alegria  ; 
Surrisos  que,  em  ócios,  o  espelho  ensinou. 

Quem  lia  de  colhei -as,  que  valem  as  rosas 
Se  agudos  espinhos  lhes  cobrem  o  pé? 
Que  importam  imagens  de  crenças  formosas, 
Se  para  abraçai -as  perdemos  a  fé?  » 

—  Eis  vejo  o  teu  rosto.  Na  boca  divina, 
No  talhe   gracioso,   dos  olhos  no  ardor, 
A  vista  embebida  minh'alma  fascina 
E  acorda  e  revive  do  longo  turpor. 

Na  cândida  fronte  —  d'afiectos  imagem  — 
Que  o  fogo  do  génio   num  raio  accendeu, 
Em  traços  ignotos  d' ignota  linguagem 
Soletro  a  ventura  que  fingem  no  ceu. 

Tu  foste  o  meu  yome.  Comtigo  a  miniralma, 
Rasgadas  as  trevas,  surgiu,  viu  a  luz ; 
E  ao  longo  fastio  de  gélida  calma, 
Succedem-se  encantos,  delicias  a  flux. 

Comtigo  sou  homem ;  já  penso,  já  gozo  ; 
Da  terra  a  belleza  rebenta  a  meus  pés ; 
Os  céus  são  mais  vastos ;  o  sol  mais  formoso ; 
Das  trevas  o  crepe  teu  riso  o  desfez. 

Comtigo  das  noites  os  mágicos  lumes 
Tem  brilho  mais  vivo,   mais  doce  fulgor ; 
Do   valle   as  boletas   rescendem   perfumes 
Mais  puros,  e  a  rosa  redobra  o  pudor. 
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Aos  fofos  tapetes  de  viva  esmeralda, 
Na  várzea,  recama -os  de  per'las  o  sol ; 
Por  sob  a  ramagem,  do  monte  na  fralda, 
Já  paro,  escutando  gentil  roixinol. 

Comtigo  as  ternuras,  o  gozo,  as  caricias, 
E  abraços,  feitiços  e  beijos  aos  mil, 
Que  a  mente  descobre,  bebendo  dilicias, 
Nas  linhas  mimosas  do  casto  profil. 

Tu  foste  o  meu  yome.  —  Nos  seios  do  espaço, 

De  trevas  medonhas  banhada  no  horror, 

Jazia  a  matéria,  nem  da  orbita  o  traço 

Lhe  abrira  inda  o  tempo.  .  . ;   mas  falia  o  Senhor ! 

E  o  ether  ondula,  converte -se  em  chammas, 
E  o  càhos  accorda,  tem  vida,  vê  luz, 
A  fonte  despenha -se,  o  bosque  tem  ramas, 
E  ao  homem  nascente  que  pompa  o  seduz  ! 

Assim  tu  me  foste !  —  Calcando  os  abrolhos 
D'ignota  existência,  sem  hymnos,  sem  flor, 
ITesfalma  rebentam,  á  luz  de  teus  olhos, 
Virtudes  e  crenças  e  cantos  e  amor. 

19  de  Dezembro. 

lá*  Ayres.  t 

A3  "AVE-aíARIAS. 

(Imitação.) 

XI a  no  dia  um  curto  instante 

Sem  astros,    sem  luz,   sem  hora, 
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D'apparencia  aterradora 
Qual  phantastica  visão ; 
Instante  que  vemos  sempre 
Com  respeito  avisinhado: 
Seu  mysterio  delicado 
Só  entende  o  coração. 

Sente -se  funda  no  peito, 
Phantastica  e  pavorosa, 
Uma  impressão  mysteriosa, 
Sem  saber  quem  a  imprimiu : 
Vagas,  ignotas  chimeras 
Nos  prendem  a  phantasia ; 
Taes  que  no  espaço  do  dia 
Similhantes  não  sentiu. 

Como  se  mão  invisível 
Negro  véu  fosse  estendendo, 
Vê -se  o  ceu  escurecendo 
E  a  terra,  os  campos  e  o  mar 
Véu  que  no  espaço  infinito 
Se  desprega  lentamente, 
Como  se  desde  o  Oriente 
O  fosse  alguém  desdobrar 

Em  suas  pregas  sombrias 
Os  valles  se  vão  perdendo, 
E  as  ramagens   involvendo 
As  arvores  em  tropel; 
E  das  egrejas  as  torres, 
Alçando -se  vaporosas, 
Debuxam -se  mysteriosas 
Sem  forma  e  sem  capitel. 
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E'  n'esse  instante  soiemne 
Que,  ao  longe,  o  echo  argentino, 
Vago,  mystico  do  sino 
Se  escuta  lento  soar: 
E  então  noss'alma  se  sente, 
Mau  grado  seu,  comovida, 
Por  vago  temor  ferida 
Que  lhe  angustia  o  pensar. 

Esse  echo  que  nos  revela? 
Que  diz?  E'  voz  ou  lamento 
Que,  ao  ouvil-o  em  tal  momento, 
Pavor  tanto  á  alma  dá  ? 
Se  é  lamento  e  voz  involtos, 
Que  proferem  seus  gemidos? 
Que  nos  dizem  os  soídos 
Que  ao  mundo  lançando  está? 

Ai,  na  metallica  língua 
Essa  voz  vem  relembrando 
Que  o  tempo  veloz  passando 
Já  no  não -ser  se  afundou! 
E  geme  porque  revelia 
Na  vibração  dolorida 
Que  da  nossa  curta  vida 
Outro  hontem  começou. 

Triste  symbolo  do  tempo 
Que  mysterioso  vibrando 
Nos  vae  os  dias  contando 
Um  por  um  sempre  ao  passar: 


—  208  — 

E  em  quanto  nós  esquecidos 
Fúteis  prazeres  gosamos, 
Que  outro  de  menos  contamos 
Nos  vem  fazer  recordar. 

Triste  emblema  da  exisíencii 
Que  entre  magoas  nos  fenece 
Como  um  anáthema  desce 
Sobre  o  nosso  infeliz  ser: 
E  qual  um  astro  fulgindo 
Atravez  bulcão  cerrado 
Entre  as  sombras  do  passado 
Um  ámanhan  nos  faz  ver. 

Ai,  esse  clamor  sombrio 
Outro  dia  novo  augura, 
Surgindo  atraz  da  negrura 
Que  vai  oceultando  o  ceu ; 
Porque  o  seu  som  taciturno 
E'  gemido  d'agonia ; 
Derradeiro  adeus  d 'um  dia 
Que  a  eternidade  escondeu. 

Noite   é  já :   tudo  silencio 
Profundo,  ininterrompido ; 
Dorme  o  sino,  concluído 
Saneio  o  toque   da  oração  : 
E  c'os  últimos  reflexos 
Da  frouxa  luz  duvidosa 
Sc  confunde  harmoniosa 
A  ultima  vibração. 

FIM  DA  PRIMEIRA  PARTE, 
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